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I LLUSTRISSIMO e ExcélIenti:9simo Senhor - 'Em 'l~ de Já..
'oeiro tive a honra de commtin'icar a Vossa Éxc~lIefic'la() jlrnt~:'
.mente com ,o Brigadeiro, e ,Commandãntés dos .Corpó~ da
Divisão auxiliadora destacada no Rio de Janeiro, as ,occu~­

;reneias, que tiv:erão .lógar naquella C~pitàl á.11 para 12 do
·mesmo .~ntre os dilferentes .Cox;pos -àa Guárni(~ão: AC9nt~­

·cimentos posteriores obrigárã@ ,esta Divisão, a deixar aquelle
Paiz; par'a cujo â talhe jH'lgo de 'SÜ1llrha neGEfssid'ade off:ere­
cer a Vossa Exeell neia ~hiima suceinta, ·e franca,exposição
,das' causas, que produzírãG 'aqueHe dia; do ~erdad~iro.espi­

:rito, que o dirigia; e do unico objecto, a que aspirava, quan­
do me puz á testa da Di.visão: ,e' confie, €I ue esta ,exro Í­
.ção, rec.tificand0 as 'icléas .erradas, que os :inimigos da' Divi;
sao (em defendid@., nlE'J'ecerá a benev-ola atienção das "Co ­
'ie Geiaes, oe do Nossa Aug:uste Soberano, a .cujo.'conneci­
mento fO.gO a Vossa Excéllencia, sê sir.va :elevala.

Desde que S: lVIagestade regressou á sua antiga Corte ,~

·{\eixarj'élo .e,m seus Dominios Tr.ansaLJantieos a S. A. R..co­
·mo RE'genbe., 'se' ,desenvolveu num torte parCido em a:lgU1l1ãs"
Pro'vincias~ 'que advogava peJa s'ua ,emancipação, (Documeh­
to N: 1). O foc0 desta opinião tem sillo o Rio de Janeiro,
,por ter ,existido ãlli a Séde do Go:v-erno, e porlestar em p'às­
;se de buma pallie da Faínilia Real; não querendo 'por ,estes
motivos descer da .cat'égO'ria de Met.'fopol-e de'hpm grande
Jmpe'rio. Todo o Mundo desco~r.io este projeoto; os papeis
pLiblicos de BIi€lÍos A'ires, França, e ou.t-ras partes, tem de­
·signa1élo com mais ou m nos clareza' a~ intenÇõés dos habi­
tantes do 'R.io de J ai ei1ró, .q l:le' erig'iIídõ-se em' Repr.esen'tan­
tés das oli'tl'as Provi.nuiás; :níli fófnj'aliiáfão., 'não' se .sabe corri
que principio, s us' ôe ejm~ coni" as. o-l'I'tras Provincias', que
~ã? têm -mos'lrâdó ta~ cJ.e eje. Esta :i~é'a de emancipação po­
lItlca. apresentouLse d.al mesilia fórltHi,; ,q-ue cOstuma apjJarecer
·em todas as 'pa 'lJé's ; js'to'.H~, não quéi'endo, nérh desejaild@
'Separar-se ·de nossos ~éâros '-Irmãos de 'PórCugal, e de quere.r
ser· só Irmã!.')!; i.a-l€iros', e nãõ eScravos, é coberta com of'JlG>-
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me oe Constituição, e igualdade áe direitos, (Documento N.-­
2. ). Manifestado ° desc.ontf3ntamento" q.~e a aus.encia do Mo­
narca causou aos habitantes 00 Rio de Janeiro, alimentava­
se diariamente -a necessidade de erigir alli huma Authoridade'
Suprema: os empregados civis, os curiaes dos tribunaeg,
q.ue divis:-av~o- 0_ termo,da, sua. existencia-, e os Frades, forà:a
os' primeiro em fomentar ,. não só a, necessidade da.. residen­
eia de S. A._, mas· tambem a de emancipar-se' da Mãi. Patr~a..
As ou;tras Provincias:, que não. tem interesse em maHt~r· ao
C.ort~ no Rio de J.aneiro, e só ~illh em gozar. dos beneficias,.
que a COJ?.stituição Politica, da Monarquia lhes ofI'erece, teml
olhado comindiflerença as.pertenções daRio de Janeiro, Jimi-·
tando-se a estabelecer,suas melho.ras territoriaes, e-a adq uisi-ção.
das.instituições. dos Gov~r..nos liv.res..:; olhando, se não com. ees·
prezo, ao men.os com indiffereuça, aquellas pertenções do,
Rio de J an~iro. Porém este P.ovo,. ou, diz.endo melhor, huma.
facção. d'. elle, illudida com. a idéa de ter sido o assento da,
Monarquia, não Jl,óde sllpportar a.,condição,. a que. a no..va Of-'

dem} de.cotlSas. o~vai reduzir. E he por isto~ que sem ·cºn-·
sultar~a.. vontade das outras Provincias ~ a qual só póde mal'lÍ...
festar-se em .hum Congresso: legitimamen..te reunid.o, quer ser_
o org;lC> d,,(f todo Q BraziL .

;Espa!h~d~ assim esta opinião, fói grassando.á pr-op9rçãch
que J;lão. encontrava opposiçãG capaz de dissipala, sendo ob··
jacto. d.e q,uesLão. nas primeiras. sociedades·; do P.aiz, a palito.'
de af6xarem nos logares p..ublicoEi proclamações, e, pasquins l'

ql!e não só designa:vão a necessidade de. emancipar-se, mas·
tambem a de proclamar S. A. R.. por' lVlonarca do BrazlL,.
assignalandü< par-a.esta. solemnidade o dia .do A.ugusto Nasoi­
mento .de S. A. R. (DQcumentos N: 3, e 1). V.ossa Excellencia.
facilmente conceherá a avid.ez, com. que a multidão ·re.cebe
momentaneamente impressões-,- que a lisong'eão:_ e muito,
principalmente quando a plebe he tão. irreílexi'\!:eJ , e ig.not:an-·
t~, como a.do· Rio de Janeiro.: he por. isto., ql,Je. arrebatados:
daquelle ardor" que he natural. nas diversas castas, se escu-­
tavão.. por varias partes, aonde S.. A. R•. apparecia" as vo-'
zes·, e vivas tendentes áquelle fim.. He verdade, que S. A..
R. não consentio jámais esta linguagem seàuctora,; e não
pereebia nisto senãoexpressõ'es exaltadas. de amor.para COfi.

a. sua.Pessoa., -p'ronunciadas talvez sem_ reflexão,. e q~e. S.QI
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erão effeiro do carinho tílial, com que· he' olhad'q 'j thnto pOI"
suas amaveis prendas, com@ por ser ° herdeiro do throne·, e
v-irtudes do melhor, do,S nOSêOS Monarcas; e be justiça accres·
centar, que S. A. não só he amado· de iodo o Povo, mas·
tarubem i olatrado .de toçlas as pessoas., que tem a honra de
oonb·eee10. Hum jovf,ln Pr'lncipe , franco, liberal, activo, e
doei), não pÓQe deixar. de ~er o .encanto de seus Povos, assim
comq toda a sua. Aug.usla Faruilia. Porém estas mesmas ·qua­
lidades, que O' adornão, são os· meios, de ~u~· se- tem valido
os Gorifeos da revolução, para ebrare~, a seu pezar, contra
os· interesses da Monarquia.

Não me erão desconhecidos os 11Ieios.secrelos, que se
traclavão, assim como, os ciubs., em que se,organizav'uo es­
tes pr~eclos; e eu não via. com,in-clifferença' os progressos'
dos innovadores,: e não pod~ndÜ'<dissimular,em meu 'caracter
publico., como. Membro da Gommissão Milita·r· encarregada.
do Governo das· Armas da· Provinoia ,. a celeridade.,. com que'
marchavão os partidistas· da infiependencia.·, fiz· dil'ig-ir ao'
Ministro·da GQerra em 4) de· Outubro o Oflicio" (D6cumento
N: .4.) a· fim de que S.. A. R. se dignasse declarar·~o Povo,
que não permittiria no Paiz outro systema mais, que o Con",
sti'luc.ional jurado pela Tropa, e Naçã@.

Com effeito S.. A. no· mesmo·dia, p'ub)i'cotl'a ·Proclamação·
:N'."~, (Documento N.o 5.) e ordenou positivas medidas de vi-o
'g;or, que, postaS' em e..xecução, para)izárão a' insolencia~, com"
que incend.iflvão·os habitantes· da .Cidade certos homens, que
com a oôr do bem- publi-eo ,. e abusando do nome da Consti­
tuição, semeavão a· discordia, não 'só de Provincia em Pro-o
'\L.Íncia; mas lambem entre os seus mesmos habitantes; ori...·
gem a mais funesta de suas desgTaças, e que fal'ú'-ret-roce­
d6r. a. civilisação, e prospeFidade de hum IJaiz , a quem a:
na.tureza pro.diga)izou. oS' _seus melhores- doos;· Porém-, por I

moais v~gorosas que sejão as medidas, tomadas para hum fim,
s:e faltar a·vóntade constante, e- a·perseverança nellas , não;
se e.xtinguiFá jlllliais -o germen da anarquia, e revolução ,ino­
culamo na maior parte dos· habitantes do .. Rio· de J aneif('). Por'
tanto, logo q,ue se sentio, fraqueza no -Gi.wemo·, apparecêrão'
os facciosos buscando:hl:lm pretexto p.ara desabafar'o, veneno·,
ue seus coraçõ("s, e arvorar. o estandarte da discordia entre·'
EUfOpé.os "e Brazileiros, (Documento N.~ 6). No.·Deo.re~~das.;

\
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Cortes do 1: de Outubro para a vdltá de Si A. R. á Euro­
pa encontrárào huin camp<!1 vasto pára fazer manobrár a sell'
heI prazer a d~sconfiança, a maledicenéia, a perfidia , o
.odio c0Rtra as ;.Cgrtés Geraes..

Entre a IDultidãe de Libéllos famosos, 'à 0UC.:oS papeis
oíIWiaes,-que appare.cêríW 'nesta oecasião; pa·ra deneg-rir os 11­
lustres Membros ·de Corrgresso N aaionai, ta'ivez nenhum con­
tenha €m si mai@1" pOi"ção de 0ffensas., e imputaç'ões atfpzéS.,
do que aque1le, que, em noine d@ Go~er.n@, e Camera de S.'
Pall.Í@, apresentou a seu Deptltado <? Conselheiro José Bonifa­
cio de Andrada , e actaalmente Ministro, ·e Secretario de
Estado dos Negocies de ReioG d0 EraziL

O caracter, de que este Ministro se acha revestido, a
reputação publica, que tem· ádquirido naquelle Pa~z, exigem
que V@ssa Ex~eJlencia se sirtva examinar este Documento .,
-que á p-rimeira vista mostra sangue., .e y.ingança oootra os
mesmos, que ell€ reoonhece serem. os :restaurador.es do Di­
Deit@ pub-lico universal' ·da Monarquia Portug'ueza), descreven­
.dCiHi)S c@mo injustos, avar nt@s , e. ego:istas, e que perten·
dem astuciosamente .condemnar o BraziJ -a ser .ouÜ-a :vez ·C<JI­
~lonia.

Este Natl!lralista, qtle passou -subit-amente -a Po1itice, diz,
fundad0 -em s-uas palavras, que a f6rma do Governo .sanccio­
nada para. o Brazi1 .he absurda : qualifica de miser.aveJ, e'
grosseiro o Decrete dG regresso ele S. A. R. 'a P,ortugal., não

-obstante te1' sido sollicitado pelo mesmo Senhor, '€ ;chama
deslambrados, e inconstitucionaes, os Decretos de 29 de Se­
tembro : tão depressa os c:lassifica de insensatos? e desorg'a­
nizadores , como com pára seus compatriotas aos tigres esfai­
mados. E no delirio de sua -imagi.nação comparece, montado
a cavaIlo em hum dos arraiaes do Campo de Santa Anna,
qual outro Campeador, a commandat hum grupo de homens"
blazorrando·lhes sua pericia militar, quando na Europa arre­
gime1l:tou o Corpo Acade.mioG; e usurpando a linguagem dos
sabias, já se -reputa hum novo Sokm, ou Licurgo, para cen­
surar o Oorp@ Legislativo Ida Nação, imaginando-se o Fl:1Dtla,.,
dor de bum :vasto Ilnperio; tú€lo por éffeito da vai dade,. com'
que, a pezar de ,repeti'd<Ds, désenganos, appar·enta ser gral'ld~·

!€m toda a extensão.
lIe. este o Es.tadista_, qu~ dir~ge agor-a -o Go~ern,() ~ó Bi@



d'e Janeiro, e que se reputa o· Corifeo do partido désconteJIl-'-'
te, cujos passos se servirá Vossa Excel1~Qcia ver nos papeis
publicos daqu.eUa Cap'ital, na certeza que a lingoagem do.
Excellentissimo Ministro do l11terior he unisona com a dos
demagogos de todos os tempos, e logúes; (teixanílo· todos'
elles ver o mesmo espirito de divisã0:, encoberto oom a mas..
cara da Patria, Constituição, odio, á tycannia, e outc-os ter­
mos, de que abÍlndão os Diccionariotn revolucionarios~ Con­
stantes e.m seu systema, no princip.io de Janeiro armárão clan­
destinamente alguns paizanos, figurando-lhes hum interesse"
patrio, e conservando-os' assim- pr1lmptos para seus fins.

Para ultilIlar este' negocio foi de~idi.do Das clubs, se per­
suadisse ao vulgo, que era plJeciso nff,o admittir a Divisão,
que se esperava da Europa, e que era de summa necessida­
de o fazer sahir esta do Paiz, ánLes que chegasse a outr~'"

porque se se reunissem a.s duas, (Documento N.o' 7.) feus­
tirarião o-proj.ento de fazer effe,ctiv.'a a~residet1cja ,d.e S. A. R. : .
primeira mediAa, que deV8"'cQD.d.l!lzir as outras. .lNi9ga:em igno­
l'a, que este era o plano cornbillad0~, 6' mfi!dita~o' , porque
delle sem reserva alguma se· fallava nas' c~s~s ·de 'tcl>dós os in·.
teressados Da separação· do Brazil, e· Portugal;

Assim. principiou a> .alimentar~se huroa a.versão á:Divisão"
auxiliadora, a quall não estava ao a~cance' de dissipar.. numa
impressão tão sinistra, e tão· div.ulga!la, e que· se diflmdia-,
com a cÔl' .do am.0r· ao seu· Paiz natal. Como á plebe he serrt~

pre iréefiexivel, e aprende· tudo sem exame, faóllhente achá-o
rãn nella hum. instrumento e.:ffi.caz para l.eval" adiante··os seus·
planos. O publíco sensatD, os homens honrado.s, que vião na .
Divi-são a~xiliadora a garantia. de suas fortunas, e· a segu~

l'ança...dª tNlnquilli~adé do POV0, Bentião, em segmdo os ma~

les, -que O, ameaçavão; e cil'cumscriptos em s,uas casas pela'
pr1otecç-&,-o, que se dispeDsaeva á canc<Uha, nem ao menos se'·
.atreN'ià@ a e.xpressar seus sentimentos: tal he a. tyrannia do::'
nlestica, em que v.ivem· os bons Pórtugu.ezes do Rio de Ja­
ileiro" cujo amor, e fidelidade ás Leis ,: e Cansftuição. da
possa Fatria, se' conserv[o illesos, e mer..e~em..sér ..lleeommen~,
dados á -ponsider..açã<!l da N açãÇ>. , .

- lPara.,aGcelera o. seu -p:lano, deter.minárào ,. qm.e 8JI:ltes .dê"
dlegar a Divisão€> d.e P(i),rtu 'aI , e de cllImprÍ!r"-se .ó fiempo llB"
oSiKna:~a~o' pelas .Corte~ para formar o Governo Pr.ov:isorió ,; o·
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Senado da Camera dirigisse a S. A. R. hum Memoria-l, (OE>­
cumento N." .8.) supplicando·-lhe ·em nome do Povo, demoras­
se a sua ·sahi'da dos Estados do Brazil. As razões formaes,
que o Senado produz para o effeito , e em que funda a sua
rogati v'a, be' a .independencia, que em tal caso será inevita-
vel lio momento, em ,que S. A. saia do Paiz. _

Esta confissão ingenua de buma Corporação r-espeita:vel
não dei~a ·duvida da existencia de hum pa·r.tido, que pugna
pela independencia, e que certamen te ;não -se satisfaz só com
a permanl?ncia do Principe com o caracter de Regente; .tod·a
a falIa do Senado encerra indicações, que não deixão duvida
do resentimento , que nl11.r:e contra as Cortes, apresep.tando

. ao publico suas Soberanas .Resoluções ·em hum ponto de vis­
ta odioso, mesquinho , .e ..inversiv.o da unidade .nacional.
Quem não vê, que em cada ·linha .se 'encontra o veneno., (que
veste, contra ·os Membros do .Congresso, attribllindo-lhes ·r.e­
,cordações odiosas, e de qMe eIJes mesmos estão animados?
E não he esta a .estrada larga para marchar a seu salvo, e
iIludir todas ,as 'providencias, que quizerem ? No Rio da,Pra-

- ta, no Chil'ly, em Caracas, foi.o adorado Fernando VII. o es-
"cudo mais seguro, que tiverão os Independentes, para ·cobri.
rem 'seus planos: e ha:v.er.á alguem, .que creia, que no Rio de
Janeiro, e outras paTtes de Brazil, nãe laa hum partido in-i-·
ci1;ldo nestes mysterios? Certamente as reroluções ,em ...t:odas
.as partes pI1inci-pião debaixo ~e taes pretextos;.e ·he odema­
siad<!> clara .a marcha dos politicos do ·Br.azil, .para deixar-se
surprehender: a pennanencia do Principe em caraéter de Re­
gente nã0 satisfaz seus desejos.. He deste modo, que vãg
aplanando as .difficuldades, que encontrão. São demasiado se­
ductora~ as pala~[as .de .liberdade, e independenciq, para nã(j)

. formar immediatamente .proselytos , aos quaes nem a expe­
riencia de outros Povos, .que. tem nadado em seu proprio san~

gue', .lhes serve de sufficiente 'exemplo para des-y'iales desse
furor cdemoctatico, a que ·inev.itavelmente se encarninqão He
lastimoso, Excellentissimo Senhoi"', recordar a sorte de hu­
mas Províncias, que situadas debaixo de hum Ceo ameno,
e fertil nas melhorf's producções do mundo, se achem 5U·

. jeitas á funesta influencia. de homens mal iptencionados, e
eg-oistas 1" Vossa .Excf'llencia .pérfeitamenCe conhece o· estado
de infancia ,~ern,q.ue está a ci~lisaçã? daquel1~ 'Paiz.,. e Buaa
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preoccupaÇões ;' a Tl.!uJtidão de castas, a obstinada insolencia
destas, as difficuldades em abolir a escravatura, e ultima­
mente os vicias radicaes, que desde o estado colonial exis'­
tem, e que não podem extinguir-se, senão por instituições
convenientes, e analogas ao genio, e-caracter de seus habi­
tantes: obstaculos, que, não se removem por meio de escriptos
incendiarios, corno os 'que inundão aquelle Paiz, exhauridos
das fontes reprovadas por politicos praticos, Se os que agora
só pensão em separar o Brazil (ou antes o Rio de Janeiro
da Mãi Patria) se empenhassem em melhorar sua -éducll­
ção publica, e particular, encaminhando-a á aclquísü;ão, da
verdadeira liberdade civil, próporcionando á massa do Povo
aquelle gozo, e fruição, qne desfrutão os Povos civilizados,
e que he o fructo do lrabalho industria, e saber, então não
só a Patria encher.ia de bençãos a sua posteridade, não
s;ó o Governo da Metropole, as Cortes da Nacão , como cada
Portuguez liberal se possuiria daquelle nobre orgulho, que
inspira a prosperidade, ,e grandeza de hum Povo irmão, cu­
jas relações nunca podem sp.parar-se. Como he possiyel pen­
sar, que a Augusta Assembléa tenha vistas ambiciosas de
oppressão, e tyrannia sobre hum Povo, a quem tem procla­
mado á face do mundo a igualdade de dir~ito;l ?_.Não sabem
todos, que esta he a baee da Constituição, e que he incompa·

-rivel a inj ustiça em hum Governo Representati vo ?
O que a Nação deseja he, que concordes os Povos en­

tre si, formem aquella força, que constitue homa Nação for;
te, e poderosa, e que conservando a trallquillidade interior,

-apresente huma barreira inexpugnaveJ aos seus inimigos ex­
teriores; o que não he possivel conseguir-se por essa sciss.~·o

de Provincias, n~rn com essa insensata separação, a que se
tem illnuzido. De nada serve a riqueza territ.orial, se não for
administrada pela sabedoria do Governo; hum Povo inde­
p.enderile, e civilizado suppõe-se com conhecimentos, in­
dustria, e poder; no Rio de Janeiro não se vem essas esco­
las, donde se tira o cabedal de conhecimentos indispensaveis
aos homens publicos, nem as sciencias moraes eslfuJ naqllel­
1e g-r;Ío de cultura capaz de effectuar a liberdaJe civil: alli
não se vê a industria .florecente; as ruas estão sempre có­
bertas de pelotões de negros nus, e rotos, cujo aspecto mais
se assemdha ao de hum Povo selvagem que ao da resideu-

B
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éia (fé hum 'Principe. Logo só \!Inidas M tr@po1e, degfra­
ctan do o sys(ema li'berai estabelecido peias t orÚ".s , poder.ão
d' senvolver {adas os elemenlos da sua prosperidade, até
que cht'gue aq aeHe gráo de virilidade, produclo da admi­
ni lraçao do Caverno "sabia.

Porém os íonovader s, afa ta.ndo-sé destes priFteiriúB C0r­

Tem atrá: d •hLlnl bem, cju b premal:uro, e €[ue nãó sÓ não
he a expres",ilo. geral de todas as Prov1nc·ias do thazi1, mas
nem tfio pouco a de lodos CIg habitao tes do Rio ele J aneir0;
por _cujo mollvo tell1 sido obrigado a recorrer a toelos os mei08
violent s, para fazer sahir do Pai-z a Divi fio auxiliadora , qu~

era o e. clJlho mais forte eónüa seu fins. Foi tal:ve.;z ·com t'S~

te projC'clo, qlle o Coronel B(·Jjo, Commandante <:lo 2." Re!"i-",
me;llo de Cavallaria Mili~Jana, -linha eJLI fórtna Sf'IlS E 'flua.
drões ao áll1anhecer do dift 9 em hum lagar chamarl~) Calnpi­
nbo, o qual pr~jecto o mesmo COr<Dnel manifestou ao Major.LVI&­
cedo do B: RegílB~fllo do Pará (então Major €Ia Prnça ) as.'egu~

mndo-lhe ,'que aqaeHa me lida era contra a Divisão, caso que
e11a impugnasse a solliciCude da Camera: conhe eo-s~ dppois
'Ser p.s1.a medida geralmente adoptada m todos os Cort>os do
Rio de Janeiro pela pal'te) que o referido M(ljor deo, de ter
encontrada na nni te do _dia 7 os Corp s da Oidade igdal­
lnep1.e em armas nos seus Quarteis do Campo dp. an~,a Aci­
na (Documento N: 9. ): e exigindo dos respectjvos Corn-matn­
dantes a razão daquella posição, sem ordens do Quartel Ge­
neral, de que eHe era o legitimo cOBclucto, o Coronel Mar­
ceBo, Commandante do 2: Batalhão, o Tenente Coronpl Li­
ma do mesmo, digno a~thoL" dq planQ de I G uerril'has B,.a~i­
leiras, e o Tenente Ooronel Almeida dos Cavadores da Cor­
te, habil inventor do TelegTafo de Gyrandolas, unanimemen­
te respondêrão., que a causa era, porque a Divis:io au~i­

liadora 'estava tàmbem em armas: nessa mesma noite fui
v0calmente infoqnado pelo Capitão AJudante d' Ordéns Bro­
({UO, que -600 paizanos ánnados estavão promptos a sacar
do Arcenal o parque ri' Artilheria, que se dizia tinha -sido
maj)dado entreg'ar por 8. A. R, ao Corpo do Coronel Alma­
da; -e com efl"'eilo a sete j:í. este Coronel tinha recebido 01'­

'(.J.em positivas, e por vias ~nc0mret(lnll"s, para receber aEJuel­
1e parqlle; e .he para notar, que já nalluel1e aia a1)par~ê­
'FIlo gyraudolas'c0Jlecadas em certos pontos da Cidàde, qHe
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anmm'êta·vã6~·'hu-g.ta '~1if1bjDaç~o. my'.stêriQsa"', flúnoipahnêiHé
19ifiorando-sé O· aulrhor dácJ;I!i"'eUes,:S'iguaes-, e 6s fins, r/ara qu~

alli estavão (Doelimento N.o H»). Ig'ualmenté se dj'Zia na..
q'uelles mesmos· dias, que o Min'ist,l'o Viei'ra tinha Fes-istid()"
lb laVlla'f h ma Portaria, para, sl'lspender aI convoca'ção. doS'
Eleitores de Conlarea' " que.: de'vía el~ger os Membros <lo
novo Go'vern0' decrétado. pela'S Cor{-es; que érn consequenoiêll
peà:íra a Sl1a· demjssão: <)tue a Barca- de Vapor tinha partidó
p'ara a Gapita.ni1l' de, Sant'Üs C0m' De))utad.os a todas as Ca..
meras· da Costa, als<Yllioi ta'las panifàzerern ca usa comlTI Úm COI1l~

o'Rio de J aneirô, e qde éste negtocio era m'a~j-ado pelo r in'"
S'igfle' ráb'l'lla Rocha., em éuj-a casa hav-ia huma sub cripçã'o
de: assi'gn~~Ul'às' teoBdetl.'tes,a 'este, fim (Documento A).

, . 'Fodas' estas! medidas preJimil'l;ares' aO' acto, em que CI

Senado da Camera publica, e solemoemente dirigio sua·
11'1 f'mora vel fYllIÇI. a $. A. R., não c1éi:x:ào <1.uvitla. ,dós Cemo­
l"f'S") e Sius'peiül~', quer ha~jno contl' à Divi ão i' a qual des~

de eoi~'i0 se julg;Qu, :Qào hostil ,. pOl'ém pouco satisfeita, e
em de -P,'ostQ! Não opstante isto,. todos presenciátãó, que
nf'm ·bum só individuo InQstrou signal de desa'Pprpváção;:
oonservando s()éeg'Ü",,'e' ordem(, t-a;nto nos· seLls' Quarteis, co­
mo nos pol1io$ " qlle guar-necião,; e sêm' que está :modéFa~

9flo J)');itá~Çl:sse- asj.njtJsl1as', sl:lspeitta.s, ou antes prerexto,s, qJ:J:e
'se formavito, Dara~e.rnbaJ'ca-r ç.,{)ivisão. Todos' sabem' no Riõ
de' J él11eiro qüae's étão "as casas, aãntle se ventilàva com·
vigor esta medida:,<' oórnó a primeira, que devia fOli1entêl'l"
a prospAridade' futurl daquella Prov·incia " pára' que stl'l3d­
tárão tocla a espetie de imposturas, inttr'igas rasLeil'as, e
aqueJle ci1rnulo de mentiras',. que nascid-as\ na infima ple'be~'

achão loge;> apoio entre'os" grandes; e tanto assim, q11e: até.
se tem prooedido a devassfrs corri o fim de culpar a Div,i~

são; o qne be d~!TIasiad6 [aei! em um Povo, aoo'de a" im­
·lnor-alicIa,de pre'vaJece, e quando:nisto s'ã interessados ho­
mens' con tihjidos' em 311thoridade, e que qtJ.erelÍl ~()b['ir a
l'ef'ponsabilidade, em que tem cahido pelà suá p0)Jca poli~
,tica. . -

S. .A. R: OltVtO I com agrac1,) a sollícitação do Senado
da Ga1TI'0ra, que na mesma noite t de 9 pnblicoo por huin­
Edital (Documen'tó ~.o II), qQC S: -A;- R: demoraria sua
sahida até que as Cortes, e seu Aug'u·st.o Pai e Senhor,

B<2 ~
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deliberassem com perfeito conhecimento das circumsf.ancia3
occorridas. Ainda que pareça difficil de comprehender, Cu­
mo hum grande numero de gente, reunido ao mesmo tem­
po em huma só sala, guardando todos bum I'e",peitoso silen­
cio, não percebessem a resposta de S. A. R., a qllal o
Senado fez publica pelo Edital daqlJelle rlia, vio-se no se­
guinU'! antro Edital (Documento N." i 2). CJue declara nlo
tt>r sirln aqnella a resposta, e que de(;.didamente, e sem

_eon iç:\o alg Il11a, S. A. R. annuncia a SlJa vonlaJe em fi·
caro E eo n f'(f-pito -a opiuião publica mostrLlu immediata­
meole com vr'hempncía, qne o d~s~jo dos llut> subscrevê­
rào o Mpllorial era de que absolutamente, Sl~m sujeitar-se
]lPlll ;\S Corle3, Ilf>IU ao Monarca, ficasse, Foi esle () maior
triunfo, que conseguírão, e que os arUlOU para ulteriores
passos.

Todos esles facto de cobrem. qne~. A" R. lia CJuasi abri·
gado a ohrar o que a facção dominante quer; e tanto" assim,
que o Conselho dos Ministros, que Sf'U A 1Il{IlS10 Pai deixou pa·
ra dirigiro, se tem visto sem apoio para manter hum Governo
regular, e por tanto obrigados a pedir suas r1elnissõe~: COul

effeito como póde hum Ministro rpsp"ndf'r pejo ho n SlJccesso
d~ hum ptano administralivo, qnando se acha ísolaclo, e sem­
pre c1ependente do impulso do Povo 'f'mendo a cada instan­
te ~ ver cessar suas funcções, porque" m'ío ohra segundo a
mente de huma f<ICl;ào? He esle, Excellentis15imo Sr ,o vicio
radical de hum Governo, qlIe não he forte: esta vacillação he
signal certo de sua debilidade, e causa immediata dos
transtornos polilicos dos Povos. como já hUlll respeí'lavel
M"embro das Corles oconheceo bem, e eXFressolJ com gTan­
de tino: que era preciso arnlflr aOs Governos da America com
huma ./or.ça capaz de st!/Jocar a esses fermen.tos anar'lu;co-s.
:Esla he huma vf'l'dadt> constante da expt'l'iencia de todos os
POVO$: que se achilo elll i.g-uaes circu.mstrlncias; e o Govl'r­
no d S. A. R..' o:mh cerá (em hum periodo nào lllUi dislan­
ie ) que.a Divisão era ,0 seu mais sPgllro apoio.
o l' () meio destas divprgPJ1cias de opiniõ<:>~, e intprp s1'lP.s
opp. tos. t.lChflVa-l1le com o Governo d.a Armas, e este cl1­
i'iril(.Io f'm ll'e;; pP'sons de (::lI forma, COIlIO n;1'/) se enl~Olllra

fl 'l'Jmplo, para c/'ilzar minhas rl:'!a</if's, p foz!:'r qllesti,onaveis
3 callsas m;'1is obvias, e que no servú;o devem executar-se
com proml1ti dào, e segredo.
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Eu via, que principiavão a fazer-se ilIusorios os Decre­
tos das Cortes, (' a vontade de Sua Magestadp ; e que nito
sf'ría e le ~ primeiro, nem o ultimo actú de desobE'diellcia;
e qUE' se hoje cobrião sua desidencia com bum prf"ft'xto es­
recia'o, á manham o farião com insolencia, achando-se fnf­
tes: ne ·ta posição a minLa honra, e a minba obrigação rue
conveoeêral), de que a minha ressoa era ioutil, porllue s6
não podia maotl"r com c1igniClade o mel! nestino.; em ronse­
qllencia sllpp1iel'Jei a S A R. ( Documento N: .1...3), por via do
lVJ inistro da Guerra no dia J O. me desolleras~e cio cargo, e
se dignasse (' nceder-me ln \1S pa. saportes, e guias. para re·
tirar-me a (I in'la ca~a , como anle~ dCJquella occasiflo o li­
nha 81)lIiciladu por difTerenles vezes, e alé a seu A lIgosto
Pai, fluando exigia dp lllim, como bum singular sf"'rviço á

ua R. Pe soa, e á NaçHo, que me encarregas e du Com­
mando da~ Arm s n!):') instantes mais cri ticos) e deffi(:eis ,
qlle tl"VP. o Rio df' Janeiro. nos dias proximos á partida de
S. M. Hllma ausencia eb minha Patria de quasi sete anuas
em hum Paiz, em q~le fi Campanha se faz com IlHIIS .pE'nu­
ria, que na Peninsula , unida ás minhas allenções dornl"sti­
cas, me da vão hum titulo para retirar-mp, principalmente
tpudo meus S{'rviços mf'f~cirlo a Sobt'rana applovação.

E'slas dilas CirCllml"t.anci<ls alarmártío os ~oldaoos, que
jlll~árão ler cbe~ado o tempo progrlOslicad~ para desarmalos,
e eUloarcalos por tilrça He faciJ conct'ber a gráo oe irrita­
çi-'ío, que o temor de hllma vinJE'ucia injustalllE'nte inferida
·callsa em huma Corporação Militar. O rumor gt->ral, que
-circulava na Cidade, o modo ue'olbar atravessado dos que
ertl'o marcadns como inimigos da Divisão, o espalhafato, com
que se ct'lebrou a repre entação da Camern, tudo oenot1.ll'a,
qlle era completo o triullfo do Brazil , e dos filbos do Paiz
sobre (~S Eul'oppOS, nil'a lhes ficando a mt'nor dllvlrla, de que
-S~ intentavaa II1jurialos atroznlenle: e os postl:'ri res facLos
provl'iQ, ql1p. n,10 forão spm fundamento Sf"'US rec ius.

Foi entiio) que se dirigírão ao meu Qliarlf'1 a pedirem,
IDe COmlPrVasse commandando-os; porque o Govprno 0$ li­
nha de~alllparado, e nOll1earia pnra o Co nm~ll1do a hllm Ge­
nt->ral, cnntra qu("m tiohã·o as maiores desconfi,anças de :lnti­
'constltucional e de nesaEE 'elo ao nosso Monarca, e corno tal
nJandauo reler na Fortaleza de Santa Cru~ , ti oando, com



CM)
Q'hj'(?'€'.fó -de' rninpe'cYir ll" sahi'alar d~~Su;ad'ítaig~staJ 1oe, fó' l:o"Ular o
€,Qm~m).al1rlo:doa<1:uelIa: f.iortale:'.a, e desde então ,suspleife> .á:G::il'nj

sa~ da M~tropole1 como' a:ppaMce da acta c€lebfa<(jla. p01' tblil.a
a Di:visãb', e de que opporttl'llamente se: d'eo conta. ao Gov-er~

·no de S:. .A, R. '
, I A pe.nétréllção de Vossa E.x:eeHeneia coril~eeeréÍi' a< mip.ha
sitlL."lção l : el,1 via-me €ercado de bravos Soldados; tlllé l'lepois
de suas glol'ios,as~ Ca;lil~'Panha~, na: Peninsula' tinhã@ a:lrllveE!­
sad'lj) o' Oc~a-no' á' voz d.o. seu Monalcá, a' comEi rVrat' a' tran­
quiHidade. do' P'a'iz-:, e- manter o respeit0, 'e d€C:oro daI (DoJ'oa:;
e' que erào os-rnesrno's, q ue- naquelle< h€misferi'0 (segllinélo'- o
:her-oia:o e.Xíemplo de seus' Ca:m.ava-àas da MetFàp0]B-) se pre:..
stárão prirn:eiTo a estabeleceI: hum' s)"stema ld.>berali,.. q~e os'
le\laDJtou. do abatimento, e Q"'grardàçã@, em que ja ião; e. qúe
erão.Jjustos" e bem fllndad@s se t:I Sl temores, pois que pubü
.camente, se; diúa, que' hião a ser f'mbamados j')l"']a::- fó,rça': mi'i.o

'86 me occulta'V'a ao mesmo tempo. o eS'(Jirit"o d~ Rffetwesceot"
cia ,. que os,anillla.yra ;, e qUI"', se: não erão moder:tfl€)s elI)~seús

impetos , podeóão em bum ~n0,mentol cahir elÍl l' ,1Oa" e
aJ.lar-quia, Meu. coração 'seritia' com magoa a agü,aq'1'o ge~

'ral, a que s " tinba provocado o Povo sem ca Aa 19l1ma.,
com os, preparativos. dow dias anl6riol'es, que in iQ&v:oão bum
TOmpimento hostil O Geverno achava-se paralys-ado, os.Mi­
.nistros inJecis0s, esperando o termo 'deI sua a'uthotidade: Og
meio de buma tempestade, que pareeia desenvoliver-sé· com.
a ma~o.r violencia: Que deveria eu e'ntào fazer? Desampal'a,­
10'sI, e, entregalos á sua discrição", qllmldo líle, bu oav,~
parac-salv'8los., e r1irigl]b's nOs perigos 'eu que se 'lião? "Se
a.Di:visão S€ achava q,úasi em comoustfbo " O, quadro~, 'ql)e
offerecla a' Cidade ,era' muito mais hor-riveh Mutna p@v.oa'çã~

grande, e cornmeroianl;e, cbt"ia d 'riquezas', e <li armazens
apinhoados de effei tos" dé todas as eSI'1f'cies, e o The.solH0
Publico, aprespnlaYão<hulll eng-oclo\c1elllfl. 'iaclo saboroso á;ou,
biça das innumeraveis' castas, denegl'os, mulatos, e, outro~
bandidos, de'qup. esüí cheio,o,Paiz', os quaes" 'á soül!7ra de
hum rompimento hostil, 'n~0-( só se engoJfartiio!na'pi-lhagem,
senãO' perpetrarião lona, a espeoÍJe ele orj.m~$\ Qlfem' não, vf:;!,
que serião violados os--a,') loS' da boneSt~ida le, ,e que venda­
se sem defeza os innocéntes' mbradol'es , fll.g·irlão. a-sS01Jl'bra".
dos pelos campos, e ma tos?' Quem. po'cieria' c.orrtt'r 01 desen-
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freamento das paixÕBs', qU.3Jod(') ião'}' f'''(~. e com enc8ffliça-
. mento se chocoo? Se,ria pruclenoia ahanrll,(malos á Y·ing·ança
reSMa]) que de arnLe mão se Itil1-fla fomentado? .... Quem se­
r·ia resjionsav } do cumulp de males, qlle lS(il1:>I'e<vi·rião em de­
trimento cer10 de huma mesma {al)lilia ? uíLo . emhora
olhem :com fl'ialdade o author-es daq l1 'Ha íerl1Jen1:ação ·hUl tá
atitude tão p,corjgo.s.1; }€U iO~o pl:l.Qe t3er 1nllililenmte, .pO;l·CjUS
era o 'General das Armas, por .qlJ.€' o Artigo 5: ( Docjjm~t~

to J4 ). da minhas IBBtrucçQes me faziã-o .resp.ollsavel pe-rallt~

as Cortl" da lranquilJi,c1ade _publica j e porq.ue aif'l"(~a n~o es.­
tava reconhecido, nem nornead0 ,'0 que devia suocecl-er-I .
(Docllmento ." 15) :D.aCiftlelle Cornmando, que UE'lJl por ~IUlU

JDOOlf'ol@ podJa .e Lar aoeJialo : e nào tem]!:) em "is:l:a mail)
que o bem, e o sor,ego publico, vi 'lima sempre dos tumaI.­
tos, f'ncarreg-uei-rne de soe gar a Di;v.i ã , e -correnàb ..a~

Quartei na noÜe 90 dàa J J , restabeleci a ord lU , e o se.­
cego, dando de tudo na mesma n@it€ co.n(a a S. ,A. R. , e
de .cuja con.testaçã0., e resultado.s, VOSt;a E celiencia es.ta rá
informado ·pelo Man.ifestf>' N." 2.:8.

As contes(açoes de S. A. R. , p. p0sição do Camp@ de
Santa Anna CJue todo se 'Hjhav,a accunluJado de g-fllpos de ho­
111ens armados, de qua.ntidade de petÇQS de A rlilheria , e apn­
de por m:oml~otos cr:escia,(j) nl!lm ro de .gt'tnte A·rmada, .me ·mio
.dejxárão du.vicla do pt"rigo imdlDiOf"ute ,a.glle ~a·Ya redllzi~p

-o Paiz, e d1l xaclútil0 de mellS Lpmores. Pnra evitar o r011J­
pimento hOil1.iJ, que cerJ mente teria cau a.do o .derraIDamen­
111 de immeu.so sangue innorente, f'-slabel e-i 01 wep-Quart I
Ger.l 1'31 flü Quartel do Bat.albão N° 1 J., donde ordenei tod~~

as pr l,Iidencias nece sarias, não só para pre~a.ver, ~!le sp
romj)Psse o fogo,' .amo ·lambem para evi lar ioda ~ p
dem, e lJlLrage, que tSe pou~se fazer aos habi lanles ) ·-e SIJ as
propriedades.
. Com eíTeito tudo terminou ·st:>m o menor d~Hnlilo ,j-e..a..q:J.Lel­
Je ppparato., que á mano ira de hUlmll1u\,.em horr.e~ndó:j. amf:l51­
çava descaTreg·.a~ sobre o' babitanLes , e a Divi :' , q.~ si­
p0.n-se fel'zmente. To.d.o o Rio deJa'Deiro póne alI, (ar g~e

a nen1wm habit.ante 'Se inferio o. menor d~m.Qo , e fJpe á
'minha a,ctividade, e vig-ilancia devf'm a seglurfll1qa ·de .SlJoÇlS

'propriedades ~ e pe$s~as;, a.s fi taes een-1lHie ,eR) .cOllJ.nJ'oçQ s
pop-ula.r.es cosLumào:ser N-je,Lima~ de.sgr 'Çad~fl : eij PP~9 óiji-
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segur,3.r a Vossa -Exeellencia com evidencia, que por vezes
tenho evitado toda a etrusão de sangue; e confio na voz de
suas consciencias, a qual, ainda' que delicada, não he facil
sutfocala; porque ella be tão pura, que he impossivel des­
conhecela) e -meus amigos, e inimigos algum dia me farão
jUl5tiça; porque eu jámais me desviei daquella maxima tão
singela, como verdadeira -. de obrar como se dev~, sem at- ­
tender ao que sobrevirá - esta he a regra do homem p'u bli­
co; e eu me conduzi por elJa, porque julguei fazer hl1m ser­
viço á Naç:lo, fazendo·o áquelle Povo. Todos os Ofliciaes
da Divisão são testemunhas do estado, em que achei a Tro·
pa quasi em motim: os Commandantes dos Corpos, ou por
falta de prudencia, ou porque' tinhão perdido a confiança,
não tinhão já o vigor neces,sario para recuperar a disciplincr,
e' subordinação: e por consequencia era preciso bum chefe,
que lhes servisse de norte. Estas circumstancias os obrigárão a
pedirem, que não me apartasse delles: e logo embarcámos
]Jara a Praia Grande, para onde pedimos ser acantonados,
(Documento N: [6) sem outro objecto, que remover todo
o motivo de inquietação.

Esta he a v~rdad,eira exposição daquelJe dia, o qual
tem sido atlribu ido pelos escriptores do Rio de Janeil'o a in­
tenções as mais sinistras, designando.:o como buma ambição
de conservar-me no Commando, São mui aridos os allicientes,
que offerece nas circllmstancip.s actuaes o Commando das Ar­
mas, principalmente em hum Paiz , em que ninguem póde
agradar: a insubsistencia de tod0s os empregados publicas
he huma prova da vacillancia das authori·uades. ~e o Gover­
no de S. A. R., tivera mandado reconbecer o 0eneral, que
devia render-me, sem que similhante decisão fosse retardada
até ao dia 14, em que recebi a Portaria da Secretaria de Es­
tado, com data de ]3 - (Documento N" 15), eu teria· sido
desonerado de incum bencias, q ue só me tem da-do desgo~­

ios , ~ em que se me atLribuio o epítheto de Intruso, pOIS

que eu tinha pessoalmente repetidas vezes supplicado a S.
'A. R., me permittisse o retirar-me á Europa, e cuj.a ,viagem
determinei logo-que S. 1\. R. resolveo ficar no Brazil; esta
resolução, longe de cobrir-me das imputações falsas, tem
servido de alvo á maledicencia, e. aO'appetite desordena«:lo d~

. calumniar, e infamar, (o que prevalece como. ~Qsto do.ml~
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'Dante) S'em respeitar até a clecencia p-ubliea, 'abusando da
imprensa de hum modo tão ignobil , como mesq uinho: o
pne terei a honra de communical' a Vossa Excellencia ao
biánte.

Passando aos aconteciluentos, que tiverão log'ar du­
~al'ilte o acantonamenl-o na Praia GranJe, e que occasioná­
rão ,o embarque da Divisão, he indispensavel fazer sciente
a Vossa Excellencia dos differentes ataques, e hostilidades,
que C'onlra ella combinou o novo Ministerio. Fica demon­
strado pelo Memorial de S. Paulo, assim como pela Falia do
Senado Da Camera (Doeu mentos p~blicados depois de 12 de
Janeiro) que erão correctas as noções, que se tinbão, da
.opinião do partido, que he ,mais forte no Rio de Janeiro, o
qua,l nem hum ressorte perde para levar adiante suas vis­
,tas.

-Logo que a Divis~o se estacionou naquella banda,
principiárão a apparecer emissarios destinados a seduzir os
Soldados, para q ue desertassem dos seus Corpos, a fim de
dissolver a Divisão; e não conseguindo assim seus fins, co­
meçárão a passar-lh,es baixas absolutas, offerecendo-Ihes de
ruais conv~niencias: as Representações, que com este motivo
se fizerão a S. A. R., e a reprehensão, que: em. resposta me
foi dada ( Documento N: 17) aclarará a irregularidade, e
fim, com que se .fa~ião. Sendo para notar, que até se publi­
cárão listas falsas para apresentar ao pub~ico hum numero
muito maior, do que verdadeiramente faltava (Documento
N: 6); ficando desde logo privados de seus soldos, e mais
vencimentos aquelles S0ldados constantes das dilas listas ~

-do~ quaes huma grande parte não q.uiz utilizar-se de ta~s
haIxas: e he assim que farão authorizados muitos paizanos
com dolo, e COI~ in teresse, para receb;er da Tjhesouraria o
pret vencido , sacando baixas para Soldaejos , cujos nomes
elles conheciiJ:o apenas (Documen to N.~ j 8) .

He justiça declarar a fidelidade", e firmeza .. ça rn "or
parte dos Soldados, que nem escu.táliào .as sug'gest-ões daque1­
les emissarios, Ilem ace itéírào a offerta , que S. A. R~pes­
.soalr!lente lh.es fez nos Quartei~ na "tarde do dia 12 (Docu­
mento N.o ]9) para que deixassem o serv'co ,. o que.Já in­
f~rmei a Vossa E:xqe]Jencia em minha,-com~{unicaçàolante­
rlOr; e como falhasse este expediente, se tomou o de pedir

c ~
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as pal'e1has de !nnlas, que Ur~vão o parque de Â rLi Ihe'ria
( D.ocumento No' 20) Go,m o ~m de avivar, e atiçar mai·s os
receios, q ne os Soklados lin!-Jiio, de ser desarmada a Divj::'
si'i,?: as r.azões, que d,lO Ministro ria Guerra, e o termo~

qu'e por est'e motIvo (lirigírão os Comma.nclal'ltes cl0S Corpos,
e mais Ofti'ciaes ria Di .... isão ao GoveJloo de- S. A. R., desco­
brem es fundamentos, flue ha.via pa.ra reee·ar, 0S quaes mais
€onfirrnár.fi'O o empenho, e acLividade com que preparavão
todos os petrechos de guerra por mar-, e por terra (Docu:"
mento N: 21). .

POflém como 0- ohjed.'Ü f>fll dispor a opinião publiea· con­
tra a Divisão, ainda se s.ervÍrão de outros meios !,ara iilcitai'
mai:s a ir-rita.çãq popular; fizerào cessar os trah.a~hos, e eccu­
pações domestieas; arrancárão das fabr.jcas tC)d-os as officiaes
me~íll1j90s; sacárão das lojas os caixeiros; p~zerão em ar'"
mas. todas as cla.ê,sf's; arliJhárãD os; caes da Cid'âde., e pre­
1cxt:írão o mof.oiv.o- de·q·ne· a· f>.visão intentav.a fazer- hum de.s..
embarque na mesma- ; molestando de tal' modo· a toda a po­
v.oação; que desde o d·ià 14 de- J'3oeiro nem bum habitan­
te. iinha ~. 'liberdade de f:ransi{al' pejas ruas·, impedindo- mes-
109, tl, reuni-ãe de c-1U3S pessoas. . '

E$ta violencia er·a a-u-gmentada dia·riamenle com es cem­
tin.[Jos ahl.l'mes falsos-, que de ordina-rio principiavão 30 pôr
do. Sol--; par·a encher· de pavor ao Povo·, . e engendrar· nelle
aque.He adio j·hevit"Cl.vel·, que 1?8Sce quando se altera 0 re­
po~so dom~stico~ El?t.re·as ditTer-entes asstladas, que houver-ão"
he mJ-1ilD etigna. de nota-r-se' a- do dia 6 de l~ever-eir-o , em
(1Ue p~las tres horas da tarde sahítão iDdes os' habi-tantes,
correndo pe]Çls ruas, acrestrepito· de, trombetas·, e· s·ii10S, e le­
vando toda a espeo-ie de armas'; tudó-isto; porque a Fort.alez~ de
Villa Galhã ( talv.ez por- combinação com o l\1inisterio·) deu
tres tiros, ou· talvez, P9rque-.naquelJe dia devia- o Senhor José
Bonitàcio de Andrada 'fazer-sua gloriosa aj>pa-ri-ção armado em
·CavalleiI'O. '.

Se a Cidade es-tava' nesta disposição verdadeir·amente
:-afHictiva, e natural· a hum Povo·, q~Je nunca soffreo illvasoes
interiores, nem exteriores, o N.orte do Rio de Janeiro se preJ

parava para. s€r o theatro da guerra; noÍs q ue em Villa Nova
_ se tinha reunido buma pl,lrl do Exercito de operaçot's , com­

110sta dos Heg-im entos o: de nJilicias çommandadu pelo,
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Cor~nel João de Souza Lobo,...L..o 9. elo Corooel J asá
Jnaqull1l da Cunha

o
, e o 1". Hegimento 11e Cavallaria

de lV11licias , <iebaixo ilo com mando do Coronel Fernando
Carnpiro L~ilo; em S, Gonçaio tinha e:stabe~ecido o General
Curad o eu Quartel General, composto do -sel;1 numeroso
Estado Maior e do .Batalhão de GranadeirGs, do de Caça­
dores do commando do Tenente Coronel 0.. Francisco de
Mesquitella, huma parte do Regiment-o de Milícias N: B,
dois E qlladrões de Cavallaria, e quatro reça~ d~ Artilhe­
ria, donde destacava seus piquete' até o morro de Santa
Anna, meia legua <Iistante do acantonamf'nto da D~visão;

Santa Cruz, igualmente gouarnecicla com desta(;amentos de
todos os Corpos, destacava piquetes sobre a praia de Fúra,
e S. João de Carahy: por mar era mais respeitavel a (orça,
que ernpregavão para hostilizar-nos ~ porfJue desde a ponta
do Norte da Armadto até á Fortaleza da L~ç;e estavào [un­
deadas a menos de"huma , e duas mithas de distancia, a Cor­
veta Liberal, commandólda pdo C(lpitão Tenente Joilo 'Ber­
nardo Cauper;. a Fragata União, commanclada peio Chefe
de Divisão Rodrigo de Alamar; oBarca do Vapor carrel'°ada
de negros, e pardos; tres Lanchas canhoneiras de diLferen­
te força, com que formavão o bloqueio.

Dispostas as cousas desta maneira no dia 30 de Janei­
ro, o Ministro da Guerra dirigio ao Brig'adeiro CarretLi hum~L
Portaria (DocumentoN: 22) para que embarcasse a Divisi\o,
e se fizesse á véla 110 termo de tres dias, a qual c!po occa·
siã? á supplica dos CommandanLes dos Corpos, e mnis Of­
ficlae~ (Docump.nto N." 23); pois fJue aqlleJ/a Portaria ti­
nha sld~ suggerida para insultala, Jazendo-a apparf'cer como
o~esobedle.t?te , e attrabir wbre eJla a indignação publica, cu­
Ja SllppOSIÇào he tão obvia, como filha do conhecimento (Ia.
conducta irreprehensivel, que guardou a Divistlo naqllelle
acantonamento, e como' consta <lo attestac!o dos habitantes)
que uniformemente dec1arào não terem recebido injuria, nem
gravame alg'Ull1 ~af)uellas Tropas ( Documento N.~ 24. ).

Ne~ a oreguraridaôe, 'com' que se manteve a disciplina,
nem a clrcl1ll1spec(;ào, com que se vIo a Carta Hegia de h.
A. para o Governo de S. Paulo, mandantlo reunil' Tropas,
cOO?o para expulsar inimigos ofóra. do Paiz, DeIlJ as prul.es­
~a~ões mais solemnés de não host.illzar jámaip ao 1'01'0, nerH

C.2'
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perfurbal..Q. J]O gozo dfl seus direitos (como praticnin~n(~ se
tinha mostrado) farão sun1cien-tes para inclinar o animo de
S. A. H. pata qne ·não olhasse a Divisão na.quelJe ponto
€le vista, em que seus inimigos a fazifío apparecer.

Nossos esCorQos forão V<IOS. O Governo de S. Â. R.
encontrou em.nossa f('Verente su,ppJiça, já cjl.a~la, a pedra
de escaodalo, que senio de facho para incendiar, dividir,
e attrahi r sobre nós a a versão publica. S. A. R. foi ohrig'ado
a publicar a Proclamaçito (DoclJlDeoto N: 25) como respos­
ta á nossa Represeotaçtío, o que declara o Ministro da G uer­
ra n~ slJa Portaria do 1.. de Fevereiro (Documento N." 26").
A brevidade, /Com qne aquelJa Proclamação se publicou peja
imprensa, e a incapacidade, em que me ac.bava, de fazer o
:plesmo, preparou os animas para :receb~rem impressões pou­
co favoráveis ao caracter da Divisão, e armou os Ministros
])ara ulteriores hostilioiides, glosando nossa supplica, se oão
de rebeJlião aberta, ao menos da insubordinação, e falLa de
obediencia: o que eocheo de indignação aS. A. R. Huma
inlelligencia tão sinistra, forjada para surpreheniler aos
incautos, lastimou demasi'ado a honra dos Ofticiaes, que
protestárão immediatameI.Jte suas boas disposjçõ~s de affec.l.o

, para com Sua Augllsta Pessoa, assegurando-lhe, que estavão
mui distantes de disputar a sua alta authoridade, assim co­
nJO de desobedecer a suas Rea-e~ o.rdens; porque suppli~ar.

·não he desobedecer (Docnmento N: '1.7).
Com eífeito Vossa Excellencia permittir-me-ha obser­

var, que o Ministerio do Rjo de Janeiro tomou nesta oc~a­

sião hum modo peregrino de transmit.tir os negocios, fazen­
do fallar pessoalmente a S. A. R. pro Proclamações, par~

escudar-se da responsa bilidade, a que estão sujeitos; tan to
por nossas, Leis, e Systema Repr~s~ntativo, como pela expre~-,

sa condição, com que S. M. erJglO, e nomeou a R~genc]a

daquelle Reino. Esta he huma .contradicção na administração,
que abre campo para se cobrir as irregularidades do~ l\1inis­
tros. Aquella supplica só se dirigio' a rogar a S. A. R. o .ern­
b~rque de hum modo, que não fosse injurioso á Divisão;
solli~~itude, que SÓ involve o e.xercicio da authoridade econo­
plica, .materia, que de nenhum modo comprehende o alto
.Governo. ..

Esta Repl'ese.ntãção tão jQ~ta, e que ~ conducta po~terior,-.- ~
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e as inJiniU'ls incol11moclidad.es do embarque da 'Dii;>isão teril
eonfirmado, servio de t@pico áqllella Pf0elamaçil'o ; f' sem que
seja meu animo queh,ar.me della, s6 i.ndicarei a Vossa Ex­
'ce1Jencia hum facto, que induz a demonstrar, qt1e foi ex­
pedida com o fim unico de ciüpar a Di 'i5<10: tal he o ar··
l:anjamento mandado fazer de. antemão de tndo, que era
preciso pa~a a commodidade, e boa ving(wl. Vossa Excel­
lencia persuadir-se..ha talvez, que esta comll1odidade consis~

tia em hum numero Je vasos sufficiebtes, em bum Navio hos­
pital indispensavel para huma navegação tão larg'a, em boa'
aguada, sãos OlantimentGs, e tambem na< cO)l)mod.idaJe, e
éjrranjos necessarios para as· faU'úlias d0s Officiaes, tudo co­
mo sabio de Portugal; porém Vo sa Excellencia será sur­
prehendido quando soubel', que a boa passagem erão oinco
Navios mal providos, e que apenas acommodavão tres par-­
tes da Di VIsão: esta falia foi tão gra.nde, e tão notavel, que
não foi posslvel encobJ'ir-se , nem o mesma I.nspector de lV1 a·
f.inha a, pôde remediar, senão fretando mais dois Navios (1)0­
cum ento N: 28), que com prec·ipitação se arrompl6rão nos·
(Jias seguint.e!;/, e cujas commodidades atlpstarão es Officiaes,.
e mais Tropa, como testem unhas vivas. Em quanto ao mais,
não me pertence e:xanünal' aquelJe Documento. Vossa Excel-·
lencia lhe dará o seu justo valor'; e1Ja mais parece l1uma re­
senha de insurreição, e anarquia eversiva da disciplina mili­
tal', do que huma inLima<ião, que .traz o cunlJO do Gover­
no; porque aIJi. se estimula, e ordena aos Solâados, e- Offi­
ciaes, o lançar do seu. seio a homens· <:lesa Tecli tados na opi­
~ião publica: o que só tenho visto praticar, quando se tracta
de insurreicionar Exercitas, isto he, ar.mando os 801dados

. çontra os Officiaes, e estes entre si. Que quadro de es­
panto! Quem sería o juiz desta con tenda? Qual o tribuna-k,..
que qualificaria os desacreditados? He melhor, Excellen tissimo
Senhor, afastar a vista deJ1e, que ponderar as oODsequenoias,
que p6de produzir t~l doutrina.

Porém tornando ás differentes vjas, que se adôptárão
para indispor o Povo, he indispensavel. informar a 'Vossa
Excellencia, que nãe só o irritavão com os continuos alar-o
n.es falsos; mas até' pE'Psegpião positivamente a quanla~.

p slioas tinhão communica9ão com a Pivis?,o, e muitq parti-...
cl!larn...eute os que l'inhão v~sit~{-m~, ou qu..e .com outro mo-
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p-----'-.tâ-vo J·8rt..i~ulnr passav:lo á ontra banda.- Huma noite man­
(]ou () intendente Geral da Policia prender publicumeute no
Theatro a vnrios individuos, que se achavão em hona cama­
rote; e dppois de serem seVf'ramenCe r~prehendidl)s, [ori'[o
ubrig-ados a assignar hum termo para ni'ío cOlNlllunicarem,
nel1l- comigóQ, uem com Officiaes da Divisão. Esta pe-rsegoui­
ção tornocíu-se mais escandaolosa, e notavel, porque se exten·
deo tambem a estrulJgeüos, que não tinhão illtel'Venção al­
gU1ll3 nos negocias do Paiz. O Juiz de Fora da Praia Gran­
de recebeo orgem de prender a hum :estrangeiro, que por
amizade al1tiga, con.l.rahicla comigo fóra do Brazij, me visi-
tava, e f'li-lhe recommendada tant.a efficacia nesla d.iligencia,
eomo em hum serviço assignalado ~l Nação, não tendu aquel­
le individuo commettido outro delicto mais, i1ue ter mostrado
civiJiJade J)ôra com a minha pessoa, acção livre, e que de
nenhum roodo póde involver crime: esta conducta innocente,
e a mais apreciavel na sociedade, causou a perseguiç;"o da­
quelle estrangeiro, de que não pôde evadir-se, senão abando­
nando o raiz. Estes faclos conheci.dos, e vulgarizados no Po-
vo, naturalmente prouuzírão a retracção de todos, e a aversão
a hutu Corpo, que naquella occasião servio de pretexto para
l'estabelecer a e:spionagem, e incommodar o rrrOllSO de tan­
tas familias, que com a larga residencia da Divisão naquel­
la Cidade tinhão ad'1uirido relaçõp.s estreitas.

° Depois deo ter po:sto em acção estes poderosos agentes
de descontentamento, era facil-.concluzir as outras medidas,
que se julgoavão mai::> eflicazes para obstruir, e cortar á Di­
visão os meios de sunsislt'ncia: por cujo motivo ordrnárXQ,
(l'_e ticas::-emos priva.dos de ra<;ões desde o dia 2 (Docu­
mento N.o 29) , e continuou a mesma privação até o dia
10, ° sem q ue se nos nOliciasse, nAm indicas::>e a causa des­
ta hostilidade: 00 me::smo dia se affixárào os Editaes de. Po­
lIcia (Documento N: 30), que r>rohib.ia toda a comomunica­
ção COol1 a Prai:.t Grande, A rma(~;l.o , S. Domillgoos , e suas
imll1ediaç0p;s, coin a comminação de serem mettidos ~ pi­
4U,~ pelas Lancl13s canhoneiras qualquer embarcação,
que intentasse passar; t1ca.ndo além dislo responsaveis pe­
Ja j;)l'racção daqllelle Edital o., dorios das 'l11eSmaS embar­
<.:açiles, e o DJC!lmentlJ N: BI', que'orLlenava a todos os
n1O!'>i:ldores da B<\.l1Cla <l' Além, para: bem seu, e utilidade
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geral na.s pr sentes circUlm:ta.ncias, sei recolhessem hmneiLiii­
lamenle tt Cidade, O~I e retil'as-sern seis leglJas para o in-·
terror do Pai:õ, enearreg.1d.o o seu cllmpJ1imen.lo' como hum·,
signal de p,Jtrioli. n (i), e zelo da' ca-usa publica. .

A perlu ba~ão, e trans~omo, que ca.usárà·o estes Editaes
nos ~Jabit',lnl s daq uel1a Villa., sfiÇ) difficeis de u'escrever_
A €onfusa'o se apoderou de homens, e mulheres de toJas·
as KlaJes, e (;'ondi.ç(Jes que corrião en... tumulto (~em sabe-r
a ea-usa de huma Ç)rc!em tào peIlempteria) a emba.rcar--~e·,

abandonando suas casas do mec::mo modo, que e fosc::em
acoça-dos de n!:!IDa borde de VandaJos, que en tr·assem talan­
do, e queimando seus campos. llinguem se persudia, que
mediodas tão estrepilo a-s , e dehaixo da mascara de salva­
ç;'ío· da PaÍlria, e· do bem publico, fossem dicladas pela in·
ex.perif'ocia, e por cabeças- ex-alladas, calc.uJadas mais .pa~

r as~u tal" os hemens Igl'lOrall'les ,_ q tle para moslrar v·igor·
g-ov~mali ...o Gbeio de· equidade, e de' jústiQa. Q .Ministro·
do· híte'riol" (querendo imitar a· Fabio) bem depressa gozOIl
o t"iste prazer' de v{'r· arrancar de seus lar€s- a todo bum
Povo, que Jogo conheceo; que as suas providli'tlcias não ti-o
nhélo- outro resuHado, q ne o transt'OrBO de seus nf'gocios. E
a qUê oulra oousa pe>der·ia dirigir-se tal· medida·? Certa­
mente não era· para ataear- a' Divisão, apeia r de que fo­
mentas em esta voz; pois que' naquelle Paiz- todo o m~ndo·

esta· in-lin amente convenciJo de que um gropo de castas·,.
'que jámais. ouvio sibilar urna bala, não· he oapaz de' arros­
tar-se com· Tropas J'egulaFes ,e- costumadas ás- fadigas da
guerra. Examinando pois Q' objecto' desta excommunbfío po­
litica furminada conlra. a Divisão, vê-se, que ella se dir~­

gia a reduzila· á extremidadeJ (cousa que na verdade não'
faz o elogio da fila-ntropia dos que votárão em const'lbo ), e
são mui· remarcados para des.te modo excilar o moI im , e'
conseguir :sua dissolução; porém osSoldadas nesta occasião,
m~is que nunca, most-ní.rào sua constane.ia ; e como esta
pequt>na adversidade fosse o crisol· de slIas V'ir(uci{'s, guar­
dárão o melhor·- compartamenlo' possivel, sem ~e desviaJ'f'm
hum apice da linha df>seus·devPres: nem bum abusou das.
casas abandona-das , nem usurpou as- prorri{'dadf"s" que a
ausencia de seu dono expõp ! ~ dil<lpidél~'@O; ror' cujo Olotí­
'\lO aquellas pro"Vide.ilcias lilÓ ~efVírâo Pélfa. cilw:al' prejuizos,
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, . ;clamnos consideraveis áqueHes habilante'S pacificos, qó:e se
virão .na. Tleces·sidade de mendigar estabelecimentos na Cí­
,dade ~ fazer despezas .excessivas, e privaias dos emolulDf'n­
tos, que produzião a sllaiadustria, e possessões; porque'á
Tropa nITo faltou abundante subs·istencia , nem deixá.r.ão de
app:uecer honrados Portllguezes, que a·nimados do zelo pa­
ra., eQm a In,la PaLria" subministrassem sllfficientes manLi­
'mentos, calcando todas as' diHiculdades , que. se tentárãQ,
:rara reduzir-nos ét extremidade. Por Ludo istd verá Vossa
Excellencia, que não foi a efficacia das medidas hostis, que
-decidia a Divisão a embarcar-se, nem a mim para a per­
suadir que o, fiz(>ssem ; I:lada me sería tão faci1, como (i)

·ter illudiclo, e frustrad? a coalisão forjada, desbaratauda
em hum momente aquelle apparato. iiTisorio de plano de cam­
,panha, del.ineado sem o menor conhecimento de tactica; po­
. rém a in.quietação do P.o~o violentado em extremo, a .COlJl;4

.....paixão natura.! de tantas famil.ias, que sotrrião as maiores
l,ri:vações, sem receberem nem hum soccorro do Governo"
e sacrificadas á sombra do patriotismo, forão as pondero­

·sas razCies, que me obrigárão a retirar a Divisão, a fim de
remover todo o pretexto de molestar o Povo; e para que
este ján~ais me aCCHse de ter insistido em residir contra von­
tade dos .que se fazião orgãos dos seus votos. O horror, que
:inspira á humanidade a des-truição de homens, que naquel­
le caso serião meros instrumentos dos que sem justiça em­
prehendião huma glle-rra civil, Leve em meu animo mais
pezo, para não represertlar scenas sangui noIentas, e do­
lorosas, com.o as que tiverão lagar na Bahia, e ení -Per-
nambuco. . ~

. Se a Div.isão fora htlilla Tropa mercenaria, e sem OLJtr.à
.r.egra, que. o punde:mor militar, nem outro ohjecto , que

. conservar illesQ aq uelle prestigio, e delioadeza, em cuja COD­

s:etvaç;10 deve ser mui zelosa, talvez tivera resistido ás ill­
,:timaçG.es violentas, que Ibe fizerão, e pedido oClfmpri.men­
to do que se lhe offereceu por v-ia do Brigadeiro Raposo
no dia J 2 de Janeiro; porém, prescindio de tu,do, e deo mais

. este .testemunho de moderayãÇ>, conduzindo-se CO~110 Milita­

.res de hum Estauo, Livre" Gujas espadas são-destiRadas, não
p.ara ofIencler 1 mas sim para defender os ,direitos dos hahi.

. tan.tes) e posto q ue o Governo exig'io o seu 'prOHlpto ~mb~t:



que, nunca tiverão o menor e11;lbfll'a-ço j:i>l:bra:o faz r, toâ·~- a
vez que se declarasse ao Povo suas disposiçõ~s-de unjão; e
fraternidade, alteradas agora por malvadbs: Gl que supplid­
rão a S. A. R. (Documento N." 32), em respo§>ta ao que
o MinislIo da Guerra, em data de 6 de Fevereiro, expedio
a Port~r.ia (DocuD}ento ·N: 33), communicando, que S. A.
mandava desde já restabelecer a communicaçãQ, e que ao
mesmo tempo se· tinha dignado annuir á maior parte denos­
sas sollicitudes.

Toda a Divisão julgava com prazer, que S. A. com o seu ca·
racter paternal tinha terminado aquella desgraçada dilfel"ença,
tornando-nos a paz, afraternidac!e ,e a communieação enlre hu­
ma mesma familia, constituindo se o conciliador nalural dos
subditos de seu AuguslO Pai; por cujo motivo no mesmo dia
6 se lhe dirigio a Representação (Documenlo N." 34 ),
tributando-lhe os mais expressivos agradecimentos, por di­
gnar-se annuir á maior parte daquelJas surplicas; rogando
mais a S. A., se servisse mandar augmentar o Dumem de
transportes, e conceder o tempo indispens'avel para o ar­
ranjo dos Officiaes: porém huma triste expe(Íencia nos des­
enganou, que aquella Portaria, e os bons desejos de S. A.
R. , erãp illusorios; porque, 'longe de levantar-se a incommu­
nicação, se eslreitou com mais :r:igor até ao momento, em
q ue a Di visão se fez á véla.

Por este facto sevê bem, que S. A. R. não está em li­
berdade de obrar, e que he impellido a desviar-se de seus
sentimentos magnanimos , huma. vez que se vê. na necessi­
dade de r~tractar suas resoluções. No dia seg'uinte, 7, o
Ministro da Guerra mandou pelas nove horas ~a noite huma
nota sem data I q.ue Vossa 'Excellencia encontrará no Docu­
mento N" 28 , em que, desentendendo-se da corresponden­
cia anterior, avisa, que se aprol1lptárão dois Navios mais:
com esta noticia, e com as que communicou o Major do
Estado Maior Ornenas, que ao outro dia se apresentou da
parte de S. A. R. a confirmar verbalmente, que o mesmo
Senhor annuia aos artigos pedidos pela Divisão, ninguem
vaCillou das boas intenções do Principe; e quando espera­
vamos huma solução favoraveJ, appareceo ao amanhecer do
dIa 9 o Capitão Tenente da Armada Nacionfll. Jo~é de
Lemos Vianà, que enviado por S. AI de bordo qa Fragata

D
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..:Un·iã0; m'e 'ín1iIT!/óu J~cenicameÍYte, q ne' me embarcasse bó
=t1iá8-li'g"umte2=üáríl- a"Divisãé , 6U não 1;;e me ltaria fluahel
-érrt p.He ~Igll~~là (Docutnentb N° 36 )'~ ", '
t., • ~stà ~es011 ç~ tãé.lugente foi' uggerida sem du'Vida p~
'ra '~ô:r, a ,Divi-são Ita necessidâàe Be cblIln-'Ieltl:!r 'a·l1gum rex~
ceSS0 ;:J~d@Clàf.G~à :êrtl· ·rébel.J1ão, j;ârá efjt-ã~'j-ústi5'Car tantas
hostilidádes: Os IíÓliv~ l' qué ft~e(.0·Mini tefio, para lracLat
aS5~m-h:uJtl C~rpb. da.Nação ;1 -Vo.S à Ex'eell neia ol> ,'desco­
brirá com mais ,rerspicacia; pois que ~ mim só me cQl'Dpe
-t~ bbs var') que €stas h{}slilicladE)s se cOll'lmettião', 'quando
a"Di'v'sãd flão,:tinha feito eKc~sso alg-ul'D; quando oj;punlla a
o~aJs aiS' v.exaç&;es , as mais lnsu~(;antes , huma- c0nducia

s1!m Yré fégolar ; e' quando pO'r esta mesma modera ,ao se
'J'f~pütava cH!dora á~ ieis d'a hospitalida'Cle, que o Direilo das
g'entes concede até aos invasores: foi então, que ordenoq o

-GovernQ de S> A. R., que de ttldo fos ,e a Divisão privac!'t.l.
G@JIfl~ imdô o a1rimo dos Soldados não se -aBateo; e 'dobrando
~S'eus eM0fços " .8, ·proporção de suas perseguiçees , estavão
'dispostos a d1~S'jrar aqueJ!'a' farça 1níhtar, com que figura vão
--ameaçalo , p0ren'l eu, q l'le ~bh-hecia' o espirito de taes inti·
l1laçõés~ e via, que as rnaquinações>sec're-tas, que ·as prodú­
z'írão, erão dirigIdas a sacrificar os iôn'oc'en,tes ,"para éomprar
com san-gu'e seu engratldeQimento; é não.,tendó a ce.rte'za do
tempo, em que chegaria a Exr'e-d~.Jl:6 de Portugal, ~esolvi,

que a bi'visão emlbarcasse; assegui'3'iidb'-lhe, q o'e nãó 'DOS re·
~tava outro recurgo, que o de apre élntar ante a lVlag'estade

-do Thl'OilO do nosso Mon,arca nossa corié1Octa , e esperar de
sua·magnaniI1fiàade a 'l'i"p-al'açãb de tal tralarpento, "

I -este e~tado oe 'cousas principi0u a Divisão l:t e q:')a1"

·~a'r·se 110 àia ] O, e cone'loio :;DO dia 11, amanhecén'do ne'ste
dia a Córvé'ta Liberal 'fundeada a: dois ti1'08 de fuzil de dis'
tancia 'da pon1te' tio Norte d'a ~rro!at;ão, ;á', Firagli a Ufl'ião
'muito mais arvan'~~da da se'\'] a'ncor:ll'doUl'o éostdmado,' e a
1J3arca do Vapor ca1rregaéla éom"ds Regimentos de Pa(rdos, e
Henriques, do Rio dé J anel!o.-; tudo ~m atütude hosüJ. ,Nes-
t:a occa~ão S. A, R. desenvolveo a vi~ta de todos; aq tlel1a
-energia, le actividade pl'dJ'lria do siu caracter, e idade;, por­
'que tão c:1e'p"lfre,ssa 'o iaIlJ(!)"s na Fragcata 1J1D~ã.b, ·cl;!rcado de
,eus n,o o~!~ 'lfl ist.l os'; dan,do o'l,dens. áEsquadra, di'mo v'€~e~
J~iiao na 6crHo1ta~ €l'aivaelle Jije,.81Í'Jo reboc(Ue a· alguns NaVIeS'
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<101 cqmQqi." :ÇJue ,aj..Qpª. !1:ãq)~t.SiJ~9 ..~no I?í0Ç@, assign..aland@J'
lhes o al1ooradour<;>" ~rn (iIU-~1 d~Niªo:, <-'ii!'? eeJll~Quellnf;l.da( eSlo
capasse çí. suq. pep~t aQ$o". 'fm,' e~rn0J:~[lealo,ntlaest.ai(@
podesse deter Ç\ sua y,igihmi2;f;l. ,crata .q e, ? prohibi~sJt t.u4a
a corprnunicf\qil<,>, com· {JS tral')sp.ol ~ s; €Qrornissãd, qu~ift: lUD'
te~ havia sidQ :éúnfi(t<}rf ao,-Ch6lfe d9 Divis1lo' Roll1nigg '1\11(0­
nio de ~lamar" e. que -d~ el1lpenh,íH:l , dnrí=l<Dt I\Q blQ.qQlúo
~orQ jmpolitica " ~ f~H~ de humanidade, to DªDcl'O,-.se ~lLe
mesmo o inimigo Ulé\is s~yero dos proprio E{)rtu~-u.e.z-e.a..

Depois de' moarcaç1ª. a DivJ ão n~ Nayjos clestimwe::;! á!s~
conducç.~. , -se ~stabelElçeo ,hUJD JlOY,Q registo (Dop:lml~~

N: ?7.]., ~let' fQ,ü;l~pdq,O' ca:llf\l 9~1 CQiIlíIIDl,'ll0iêJl,ã§) " pOl'l'l:;5ndft
{JS) il)div~düQ~ da··,D,j\fi ~o.. podassem comlllAujpJl.f8lft· r ~'{)Jb.

a Cidaà~; qJlaJ o .das lª,nQhas. dos m.esm98 ÇJ'ra.nsPQrteil·
o que a fez ,tãp, diffioil, qL)e pito podérão. ps 'Qlffioi;aa:s C~Jl. -
guir. as: prpvisQ&S> neçj:lss(J.rj '~m ultima' os 8..eu,~1JU3.gJlqi@

./ilarJ,lç ~Çl~e . ~ r..an tg QS. tl~es .(~l&~, que ain (~I'n~lJa~~Jlnr~:nus
nQ.:p ço.. Comli l~ .pr~..cl.Pi L~~Q i , lil,(i)' j melO, 1!111l ,QO;nfjJsao JL
.walS oQIJ.1[llJ ta peJ.o eDil.b~I'~Il~ d~. aguada, .e)vJ'Ye.r~,;qu~~
fazia a ultimá. bora~, demos á vél.a ~no iaJ 15':de everJ'!,im
pelas 6 Jw.~@ ~ rQ QhMlJ, '~.nd~l<zidQs.a .~bQ.C{lle a é fóra das
fortate as,_ ,ÇQ@;IQ ·a~J.çts péla' Fnag..ata.. Ma::rta. . (h. GI0fia"
.€omm I1dªcl- lQ~~l\1iC;i~i~1l r e J'\bl' e Gtle)'f,3' Bio.g(j) Jorge de
~dto',. e jI,' pQQj'IV~~ Juthérall;1 C0mOlaodadã. L 'pelo Capit~o
Tenente}oé"\p J3 r~~Ql GAU er. L ~. ~ '.

Os ven~ s~Lçpn~rarm.s1tlargái;ão .a viageJIt,! e te.ceQso de
que m~J fal~~e..elJ1· Úlan~imej;]tQS, ~denei h.Ullla .~))lsp~çãó

q,os AU~ .h#. m,oqlfl • jl:lJgou' niliQ ..sarêm sufficientes, ,attenden­
do, que em 40 dias apenas estavam~s aoSul dePerJ;lambuGo,
I! r. opjo ::'''1 mptjV,0I' Qfficiei 'Jao ;Commandanteda Fragata
Maria' p~ «(\!1. ria ,.... qu~ iá -vi'sta da oecessidade . q 1;1 e existia,
m~"cWs§ê ~~Pro~· ~9 a~é Ia~ llrímeü:o. por~o, aonde· I?ode~se ~e­
ceber. provIsões: o .GD~]l.J;l}1afldau_te sJa Fragata ( UlUCO OffiClal

1.g.9 l~HL d.e.JJajIei\l'o, 'q'Jib . Jnet.o .deJltantas. caLamiclades não
.ç~t;l .. ~t.tl'lq ..;ha$~~ij~~ ~lgtlJl~ noIttra. esLa .:parte da NilÇ;io,
..(i]Il&} r~prese t llQ~) él6seg-~rmh:lte das. mui ;\Í0sit).vJls ordens,
q!l~ ltiph~ I -ªf~.qQC N ~y.w JgoiD: d@comboio arribasse aQS
,PQ!itpS Id.O :ijra~it, J fQ.s~a",q~~[ fosee( la inoti 'tO ••po é.lJil á Yista
'Ue ta'Q,ta. lJj.jge.JjlÇ:~: !pr~:tou e.a·Q6>JIJlIJ:roJarnQs,..a Fernarwbuco':

ll~O f!QSSO -dispensa -1JW ,de .fazar. mooçãa Jm.w..to parti..cular
D 2
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'conduzir ao termo de seus desejos. Não he só este mal;. que
'se lpanifesta. ; outro mais grave ameaça. lmmediatamente
que aquelles Povos se entregarem a si mesmos, nascerá a
discordia entre o partido -dominan.te, é o dominado. A esca­
,cez de luzes.na scieucia social, a' falta de pratica no Gover­
no são peroeptiv.eis , .que não he facil encontrar pes~bas'emi·
n'entemellte .quàWicadas..,. ·e··que possão pôr-se á testa dos
negoci@s publicas: o que sempre engendra odios, e vin­
ganças pessoaes ; resultando daqui huma tyrannia popular
muito mais cruel, do que qualquer outra, A consequenciá
disto 11e' a paralysação do rCOll'unE'fcio, a emigração dos Pro­
prietarios , Capitalistas, e outros honlens uteis". q\le não
querem viv-er aonde vacilla a segurança de stias pessoas, e
propriedades, como já tem -acontecido no Rio de Janeiro, e
Pernamb~co. . .

Por outra parte .@s na.turaes do Paiz', acos~,umados a vi·
ver d'O suor dos seus €SCra1VOS, estão Jlabituado& .a. dominar
despoticamente de tal modo, que· póde cada s~nhor ser cha,~

mado hum tyranno, cújo interesse he opprimir,. por is.so que
'Ü do escravo he iHud.ir; achanclo-a.e sempre a, v.o..nta,de· (de
hum em opposição com a do outro: hahito este, que .~lUnda

póde pr.oduzir aqueHe sentimento ,de hurnani<dacl.-e" de Cl1j~

erfeição, e clJlltmTa result.a a liberdade civil, e"'a poJid€7.
-dos costumes, qoe admitamos JOS Povos illutDina(l'O~. Nã0
posso dispensár-me d.e dizer à V'ossa Excellencia .algUma
,cousa sobre @ uso, que alli se faz das melhores' ,instituições.
:A.-,impreFlsa, esse paJladj.Q da liberdade cjvil, e a-mola da
·cultura , e illustra:çã~ ~os Pb'Y:QI5, ~erv.e alli, principaJmente
para v'ulcanizar os espi:i 0.8", ,coaver 'éndo-a em hum' ins ru­
'mento de detracção, e de irr.tputações'indignas de referirem-
~e. Entre os d·iffereDt~s escriptores he mui distiooto G Re­
.{lactar da Gazeta Ministerjal., qure dedicou centra mim -o
Su['>plemento á Gazeta N." Hl de 9 de Fevereiro, acoumulao:'
do-me de toda a esp-ecie de 'calumniãs,forjadas no. cJub, de
<Jue he socio: não he meu 'obje~to r.eflltaJá-s; porq:tle' .sã'P ,ver·
-tidas por hum homem, a q.ue~ o servilis.rn.Q;. eJa~liceaça .não
deixão liv·re o uso da sua razão; mas papa que V@ssa ~Excel­

ilencia p0ssa fOJ'mal' jQizo dellas, eferirei huma, que ~erá

'€omo a inieiaçã0. dá-s demMs. '!A.flirma c.owo. ~~rh fado;, que
31a noile ·de 8 de Janeim mandei por me1l j nrã.-o, meu Aj u-
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Ãante de-Ota'eh's, sol1icitar O Batalhãó de Caçadores· N,'3', pli"o'
ra que no dia 9 fizesse bum 1evante, que obslasse a que O<

lJIustris-sÍltlo Senado fosse apresentar em solemne audiencia
a S. A. R. 08 v'otos do Povo' <l .respeito da sua residencia na­
queIJa Ca'pital; e -accrescenta, t1jue esta suggestão foi ouvida­
eOlp desprezo (D@cumento N: 39 j. Esta falsidade sci p<óde­
igualar-se á sua -ousadia: o BaCalhão de Caçadores' be huma
parte desta"Divi'são-; ~ eu appello ao testemunho. de· todos os'
seus ir c1iv.iSluos, para declararem ,_ se houve da minha' parte­
a menor indicaÇtào.· ..

Esta imputação, como a mais odiosa, foi manobrada' cOln
o d'e'Signio infame cl.e attrahir sobre mim toâa a in'dig'nação,
claqu~lle Paiz. As circumstancias, 'CüI1'l-'que ~,.e publicou, não
deixão a menor duvida. de' que esta supposição h~ c9rrecta;
porque naq'uelIes diªR me achava privado de toda a commu­
nieação com a Cidade, e até elo ser'Viço dos meus criados,
approveitando esta occasião, 'e o de estar embarcado, e
por c<;lDsegui n'te'. incapaz de persegu·ir pelas vi as legaes ao
erúdito .detractor, quàndo sahio á luz no-di'a )0 éVreferida
Gazeta. ,Jum abuso tão escandaloso, e mesquinho, atLrahe so­
bre· sel1s authores 0 desprezo ,_ que merecem. Com llido meu
iiJ',màb, a quem igualmente atacão, nãq tendo os' meios de'
-pedil: reparaç.ão, -por estar Lambem embarcado, reguereo ao·
-Br.igadeiro Oaneti, para que os Officiaes de 'Caçadore's iofo.r-
massem sobre a materia ( DOGumento N: 40), .e pelo qual
Vossa ExcelJencia verá a verdade, e descobrirá as vias tor­
tuosas, que se traçárão, para inv.olver-me· em. procedimentos ,_
de que me afaslei s~mpre. De outra cilada l'Ilais diabolica
se serv:írão : não se permit'tio, que os habitantes da Praia Gran-·
de tornassem a seus lares, não- obstante as r-epetidas 8UP­

plicas, que os Commandantes dos Cor.pos levawão á presen;.
ç8" de S. A. R., e que Vossa Rxcellenóa e.ncontrará nos
pocumentos adj'untos, oom o designio de achar novos pre­
:textos p'ara ·accmsar áos 'Soldados de furtos, e .âilaJi>lidaçães;
iqevitaveis nas casas desampar.aaas, 10gIÚ que faltassem as
Guardas, e paiJ'u-lhas, 'qUle antes, tinha estabelecidó, para
v,igiarem sobre a .seguranç·a publi.ca: e com effeit.o ~ssim sue..
ceâeo. A penas principiou a.. eltlbarcar a Divisão, {ui infor­
nlaào, que- 0S negros começàvãà~a n!lub'ar :algl!lmas proprie­
~dades, Ror cujo moúvo :PJarti6ipej ao .Miiústr.o e Secretario.
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de Estado da Guerra esta desordem, rogando-me, que des··
se' as providen.cias necessarias para evitar taes latrocinios (Do­
cumento N. o

41 ). Não obstante esta precaução, tenho funda­
mentos para crer, que houve empenho em attribuir á Di­
visà0 todos 0S damnos I que os habitantes p.ncQntrárão em
:mas casas, os ql'laes forão obrigados a abandonalas por.
Editaes do Intendente Geral da Policia, talvez com aquel­
)e mesmo ehjp.cto:... o que se conhece relo Documento N: 33,
em que o Ministro da Guerra -participa ter S. A. R. de­
terminado, se abrisse a communicação entre a Cidade, e a
'Praia Grande. .

De toda esta,exposição, e dos Documentos, q ue a acom·
panhã.o, resulta: I: Que no Rio de Janeiro, previo aos suco
cessos de 12, existião combinações publicas, e particulares,
para encontrar hum pretexto para a sua dissidencia, O

. qual achárão nas Cartas de Lei do 1.0 de Outubro, fp.cebidas
pelo Correio D. Sebastião. 2/ Que os fundamentos, que ha,
para julg'ar assim, se achão desenvolvidos pela conducta dos
seus Corifeos, e nas hostilidades fei tas 1( Di visão, como o
unico Corpo capaz de frustrar a execução de seus projectos.
3. o Que as imputações de desobedieocia, revolta, e outras
~o mesmo carólcter', dirigidas a ferir a. reputação da Di­
visão, fic~o dissipadas pela autheoticidade de sua con­
ducta irreprehensivel em todo o tempo, que esteve na­
quella Corte, pelos repetidos testemunhos de obediencia I e
respeito, que manifestárào aS. A. R.; e tambem pela \loifor-­
me attestaç~o dos habitantes da Praia Grande, durante o
acantonamento da mesma alli. 4: Que o dia ] 2 foi hum re­
.sultado, e consequencia da divergencia de opiniões, e das
medidas, que se tomárào, para desarmar, e embarcar violen­
tamente a Divisão. 5: Que esta, vendo-se em orfandade ci­
vil, e sem protecçã~ do Governo, usou do Direito natural
da propria conservação, chamando hum Chefe, que ~ diri-.
gisse. 6: Que conhecendo eu o perigo, em que se achavão
a Divisão, as Tropas do Brazil, e mesmo a Cidade, pelas
desconfianças, e alarmes preparados de antemão, e excita­
dos nos dias anteriores, e em cumprimento das minhas in­
strucções, não vacillei em tomar o seu Commando., pa.ra evi­
tar todo o rompimento hostil. 7.° Que Jogo consegui o soce­
.gala) e nos retirámos depois para a .Praia Grande. 8.~ Que
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aIJi fomos privados de rações, sitiados, bloqueados, e atroz­
mente exasperados, sem que a tudo isto apresentasseqlOs ou­
tra defeza mais que a moderação, a observancia da disci­
plina militar, e repetidos protestos de nossas v·istas frater­
naes de honra, e fidelidade aS. A. R. , rogando-lhe, que dissipas-

, se as impressões pouco favoraveis, que a malignidade de hum
pequeno numero de demagogos tinha derramado em seu au­
gusto coração. 9: Que tivemos o sentimento amargo de ver,
que as nossas filiaes supplicas irritárão o animo do Principe?
quand'0 nos intimou, não daria Quartel em parte alguma. 10'­
Que simiJhante intimação feita pelo Augusto Filho do mais
Piedoso, e Clem<:nte dos Nossos Monarcas, unida á incer­
teza do tempo, em que chegaria a Expedição, que devia.
render~nos, resolveo o 'nosso prompto embarque, de cujos
detalhes Vossa Excellencia já está instruido. _

Por este resumo de factos apparecem as causas, que
produzírã-o as d~savenças -entre as Tropas de Portugal, ~ as
do Brazil: nf'lIe se descobre o espirito, que a dirigio, e
as ra-zões, que tive p'aTa unir-me á Divisão, e os resliltados,
que apresentão o exame ~mparcial dos sucessos, que aIJi se
rassão, e se p,r~rarã,o continuamente desde o dia da sahida.
da Divisão, que foi celpbrado' como hum triunfo assignalado,
e festejado com ,espledidos banquetes., dados por .aquelles.,
que estão marcados como fundadores da Liberdade Brazi­
leira. He inevitave1, que a hl!lguagem., que se apparenta, e
manifesta no Rio de J aneü'o" ·e em outras Cidades da sua.
infiupnda, he .a de união, e fraternidade com a .Metropole ,
porém Vossa ExcelIencia c0nhece perfeitamente, que na Or­
dem da Sociedade nem tudo he externo, nem tudo visivel;
e que nQ. meio deste mundo publico ha outro occulto, aon­
de o poder orclinario do Governo não se interna; o Jesul­
tado fica muito mais adiante que seus meios: he isto o ~ue

acontece a S. A. R. no Rio de Janeiro: a marcha dos as,,:,
tutes ~nnovadores se cobre, e descobre com igual facilida­
de, porqu'e tanto se serve das paixões populares para o bem,
como para o mal. . .

Permitta-me Vossa Excellencia, que ao concluir esta
exposição reinteire a minha supr1ica, para que se sirva ele­
var. ao conhecimento,..., de Sua J.\1ag·eslade o meu amor, e fi­
delidade para com a :::lua Real Pessoa, e Dynastia, assegll-

E
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ran-do-1lle ao' mesmo' tempo,. que a llljnlía cónducta- puõlíca
tem sido sempre regulada pelo melhor serviço da Nação, e
que quando tenho dissentido dos sentimentos expressados
contra as Cartas dé Lei das Cortes Gerae$, foi por julgalo
assim do meu dever, por salvar a honra da Divisão, e cOJU
ella a causa publica: se no modo me tenho enganado, este:
erro não"'he voluntario.; se porém merecer a approvação do

. Governo de Su'a Magestade, será hom testemunho mais, que
receberei da sua magnanimidade',. e justiça.

peus guarde a Vossa ExcelJencia muitos annos. A bor­
do do Navio - Tres COF"áções - fundeado neste Porto de
Lisboa 21 de Maio de l822 - Hlo trissimo. e Excellentissimo
Sr. Ministro e Secretario de Estado dos Negocias da Guerra
..-. Jorge, d' AviUez. Juzarte ele Soue.a Tavares, Tenente
General.

nOCUMENTOS.

Do~ument~ N." 1'..
Seman·al1io· C"ivico. - N. 5"2' --Anuo de 1822 - Quinta

feira 21 de Fevereiro, - B"ahia - Logo depois que sahio Sua.
+VIagestade para. L.isboa ,. p&inci,pIQ),b1-se a espalhar a doútóna
da scissão entre o Rraz-il e Portugal: ou fossem aquelles
]Jrincipios manejo politico- de algum pa....tido. occl~lto para
destruir a Constituição., ou cOllvie-ção. de alguns individuos,.
que lhe motivou o folh.eto, [raneez,. e o livro. do Oliva; o
certo he, que aquella doutrina principioa a ter voga, prin­
cipalmente nas Provincias do. Rio de J aneiJlo ~ S. Paulo, e'
Minas; daqui' originárão-se os· partidos e- facções: que an­
nunciámos nos num~os 35 e 4l;. os bilhetes impressos; as
proclamações incendiarias; os gritos no theatro - Viva o
Pri:ncipe RQgente Imperado.r do Brazil - o q'ue deo motivo
á proclamação de S. A. R., e- á doposição da· Intendente
da Polida. Tal era a agitação em que se achavão os habi­
tantes do Rio de Janeiro, quando chegou áquella Cidade o
Decreto das Cortes, que· ordenavão a retirada do 1?riucipe·;
e abolição dos trihunaes; esta deliJ:>eração do Sobera·no Con­
gresso 'não parecia estranha aos verdadeiros Cons titucionaes ,
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Eftle j urárào Das .Bases .a indivisibilidade da M(:mttr-t'f.üi~ " oe
-que julgavão absurdo haverem dous Pod~r~s.EX€GulIVOS,
bum no BrazU) outro em Po..rtugal ; mas os lnIlmgos OGcnltos
da Constituição, os Constitucionaes, que adrnittião os dous
Poderes) e principalmente os empregados, que pelo Decret.o
se vi o privados de seus officios, tornárão-se outros tantos
inimio-os das Cortes, e por conseguinte da Conslituiç.ã~;

não p~reça em nós exaggeração, porque se assim não ~osse,
deviao suj(~ilar-se ao cumprimento do Decreto, ou respeltosu­
mente representarem ás Cortes os inconvenientes, que enCOD­
travão para estas decidirem o que melhor' conviesse; ma:s
nunca criminalas, fazendo-lhe ataq L1es positivos, e a. alguns
de seus illustres l\1.embros.

Documento N:2.
Representaç.ões, que á augusta presença de R A. R. o

Principe Rfgente do Brazil levárão o Governo, Senado da.
Camera, e Clero de S. Paulo - " Mas o projecto da nossa
" Constituição Polilica, então ainda não debatido, e conver·
" tido em Lei; project<? em, muita parte mal pensado-' em
" que se perteudia condemnar astuciosamen"te o Br·a'Zil a sé-r
" outra vez Colonia" e a representar o papel de abjecto e~­

" cravo, cuja .adminjstracção era confiada a tutores egois­
" tas, e avarentos, ~ó responsaveis ás Cortes, e ao Go­
" vemo, ,entranhou ·no fundo de sua alma novas duvidas, :e
" lhes p-xcitou novos temores, e descontial~ças. Em fim a1'­
" parecêrão na Gazeta extraordinaria ,do Rio de .J-aneiro de
" 11 de Dezembro passado O§ .dous Decrelos de 29 de Sé­
" tembro; então ,rasgou-~e de todo o véo, e appareceo a
" ~errive.l reaJi€Ia:de. O Governo, Camera, Clero, e Povo
" de S. P'8ulo estremeceo de borror, e ardeo de raiv-a­
" Passou·~ .depois .ao exame do 2." Decff~to da mesma dá­
" ta, peJ.o qual V. A. R. , unico Pai conHuum" que fiOS ré­
" :>lava, df;.via ser arr.a'l11cado cio seio da Qrande FamiJ,ia BTa-.
" zil~ira". a fim -de viajar incognitt)·, como ·,assoaJb·ão , pelá
" Hespanha, FrªD~a, e lngJaterra N.o 1." ;Oe,cr~t@ ':.imos
" lavrada a Sentença da anarquia, e escravidã.o do Brazil;
" no 2." vemos a p.xecucão da: t.errível Sentenca : vimos a
" pt"rfidia, com qbe o Br~zil be atraiçoado; e po~ fim a des­
" honra, e ignominia,com que V. A. H. be traclado; llO 1.&
1) vimos esp01iado o Brazil da categoria de Reino; no 2.-,

E .2



( 36 )

" vemo·lo reduzido ao misero estado de orfandade: :roubou­
" se pelo 1.0 Decreto a V. A. R. a Lug'ar Tenencia, que
" seu Augusto Pai lhe havia confe~ido; no 2.° se diz, que
" a residencia de V. A. R.o be' d'esnecessaria nesta Corte.
" e até iudecorosa ! Roubou'-se--l'he· o· Governo deste Reino ~
-" que lhe era ~evido, e deste rôuho i-mpohtico , e contra­
)' rio aos mais caros· interesses' do BraziJ, e até de Portu·

- " g'al, deduúrão· a necessidade· do sel! regresso. - Que ar­
)' tiBcio m~serave}-, e· grosseiro, t Quão curtos em acliyinhaT
" o futuro são os atlthores de tão desvairada politic1:l! Cc>­
" mo se illudem 0S deslumbrados, que adqui6rào nas Cor­
." tes buma pequ-ena maioricla{le de votos -, se esperão le·
" vaI' ao cabo seus J?rojectos! Em fim· terminou' o Povo 6tl
" Si Paulo o· exame do 2: Decreto com a analyse dos mo­
" tivos, com que se pertend'e' jflsti'fi-ca~ a retil:ad'a d'e V. A.
" .R., e estremeceo de horror com· a S0' idé1:l, de que talvez
" tivesse de vêr o ]?rincipe Hereditario da Coroa, o Regerr­
"·1.e deste Reino·, a rmica esperança da Sereníssima- Cá­
" sa de Braga·nça , viajando' íncognito· por huma c1Tcum­
" 'scripta parte da Europa, c0'mobl1ma- criança, rodeacta
" de· Aios, e de Espias; porém elie está: capacitado, Au,~

" gusto Senhor, que a necessidade da- SDa Sl1pposta via­
" gem he hum grosseiro estratagema, com que se pertende
" cobonestar o medo, que se lhe tem, e a violencia, que se
" lhe fa'z. - Se porém V. 4. R., apeza'r de' tudo" estivesse,.
" como- já não' cremos, pelos desrumbrados, e'ant.iconstitucio­
" naes DecTetos de 29 de Setembro, além de perder para o mun­
" dç>, o que não era passiveI, a Dignid-ade de homem livre ~'e

" de Principe , teria tam bem de respond~r pera.nte G 'Fribunat
" da Divindade pelos rios de sangue, que irião ens@pa'r i)el'a
" sua ausencia nossos campos, e monlanhas; mas nos
" declaramos perante os homens, e perante Deos, com s():­
" lemne juramenlo, que não queremos, nem desejamos se­
" par-nos de nossos caros Irmãos de Portugal; queremos­
" ser Irmãos inteiros, e não seus escravos.
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Documento N.o 3•.

l;'ara .ser de gloria farto,
Inda que não fosse herdeiro,
Seja já Pedro Primeiro,
Se algum dia ha de ser Quarto.
Não he preciso algum parto
De Bernarda atroador;
Seja nosso Imperador,
Com Governo Liberal
De Cortes, franco, e legal;
Ma~ nunca Nosso Senhor.

Appareceo nas esquinas do Rio de Janeiro. Nos fios
de Septembro de 1821.

Memoria, que a Sua Alteza Real o Principe Re­
gente do Brazil, rlirigirão os Pernambucanos residentes
nesta Corte, mandada publicar por Ordem do mesmo Se­
nhor - Seja V. A. R. sempre entre os Brazíleiros o mo­
delo das virtudes, que elles devem imitar: ao pé de V.A.
co.ngreguem-se continuamente os sabios; os benemeritos da
Nação: então ver-se-ha quanto prospéra á sombra de hum
Principe virtuoso bUrIla Nação illuminada: então o mundo
imparcial dirá dos Pernarnbucanos .- Esta gente fiel, obser­
vadora das Leis, he huma das mais fortes columnas, em
que hum dia sustentará sua gloria Pedro Primeiro do Bra­
zil, o Inc0mparavel - Rio de Janeiro 9 de Janeiro de
]822.

. Documento N: 4.
IlIustrissimo e Excel1entissimo Senhor - A Commissào

,Militar, que exerce o Governo das Armas desta Corte, e Pro­
vincia, em cumprimento da determinação de S. A. R. o
Príncipe Regente, que V. Excellencia lhe dirigio com data de
hontem, mandou chamar ao Quartel General os Commandan­
tes dos Corpos desta Guarnição, a quem ordenou não só o
que o mesmo Augusto Sénhor determina, mas tambem ou­
tras provid~ncias, que a Commissão Militar julgou convenien­
te mandar pôr em execução sobre o objecto, que deo motivo
áqu~lla Real Deliberação: o que participa a Vossa Excel­
lenCla para ser presente a S.A.R.; rogando ao mesmo tempo
a Vossa Excellencia, queira fazer sentir ao mesmo Senhor,
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que. Commíssão MIlitar t~m ,a maior confiança na fideli­
dade, e SLl bordinação da Tro.pa, q ue guarn~ece esta Corte,
e conta segura ·com o inteiro desempenho de tudo quanto
:caba de ser confiado á vigilancia dos seus <0oml'Ilandantes. Co­
mo ,porém nas circumstancia;s aCJLuaes convem, que se tomem
todas quantas medidas possão tornar infructiferos os envene­
nados traços de desnnião, e discordia, que occultamehte se
lançil.o nesta Corte, com o fim de espalhar o malevolo syste­
ma de desconfiança publica, e talvez realizar os desgraça:­
dos resultados, que podem 'sllgg'erir-se, a Commissão Militar
se anima, confiando na bondade de S. A. R., a implorar::lhe
~umad~claração publica pela imprensa, em que ·da maneir,a,
qÚe maIs for do seu agrãdo, faça conhecer a segurança ele
seus sentimentos á Causa da nossa Constituicão Politica, e
'a ~bem fundada confiança, que 'tem na Tropa d~staGuàrnição;
protestando proc.ecler sem a llilais pequené\ condescencia con­
tra tod@ aquelle, que for çoavencido de perturbador do Sys­
tema Constitucional, cuja~ Bases, solemme{lte juradas, ha de
manter inviolavelmente,. el'l1 quanto por n0vas Leis as Cor­
tes Gel'aes, e Extraordinarias do Reino, não mandarem o
contrario; pois que com este passo politico está persuadida

·a Commissão Militar, que apparecerão grandes resultados a
bem do soccego, e tranquilJidade ptlblica - Deos guarde a
Vossa Excellencia - Quartel' General da Guarda Velha 4
de OUlubro de 1321- lllustrissimo e Excellentissimo Senbor
Garlos Fr.ederico de Caula - Jorge de. A villez J u?arte de
Souza Tavares - Verissimo Antonio Cardoso - FrancisC'o
Sar~i.va. da Costa ReCoios.

, D0clImeFlto ~: 5.
Pedro aos FllHninenses - Que delirio ue o vosso r Qüa-es

s~o 015 vossos intenlos r Quereis 'ser perjuros ao Rei, e á Con­
stifrthçtto.? Contais com a minha'Pessoa, para 6ns,. que nilo
sejão provenientfes, e nascidos doJur~mento) que ,Çu, 1'1'<9­
pa, e Consü,tucionaes, prestámos no memora\olel dia 26 éle,Fer
ver~iro ? De .certo não quereis: estais illuelidos, estais enga·
nados" e ena hl11na 'Jpalavra, est;:a.is We,r,didos ,'r~e irHent.ar~le~

. HHW:l outra (j)r.d~m"de oousas ;·s~ fl?LO ls~guirdes' otCal;niono d(j.
honra " e da gloria, em glile já. lt~ri~es pqrle, e .do qugt vos
,querem ·desviar cabeças esql1enla:d~, que 'f.lã@ tem bum'.ver­
dadei.ro amor.,a gIRei Meu·Pai';-io Senh~r D~ João MI, ijug
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tão sabia., canlo 'prudentemente- nos rege, e regerá em qeaR-,
to Oeos lhe conservar tão necessaria, como preciosa v.ida;
que não tem Religião, e que se cobrem com pelles de cor­
deiros, sendo entre 'a sociedade lobos devoradores, e esfai­
mados. - Eu nunca erei perjuro, nem á Rehgião, Dem aQ
Rei, nem á Constituição, sabei o que Eu voJ> declaro em
nome da Tropa, e dos filhos legitimos da Constituição, que
vivemos todos unidos: sabei mais, que declaramos guerra
desapiedada, e cr·uelissima ~ a toJos os perturbadores do so­
cego publico, a todos os Anticon titucionaes que estão co­
bertos com o manto da segurança individual, e muito mais,
a todos os Anticonstitucionaes desmascarados. Contai com o'
que vos digo; porque qtJem vo-lo diz he fiel á Religião, ao
Rei, e éí Constituição, e que por toctas estas divrnaes cousas
estou, sempre estive, e estarei prompto a morrer, ainda que
fosse só, quanto mais tendo Tropa, e verdadeiros Constit.u­
cionaes, que me sustêm por amor, que mutuamente reparti­
mos, e por sustentarem J Ilrament& tão cordial, e voluntaria­
Jnente dado - Socego, Fluminenses - Principe Regente
- Rio> de Janeir0 na Imprensa Nacional - 1821. -

Documento N: 6.
Despertador Braziliense - Agora porém, que as Cor­

tes, aproveitanrlo este acontecimento filho da desordem da­
queJle tempo, perteodem roubar-nos a V. A. R. , e reduzir as
nossas Provincias ao detesl avel estado de Colonias. este Po­
vo, por si ,e pelo das I-nais Províncias, se vê na preclsão abso­
luta de reassumir os seus direitos, e depositar o seu exer­
cicio nas Mãos de V. Ã. R. Elle não consentirá já mais
separar-se de V. A. R. , ne111 adoptar a medida das Cortes a
este respeito:. ELJa he- .illegal , injuriosa, e impolitica J1Jegal;
porque não foi decretada pelo voto unanime de nbssos Re­
presentantes, e por consequencia pela vontade geraLda Nação.
Injuriosa; porque mostra 0 desprezo, com que o Congresso
decide da nossa sorte, e representa<;ão, como se fossemos
hum punhado de miseraveis escravos sujeitos.á discrição, e
capricho de seus Senhores, e n.ão hum Reino aBiado, IJ;lais·
poderoso, e com mais recursos do que o mesmo Fortugal.
~mpolitiea; porque no momento, em que a n0s~a união era
l'nais vantajosa a Portugal, he justamente quando elle tracta
de desgostar-nos, e fazer necessaria,. e legitima aos oll;1os d<>
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mundo toda a nossa separação - Rio de Janeiro - Na Ty:'
pografia Nacional - Anno de 1821. .

. Documento N: 7.
Semanario Civico - N: 53 - Quinta feira 7 de Mar­

-ço - Bahia. Tpmos recebido -noticias do Rio de Janeiro,
que chegão até 7 de Fevereiro; infelizmente se verificárão
os nossos juizos sobre aquella Provincia. Não consentir na sa­
hida do Principe, expulsar a Divisão auxiliadora, não recp-­
ber a outra, são os grandes_ assumptos, que t.ractão as Fo­
lhas, e C]ue tem -exaltado os demagogos. A maior confusão
reina actualmente naquella Cidade: tem havido denuncias,
prizões arbitrarias contra os puros Constituoionaes, que fal·
Ião, se devem cumprir á risca os Decretos das Cortes. Os
papeis incendiarios continuão, sem que ousem imprimir os
que os podem refutar. A Divisão auxiliadora continúa a
estar na Praia Grande, e tem declarado -não se retirar sem
chegar a outra, que a deve render. Os puros Constitucio­
naes, que desejão toda a adhesão a Portugal, esperão auxi­
lio de Monte Video do General Lecor , para quem já ofli­
ciou Jorge de Avillez ; e este partido, supposto agora esteja
acanhado, he mais forte do que suppõem os demagogos;
estes esperão auxilio de S. Paulo, Minas, Rio Grande; ora
contão com a Bahia, ora a temem. Mas vemos, que Mi...
nas não reconhece mais o Principe, pelo que está prati­
cando; prohibio a emissão das notas do Banco; alterou o
valor ao ouro; fez Brigadeiros,Mag'istrados, etc., e não man­
da nl"m Tropas, nem dinhero. S. Paulo manda 1100 praças
da 1.&, e 2.

a linha, porque o Principe pedio áqueIle Gover­
no Tropas para. conservar o spcego interior do Reino, e de­
fender··se de algum ataque exterior; mas esta Provincia -po­
bre, e já esgotad~ com a guerra do Sul, pede dinheiro, e
no Reino õ não ha, nem Provincia alguma lho manda. Para.
conhecermo~ a pobreza do Rio de Janeiro (OlI a pobreza
dos demagogos) basta dizermos, qlle se promo\'eo huma
subscripção, seg.undo nos informão, para pagar o frete ~os

Navios, que devem conduzir a Divisão, e sendo necessanos
200:oqO$000, apenas .tirárão 20:000$000!! De maneira, que
se hia nomear seis pessoas para irem pescar dinheiro pelo
pobre Povo,· como pescár~o as assignaturas para requerer á
Carnera, a fim de não sahir o Principe. Ora se tanto empe~
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nho tem em que saia a Tropa, porq ue não contribuem os pa­
triotas zelosos? Mas o seu patriotismo he só de parola; e
o.Corpo do Commercio, aonde está reconcentracla a riqueza,
he puro Constitucional, quer que se dê inteiro cumprimento
ao Decreto das Cortes. Qual tem sido a conducta do Princi­
pe no meio deste barulho, nos perguntarão nossos Leitores?
Respondemos, tIue não podemos arrisca.r agora a nossa opi.
nião; o tempo brevemente fallará por nós. No Numero se­
guinte trataremos mais deste assumpto: dizem-nos, que está
a ·sahir á luz Sentinella Constitucional, onde seu author desen­
volve a orig'em destas desavenças.

.
, Documento N: 8. Impresso afol, 23 do' Folheto das'

Cartas ·do P'rincipe Real.
Documento N.o 9..°

rl'lustriss~mo e Excellentissimo Senhor - Em cump;i~
menta da Ordem de V. Excelleucia, fui ao Quartel dos Ba­
talhões da Corte bontem pelas 4) horas e meia da noite, e
achando-os reunidos, procurei saber a razão daquella reunião
se'fi Ordem do Quartel General; e apresentando=se-me, I além
d'outros O:fficiaes, o Coronel do 2.° Batalhão Marcello Joa­
quim Mendes, foi ó primeiro, que me disse: Nós estaII)os aqui
Eor nos constar, que' os Batalhões da Divisão estão em armas
nos Quarteis, e Gomo não sabemos o fim, para que he! A que
eu respondi: os Bàtalhõ(:'s não estão em armas; tanto que
atguns Commandantes , e muitos O:fficiaes, neste instante fi­
cão no Theatro. Então os mais Oiliciaes, como o Tenente
Coronel Almeida, o Tenente Coronel Lima, e outros" repe­
tí~ão, q ue era verdade, e que elles se hav ião conservar as­
sim: então lhe disse eu : mas sem ordem, Tornando elles·a
insislir, que para· isto nã.o se precisava d'Ordem: pois bem ~

lhes disse ~u, eu vou ~ar parte disto mesmo ao Quartel General.
Pois v'á, me disserão elles, e dig:a assim mesmo. Para melhor
p~der. inforíllar a V. Excellencia ~ e j ustificàr-me d.a verdade,
fui imlnediatamente ao Quartel do Batalhão de N: lb, Ai­
tilheriada Divisão, e ao de N: II , e achei estes Corpos 'em
perfeito socego nos seus Quarteis, como eu os tenho acha­
do nas mais noite~. O que tenho a honra de participãr a V.
Ex.cellencia -' Deos guarde a V. Excellencia. Rio de Janei·
1.:0 8 de Jalleiro de 1~22. ~. Illustrissimo e Exéél1entissiín<i

, F
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Benhor Tenente General Governador das Armas desta (Jorte
e Provincia.

Documento N.o lO."
. J1lustrissimo e Excellel'ltissimo Sr. - Tenho a honra de

participar a V. ExoeHencia, que entrando hoje d'Official Su­
perior do Dia, e sendo oez horas da manhã, fUI chamado á
guarda do hospita'l'militar pelo Commandante da mesma o
~enente do Batalhão N: 11 José Maria d' Alcantara, e che·
gando á guarda, nella encontrei o Major da Praça Alberto
Homem de Macedo, o qual andava na averiguação de tres

.girandolas de foguetes, que estavão no Caste1Jo, entregues
á sentinella, cuja tinha ordem de prender aquelle individuo,
ql1e fosse bu-scallas', por cujo motivo o Commandante da
guarda tinha dado parte ao Quartel General, e igualmente
a mim, corno Omcial Superior do Dia; e corno se ignorasse
~e 'quem erão as ditas girandolas, e quem alli as tinha man­
dado guardar, e o motivo .que teve o cabo da guarda, que
sahio (que era do Batalhão de Caçadores desta Corte.) en·
1regando , que fosse prezo quem as [asse buscar, por isso o
MajoI: da Praça foi dar parte a V. Excellenéia , e me encar­
l'egou de fazer as diligencias necessarias; a fim de se conhe­
cer a quem pertencião as mesmas girandolas, me encami­
nhei ao hospital a procurar o Almoxarife , o qual sendo -por
mim perguntado sobre o referido, me disse, que as tres gi·
randolas farão postas no Quartel da sua resi<1encia dentro do
hospital por ordem do Contador do mesmo José Joaquim
'Cia Rocha, e de seu irmão Joaquim José de A.clmeida, Tenen­
-te C.oronel Graduado do Batalhão de Caçadores da Corte, e
;para evitar algum acontecimento, mandára ao comprador,
que as guardasse, o que este fez, pondo-as debaixo das· vis­
tas da sentinel1a do Castello, dentro de hum quarto delle
~omprador; as quaes deverião ser gastas, quando por ordem
delles fosse ordenado: e sahindo do Quartel do Almoxarife,
encontrei junto á guarda hum soldado da CavalIarja da Po­
licia, Ortlenança do Se,nado da Camera, e me disse, trazia
ordem do Senado para qU'e as girandolas, que e5tavão 'no
.castelIo, se não 'dessem, por não ser preciso, naq uelle dia; e
.de tudo o referido dei parte a V. ExceJlencia vocalmente,
-achando-se em. despacno com os l\'1embros da COlpmissãQ
Militàr; V~ E]{;cellen.cia me. ordenou., q tle eu' JproclU'asse o
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Presidente do Senado, que se achav.a em Oam'era;. e t~ndo

o mesmo Senado marchado para o Paço, na casa do, Docel,
falIei com o Juiz de Fóra José Clem~nte Pereira, o qual me
disse, que sabendo havia no Castello· girandolas para serem
queimadas naquelle dia, mandára ordem para q.ue se não des·
sem, por não ser necessario, as quaes pertendia saber a quem
pertencião ; e sabendo que erão do Contador do hospital,
e de seu irmão, disse, que passado o dia de hoje" po~

dião fazer uso dellas em outro qualquer dia: o que commu­
niquej a V. Excellencia por via do Ajudante d'Or.dens do
Dia, o Major ManoeJ Francisco Leal-; e não obstante esta
parte, que dei vocal, o faço igualmente por escripto para co­
nhecimento de V. Excellencia, e da Commissão Militar,
que exerce o Governo das Armas desta Corte, e Provincia•.
- Quartel do Rio de Janeiro 9 de Janeiro de ] 82~. - IIlus­
trisl:iimo e Excellentissimo Senhor Jorge d'AvilIez J uzarte
de Souza 'l'avares - José Joaquim de Magalhães - Major
do Batalhão 15, OfllciaJ Superior do Dia. . .
, Documento N: J 1. e 12. ImpressQ a fol. 30 e 31 do
mesmo folheto.

. Documento N: 1'3.
Senhor- A V. A. R. supplica o Tenente Genera,l Jorg~

d'AviJIez J uzarte de Souza Tavares, lhe faça a honra d'orde­
nar ,_ q ue "PeJ~ compete,nle Sepretaria' d:Estado se expeça o
Decreto, e mais Portarias, q1,1e devem verificar a demissão
d'encarregado do Governo das Armas, assim como licença
para retirar-se a Portugal, de cujo Exercito tem estado até
agóra destacado - Graça que espera obter da Magnanimi­
dade de V. A. R. - Quartel General da Guarda Velha lO
de Janeiro de 1822. - Assignado - Jorge d'Avillez Jt:lzart~

de Souza Tavares.
, Documento N.o. 14.

Artigo 5.° das Instrucções, que deo· o Governo ,de S. ~
R. ao Tenente General Avillez, Governador das Arma,s d.o
Rio de Janeiro, e,m 31 de Agosto ,de 1821.- Artig.o 5.\­
Se em huma occasião, em que perigue a tranquillidad~ P!l­
blica, e for preciso dispor (ta força aromada, '0 General fica
dispensado de dar as, providenci;is Qecessarias " e mesmo de
tomar aquellas medidas, que são proprias; sem que se reun~5>

GS Membros da C9mmissào ;.e l3e; da,do o çé!SO, em qu~' 0·9~
. F 2'
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neráI 'appareça primeiro, deva eximir~se do Commando até
que ;appareção' os outros Membros. - S. A. R. - Dado
o caso de perigar a tranquillidade publica, então não espe­
rara 'por nenhum, e tõmará as medidas, que achar adequa­
das; 'ficando por estas então tomadas responsavel ás Cortes.
Transmitlindo assim litteralmente a V. Excellencia para seu
.conhecimento a Soberana. decisão de S. A. R. , nada mais
tenho. que significar a V. ExcelJencia. Deos guarde a vossa
Excellencia. - Paço 31 d'Agosto de 1822. - Carlos Frederi­
c@ de Caula. - Senhor Jorge d' Avillez J uzarte de Souza
Tavares.

Documento N." 15.
Tendo o Principe Regente por Decreto da data de hon­

tem 12 do corrente Janeiro mandado extinguir a Commis­
são Mllitár, que exercia o Governo das Armas da Corte,' e
Pr(rvincia, nomeando o Tenente General Joaquim Xavier
Curado -Governador das Armas da mesma Corte, e Provin­
cia: Manda, peja Secretaria ({'Estado dos N~gocios da Guer­
ra, participalo ao Tenente General Jorg'e d'AvilJez Juzarte
de Souza Tavares para seu necessario conhecimento, e dos.
Membros da Commissão. - Paço 13 de Janéiro de 1822. --
Manoel Antonio Farinha., '

Documento N." 18.
.J: H1~strissimo e Excellentissimo Senhor -, Tenho a

honra de remetter a Vossa Senhoria incluso as Relações dos
Soldados do Batalhão do meu Commando " qu.e não qmerem
baixa, e dos que a querem: os que a não querem, são os
mencionados na Relação N." 1.; e, os que a- querem, na Re­
lação· N: 2'. - Deos guarde a Vossa Senhoria. Qu~rtel da
Armacão 15 de Janeiro de 1822. - Illustrissimo Senhor AI-

Certo Homem de Macedo, Major ás Ordtens de Sua Excel­
lerrcia -. Antão Garcez, Tenente Coronel de Caçadores
N.o 3.

2: Illustrissimo e Excellentissimo Senhor - Tenho a
honra de partici par a Vossa' ExceHencia, que tenho recebi­
do duas Portarias da Secretaria de Bstado dos Nego€Íos da
Guerra pa:a dar baixa do ~€rviço, a differentes- Praças, do .Ba-

Documento N: lG' e 17.
do mesmo' folheto.

Impresso a foI. 57 ,e b 8. do
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1alhão de meu interino Commando, e sobre este objecto-te­
nho a levar ao conhecimento de Vossa Excellencia; que ten­
do as Cortes Geraes, e Extraordinarias da Nação Fortugueza
Decretado a maneira, por que se devem dar similhantes bai-'
xas, e as circumstancias, em que se devem achar os Soldados
e Officia~s-Inferiores, que à pertenderem; e como igualmente
se acha determinado pelo Decreto de 2.6 de Abril de l.B21,'
que S. A. R. só póde ter a direcção do Poder Executivo fia
Reino do Brazil, e não naq~lel1as cousas, que pertencem por
sua natureza, e qualidade a Portugal, julgo, que se não de­
vem dar similhantes escusas á vista de taes determinações
decretadas pela Soberania' da Nação - Além do que acabo
de dizer a Vossa Excel1encia, remetto huma Relação numeral
dos individuas, que derão os nomes, e dos que as não que­
rem já. - Deos guarde a Vossa Excellencia. Praia Grande
13 de Janeiro de ] 822. - IUustrissimo e Excellentissimo Se­
nhor Jorge d'Avillez Juzarte - José'Maria da Costa, Te­
nente Coronel Commandante do Batalhão 1 J.

3.° Illustrissimo e Excellentissimo Senhor - T€(nho a
honra de participar a Vossa Excellencia, que hontem 13 do
corrente recebi' hum a Portaria da Secretaria de Estado .dos
Negocias da Guerra com a mesma data, para man'dar dar bai­
xa do .serviço a 35 Praças do Batalhão 15 do meu Comman­
do, a mim dirigida, e assignada pelo Ministro e Secretario
de Estado Carlos Frederico Caula; e como esta Portaria, e
ordem de S. A. R., não veio pelos canaes competentes, tenho
duvi~la executar a mesnla Porta,ria~ e por isso rogo a Vossa
Excellencia, se sirva ordenar-me o que devo fazer: e outro
sim remetto a, Vossa Excellencia duas Relações nominaes
marcadas com o N: 1., 'huma de 23 Praças, que dizem não
querem baixa, e outra de f2 Praças, que querem baixa; e
para estes se achão já passadas, esperando as ordens de Vos.
sa Exclilllencia para as dar, ou sustalas. Igualmenie recebi
outra Portaria da mesma Secretaria de Estado', com ames...
ma data, assignada pelo Ministro ,e Secretario· de E~tàdo

da Marinha, e Interino da Guerra, ManoeI Antonio Fari­
nha, para s~ dar baixa a 6 Praças, que desde o dia 12 se ex- '
traviárão, El estão ,na Corte do Rio de Janeiro, cujas báixas
estão passadas, esperando decisão" de Vossa .Excellencia; r~

mettendo a Vossa Excellencia, a Relação das mesmas, N.j



~ - J)eos -guarde a Vossa Excellencia. Quartel da', Arm~­
ção 14 de Janeiro de 1822. - Wust·rissimo e Excel1entissi-.
mo Senha!: Jorge .d'Ayillez J uzarle de Souza Tavares· - An~

tonio José Soares Borges e VasconcelIos, Coronel do Bata­
lhão 15.

4. o Illustrissimo e Excellentissim0 Senhor - Tenho- a
honra de participar a Vossa ExcelIencia, ql!le tenho recebi­
do duas l>ortarias dá Secretaria de Estado da Reparlição da>
Guerra, para dar baixas do seryiço a differenles Praças do
Corpo do meu Commanclo, das quaes algumas as não que­
rem receber; e sobre simill1ante objecto tenho 'a levar ao
cOJ;!hecimenLo file Vossa Excellencia ~ que tendo as Cortes
Geraes, e EXLraordinarias da Nação' PorLt.'lgueza Decretado
a maneira, por que se devem dar similhantes baixas, e as cir­
cumgtancias, em que se devem achar ,os Soldados, e OffiCiaes
Jaferiores, que .as perlenderem, como igualmente se acha deJ

temninado pelo Decreto de 2-6- de A,bril de 1821, que S: A
R. só póde ler a' direcç.ão do Poder Exeeuti v6' no:Reinó do
,Bra.-Zil, e não naquellas cousas, .que pertencem por sua na·
;tt'ileza ,. ej qualid_ac\e.a 'Port'ug'al, julg0 :qlle- se não devem. dao.
simílhantes escusas á vista de tae~ determinações deeretadas
pel-a Soblj)j'aniá da N iição. - Deos guar61e "3. Vossa Excellen­
Cita,. PraVa g;rancle 13 de Janeir.o (fIe 1822. -lIJu,strissirno e
Excellentissinle> ,SenQor Jorge d'A v-jllez J uzarle de Souza
fI'av.ares: Jos~ lda Silva R'eis ., (Tenente Coron.el de ~rti-

lheria. •
J iJ:' Illustrissimo e Excellel'ltissimo Senhor - Tenho a
honra de Jeva,.r ao conhecim.ento de Vossa ExcelIencia as co­
pias da Portaria de S. A. R., e ReJaçllo jUl.'lta,'q'ue me foi Jle­
mettida, pela. Secretaria de Estado dos Neg'o_cios da G.uerra
em ,(fata de J3 mo' con;ente, pela cqual llunna,dal' baixa ao
€ab-o~ de Esquadra. Raimundo dos Santos, e ao,Soldado ,An."
tonio l.ópes da Cu nha, do desiacam 8nlo cle Artífices En­
genlteiros do meu COlmnanclo. - Deos guarde a V?ssa E~­

ceHencia. Quartel .da' Armação em 14 de Janeiro de 1822.•­
IHustrissimo e Excel1entissimo Senhor, Jorge. d~~~illez de
SOlllz-al Tavaies - Antonio Valeriano de Souza Castro, Se..
gundó T~nente. . .' - .' . . ( -'. I

.6.f' !LV.nill'da o.Príncipe R!egente pela -8ecnetaria, de:Estado­
aos Neg.<llcios tCla QuerIa, que ó Segund0 Tenente G~lD.m~nr
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dan~e das Praças. do Cof.po d Artifices En, enlí~iros do Exer-.
cíbo ,de Portugal, Antonio Va'leriano de SOlJZ~ faça dar bà.i.:
xa. no Livro MestJe ás Praç.as do dito Corpo oontempláda1s
na Relação junta, assignada por Simeão EsteJita Gomes da
Fonseca; Omclal Maior dá mesma Secretaria de .Estado, ás
quaes HOIl e •.8. A. R. por bem conceder aquella gfa~a, em
attenção ao que as mesmas Praças lhe represen'tárão; ten-dD~

lhes promettidollicença para ficàrem já da banda d'aquem.­
Paco em 131 de ,Janeiro de 1822. - Manoel Antonio Fari;­
nh;. E·stá. c<:)nforme - Antonio Valeriano de Souza Castro,
Segundo Tenente. t

, , DUCll[mento N." r 19..
1.

a IIlustnissimo e ExcelJentÍ'ssimo Senhor - Em canse.
quencia da determinação de Vossa Excellencia, tenho a hon­
ra de participar-lhe, que acha'ndo-me (de guarda na Real
Quinta da Boa Vista nos dias doze, 'e treze do corrente, pre­
senciei, que S. A. R. o Principe Regente convocára os Sol­
dados da guarda, dizendo-lhes, se querião baixa, largassem as
muni\(ões, e que não devião voltar ao Corpo, p'orque não
era necessario; e chegando até a chamar ao seu gabinete o
Soldado da l.a Companhia Custodio de Almeida; dando-lhe a
commissão de ver, se podia seduzir alg'nDs dos SAUS camaradas,
para que pedissem baixa, pois que promptamente lha conce­
deria; tenho a honra de fazer sciente a Vossa Excellencia)
que fui informado pelo Sargento da: 4. a Companhia Joãó dos
Santos, que S. A. R t lhe pergunlára - se queria baixa ~
ao que o Sargento respondeo - que não - e depois S. A.
lhe tornára a perguiJtar - mas Fle te fi·zesse Alferes, ficavas
- ao ql~e o dito· Sargento r.espondeo - que nem assim fiCá­
ria. - He quanto se me ofteréce informar a Vossa Excel­
lencia. - 'Deos guarde a Vossa Excellencia. Quartel da Praia'
Grande 15 de Janeiro de 1822. - IJlustrissimo e Excellentis­
simo Senhor Jorge d'A vi·lIez J uzart~ - Manoel Severo Cor- '
têa Brito, Alferes de 3 de Caçadores. .

2." IlIustrissilllo e Excellentissil;DO Senhor - Tenho a
honra de remetter a Vossa Exoellencia as partes, que recebi
das Officiaes InferiQres, que ficá·rão debaixo tio meu Comman.o.
d~ para fazer conduzir a bagag:~lll1 pertencente ao Batalh~o

de 'Infaliltaria N: 11. com0 Vossa E~€ellenoia me, ordenQu:
.e por ellas poderá conhecer a falIa, que S•. A. R, e, Pri.l;wipe
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. Regente do Brazil fez aos ditos Officiaes Inferiores, e
Soldados, que se achavão nos Quarteis do dito Batalhão em o
dia 13 do corTf~nte, ordenando-lhes, que me entreg'assem os
armamentos, e ficassem na Cidade. - Deos guard~ a Vossa
Excellencia. Quartel da' Praia Grande 17 de Janeiro de
1822. - José Maria de Alcantara, Tenente do Batalhão de
Infantaoa N: 11. - .

3." Illustrissimo e Excellentissimo Senhor - Em conse~

quencia da ordem vocal de. Vossa Excellencia, para que lhe
desse por escripto os successos, que tiverão lagar na manhã
do dia 13, tenho a honra de dizer a Vossa. Excellencia, que
tendo 'eu recebido ordem do meu Coronel na tarde do dia I Z
para ficar na Cidade,' e fazer pela manhã: embarcar as baga­
gens, e reunir o resto dos Soldados, que ficárão em terra,
ainda de serviço, no momento em que me achava a dar exe­
cução do .que estava encarregado, entrou S. A. pplo Quartel
do Batalhão, aonde me achava, e chamando os Soldados, lhes
perguntou, se q uerião baixa, procurando todos os modos de
os persuadir para que elJes ácceitassem; fa'zendo-Ihe promes.;
sas de terras, e aos Officiaes Inferiores o posto de Omcial,
o que succedeo com o Sargento 1.0 da 3: Companhia, que
até lhe respondeo : como podia elJe acceitar similhante cousa,
vendo as jnj ustíças, e traições ~ que acabavão de se nos fa­
zer? e que queria antes morrer de fome em Portugal do que
seguir similhante partido: ao que se surrio S. A. dizendo, que
os postos de Officiaes não erão máos: ao que então disse
irado, e cheio de desespero, q ue nem que me fizessem Du­
que, eu acceitava, e que nesta Divisão só se encontravão
Officiaes de caracter·: desta resposta não fez caso, pois que
continuou a seduzir com maior calor os Soldados, até com
maneiras bem 'improprjas de hum Principe, nem" digo bem,
de hum qualquer homem! e querendo, que aquelles Solda­
dos, ainda mesmo dos poucos que alli se acbavão, e de
que alguns derão os nomes, que podiãó alli largar já os ben­
tinhas (formal expressão de S. A.) ~l1es lhe respondêrão, que
tinhã~lgl1RS arranjos no barco: ao que lhes disse S. A., que
fosse por eBes: e então acu.di eu dizendo, que o barço es­
tava c. rregado, e que era hum grande transtorno, e incom­
modo o --bulir no a'pranjó, em que se achava o trem pertencen..
te ao Bat'àlhão.: ao q.u~ então riuclo-se S. A., dis e que ~ão



importava, e que fossem por os seus lrastes-, e que isto .não'
era o peíor: e então respondi a S. A. que se'os Sol9ados {os
sem a boroo, ar·rombarião as caixas 90S seus camaradas, e
que .eu então não podia responder pe.la bag'agem do Bata·
lliã@; e enviei ao .oaes o Soldado de Granadeiros Francisco
Sabáxo, dizer ao Sargento, que aIli se adiava, sa.hi.~sem im­
t:Jediatamentecom o barco para evitar simi1himt~ cppfusã9;
e transtorno: 6l montando S. A. a cavaUo par.a sah'Ír, lem­
-brou-se, que ainda no Caes havião alguns Soldad,os, tornou
a apear-se, e mandou-os chamar, para lhes fazer interesses-, e
offerecim.entos: o Brigadeiro de Estado Maior Sara'Íva se­
gundav·a a S. A. nos esforços par.a sedlJzir os Solda~os a que
deixassem os seus camaradas, e que era muito ~.elho,r que
acceitassem a baixa, empregando nElste fim ~odos os modo.s,
e ditos persuasivos, que podia. He quanto posso 1l?forma,p. a
V-ossa ExcelIencia" certificando o q-ue exponha ,com o~ 0.(6­
eiaes Inferiores e Soldados, que alli .se achavão. ""7 Quartel
da Praia Grande ] 5 de Janeiro de 18-22. - Vicente Luiz
Vaz Ferreira, Ajudante do Batalhão N:o 15. . '. .,

4.& Ouvi dizer a S. A. que a todos aq1,lelles, q:t,le q-ui-ze­
rem baixa, mando-lha dar: respondendo alguns Sôlda.dos·
que hião para Lisbo~, que lá lha dav.a Sl,la M_agestade_, ,tlue
assim o tinha promettido, S. A. Iiespondeo qlle não deixas­
sem o certo pelo <lu-vido-so, e q·ue não dbrigava ni.ngotJem ,
q 1:1e era para lhe fazer esta graç-a-; e saber -q ue aqtfi t_i.n'h~o

mais lai'gueza -de terras para ganharem sua ·vida que em Por­
tugaJ, e ql:1e se houv~sse guerra com qu-alquer Nação., que
nãe tinhão bllixa ,tão depressa - 30sé Alves de MG-rae~, I:
Sargento.

'5.& Batalhão de Infantaria N." 1] , 2:8 Companhia de Fu­
zjJeiros. No dia 13 ·do corrente mez c'hegou oPrincipe Regéu­
te aos ·Quarteis, que 'pertenéião ao dito Batalhão N" j t, 30n-'
de achou -varios Soldados, -e Officiaes Inferiores', aos quaes
lhes fez falla, que-a'queIJes que quizessem 'baixa, que dessem'
oseu nome; dizendo que os que hião par.a PO'rtngal, que"hlão
ter guerra com Hespan'ha, e qu'e elIe o dito Senhor não .qrre­
)"ia saber mais de Portugal, dando 'logo ordens '3'OS õ'itos in­
dividues, que derão -o nome para as b-ai~as, que -entregassem
08 seus armam~ntos ao T-enenle que os 6ommandava, dízen-:
de que escllsavão de i·r mais ao Bata·lhão,· que ficassem na)

G
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Cidade. - Quartel da; Armação 13- de Janeiro de 1822 - Jo­
sé Gome, Furriel-.

6.a Batalhão de Infantaria N." 1 , 4.- Com·pa-nhia. No dia
13- do corrente- chegou li) Princip-e Regente a@s Quarteis que
pe.rtencião ao mesmo Batalhão, aOllde se achou varios Offi­
ciaes Inferiores ,.e Soldadbs, aos que lhes fez falia, qu aquel­
les, q,ue quizessem. baixa, que- etoosem os seus nomes; diieit.'
do, que os que h1.ã·o·, para, Por~ugal, hião ter guerra com H-es­
pan.ha" e·que e-lle jámais nada queria saber de- Po.rtugal, dan­
do lo,go ordens aos ditos indiv·iduos, q;u,e· derão o nome, que
el1t.r.egassem.o armamento ao 'Ienente,.. que os.commandavà"
e q.ue escusavão de ir ma>Ís: aE>' );hfta~hão, Q que pod'ião logo fi­
e'; r na Cidade. - Ar;ltoOlo Nunes Caram-ello, 2'." S<lirgento­
J.o 10 J'l F'o~)seca, ·2." Sa.rg-el1to - José Maria 8-razão>, FuI.'­
rl:-,l - M;.Íi)@Pl' Pereira - M~lllO€'1 Caetano - Ma!lo€'l Rorlri­
gnes. - José F'rallcisco da Cunha - -Ju-sé Vaz - José Ro­
t!riguf's da.: Cunha. -, Bernar.dn· Gomes -'- José M -lrques -­
Antonio Esteves ~ Gooçal/} da Costa - Joaquim' dos S'a-ntos
- Miguel Antonio -.José ~edro - Lledl'o- José, _·J.o~o l{o.
Arigues - Antonio Paio - José Pere.ira - Jo é Pinto, dos
Reis. - Quarte-l da Armacão 15 de Janeiro de 18m.

> Documento N: 20.
Manda. o Prill.cipe· Rflg:enie pela SecretaFia de Est~do dos

Negocios da Guerra prevenir, ao '(anente. General Jorge <;1e­
À;v.-ilI~z J uzarle de Souza Tavares, -qLI;e~ h1:lrv:e~<lil()-se-Hie @.~r~"

. dido pO.1;taria na data de hontern, a: .fi~11 de que os tir.os de
hestas do Corpo: d' Artilheria montada do Exerçito. d~ Po~tu­

gal,..que passou a,tomar quarteis ,da. boa; d'iJ, d'a!em, O'() rm­
ção, ficassem del'lta, para serem entreg:llf's ao' Coronel COID­
mp·qqan te d' AJ:til,\lel'üt. a <>avaHo desta G I:t~, a-ssj-n~ se 4:a via.
j'~, verificado; ,a-fio só. ilOtr não ser.em pree.isas daql1:>lla: par e
a_ p'arelhas, q.ue· fi.aárào por haver' j.-I. lá porção su,f:ficien te Ha,.
l:,a q,uíl1qper e4ereicio, qq~. se gorten.d fazep, como' pOFque
a sim {) ordeQ.ára o m~smo Senhor.. Paço l3r; de, Ja)leiro de'
l~,2~. -' Carlos. .Frederico de. Cau}a.

. Documento' N: 21.
R~pJesentação.feita. a S, A. R. -. Senhor. - O Gene.

r,aI.~ e CommaJl.dantes dps Corpo~ da Di\\isão Portugueza qU"
xilia.dol'a, dizem, p,.e.tante a A.9g-usta P'res~nça de 'Y.: ~. R,
qu.e ten.do che.g·~do á, noticia d·o-.s Offi.~jaes de~ta D'lvlSão 0-,
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.contendo na P-01'taría da Secretaria de Guerra de 24 do ~or­

rente relativa á entreg-a' das parelhas do's tiros d'Artilheria,
reunindo-se em Conselho, resol:vêrão a acta, que acompanha
este Memorial. Os supplicant.es , Senhor, não podem suffici­
entemente expressar a sensação, que causou a Portaria referi­
da. Fel' mais puras que sejão as intenç6es do Ministerio ·em
pedillas, as suspeitas., que tem a Tropa, ·são.de- 9ue este he o
púmeil'o 'passo para desal'malla, e casbgalla eomo .criminosa>:
·ena vê, que se acantonão Tropas, sabe que se for.tificfio pon­
tos, se armão lanchas canhoneiras, se illultiplicâo espias, e se
fomentão detr..actores, que se eXPrcitão em semear o odio con­
tra este Corpo, estas suspeitas não podem desvanecer os ~p'­

plica.ntes, por ·rna·is que se assegurem as intenç6es .,pateroaes
·oe V. A. R" que jámais permitürá.a éfI'u fi..o ül.util de sa,ngue.
Apezar disto, V. A. R. conhece bem, que a hqnra 1\ ilitar he
dema iado melindrosa para deixar ·de lesentir·se, quando. se vê
atªca~ com injustiç·a; qU3'ndo no meio de ímputaç6es as mais
in,fa.J}!Jes g-aar.cla tocla a 6Nderação, ern infriogir nenhuma tIas
barrei'l'as dos direitos dos C',dalllãos ; q uan.do finalmenJ.e se
acJaa disIJosta a ~oltar a 'seu Paiz natal. Se em taes cirrcum­
stancias sedis-sipar parte do seu annamento, que V.Á. mesmo
:lhes concedeo, COID0 poílerão e 'itar o lllotim, e desor.dem ,
que ;imll;t1ediatamente ti€ a,pQderará de toda a Divisão? D .01­
tla'<l1o, qUrando pei'<;le o respeito a Sel,lS ,Ofliciaes , he 'huma [a.­
l(a que -a.ss01a .quanto acha diante. s suppl.j<:all:tes, SeJJhor,

.,(lOmO susterão então os males, que sofi'r:erá este terotorjo?
Serião -réos de lesa Nação, se não i:epresen Lassem 0PFQrtuna­
mente a V. A. os effeitos fU,nest@s .., que .ameaçã0 Jwm 'passo,
~u.e 'rJilã@ 11e dictado pel·a. lil,J'tldenc>Ü,\. W. A. v.el'ia com gosto
.iI f1'3tljl1ar )sem piedade o sang~le de Sf'US ~smos Sillibcli los., so­
-1>.1'<8 qu'e.u1 ha de reinar algum di~? JNã0, enlloi'; o :p:mnclo in­
tteini> tem agora aberto os olhos ~(TJ:>J'e ea{e ;Reino. . ão per­
mitta 'pois V. A., que por me-ras desconfianças '. C01110 V A.

. ,rneS-gl@ .d,íz, os inil1ligos íl nossa [elit.icl.ade·~e g'!oriem
..(}{)[l1 n s~as ·desa;vel;J.cas. V. A.:he o tutor ulllltlr<l'1 de todos os
.;p@rtllgu~zes. tI.- ~ h~ ,. e V. A .. '. q ue os 11.ppl:i·án Les :são os
-(J'1I1e COl,ll o selJ sn-ngue tell,l &a-Ivado em a-mbos os mundos a
;lncli(a·C~sa··de seus ~VlPioJ'E}s. Repet-idas v·ezes tem assegura-

1'0 la ·V. A.. a.. a ·sua ;fide-lidade ,4 e obediencia , e a modera­
-:-Ção , . que .gil\ar<!,{Í/lii9 c~ IbOdo ·0 ~wst.o , ,e já ais a:tten tár.ão

G 2
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conjra- a tranquiUid·9de plliblica. Os supplicanCes rog'ão à V.
A R , q1Je não. etleute as suggestões dos que figurão ataques:
a Divisão. auxiliadoFa he hum Corro Constitucional, não pa..:
ra o.ppri:r:nir·, mas sim para defender. Por tan.to reverente­
JI1E.mLe supplicamos, que em ohsequio da tranquilüdade publi­
c·a., expostas _estas ra:zões, se digne' mandar cmltinuem nes­
ta Divisão, as parelhas para os tiros d' Artilheria, que por or­
d~rn de V. A. R. de 13. do corre.nte ficárào na Divisão? ­
Quartel, General da. P·raia Grande 26 de Janeiro de 1822. ­
Jiorge d' A villez - Francisco Joaquim Carretti" Brigadfliro:..
- 8~guem-.s~. as assignaturas dos Commandantes dos COlroo
pos..

Documento N.· 2ft.
Termo l - La-vrado em Conselho Geral de toda. a O.ffi-­

eia-lidade da. Divisão auxiliadora. - Aos 26 dias do mez de
Janeiro ele 182'2- juntos no Qliattel General da Pra~a Grande
o Gener·al' Comm:mdante da Divisão, os Commandantes, e
todos os Offieia'eS' dos mesmos Corpos, se leO" a Portaria de
·S. En~ellencia o Ministro da Guerra de 24 do corrente para
-sprenL entr6'gues as parelhas de A rtiJheria dai Divisão, e ou­
v.inno.·o seU' canteudo, disserão, que aqu:etla ord'em era con­
trar~a ao que S. A. R. mandou', quatl'do a',Divisão passou a
es-ta. banda, e 'que pela·mesma Secretuia da Guerra se .de­
rão" as ordens· neeesoon-as para. transportar-se com os bros
.das- bestas corre&pond'entes, eOp<:>í consequencia passá·rã.0 c~·

mo', pertencentes· á' Di'Visão ~ (i) que ficaria em esta·do de muil"
:Kdade, jiGis que -não se pod~rão fazer exercidos, os qtlaes Sã0

.indispensa:veis; e-portanto os Officiaes julgão nilo ·ser- ptoprto
entt'egarern-se-a'Dtes d0 uria do seu embarque. Que além de~"

·ta, razão a de·-huma desordem, ou' motim na Divisão, he mUl-
to, imminenfe ; porque receosos QS soMados de que os>:inten­

-1ã-o desarmar, verião este acto 'como primeiro -passo dO' sen
desocmamento geral, e'que-exahados com esta'id-éa rompe·
rião talvez n'hum e:xc~sso·; cajas' f>tmestas" cOl1sequeocias não
poderião evitar OSI Ofljcit\~s: Que as razões, que allega' S. Ex'"
cellencia· o Ministro da ~u~r.ra', não são suflicienteS' para- so­
cegar a inquietaçã'Ü cl.esta·l)iv·isã·o',- antes pelo. c0ntTario .e&­
.taudo· em· serviço. necessit~"a Divisão' dos"Jleferidos tiros pa-
ra exercicio da mesma Brigada., e que' aSl despezas- são· aS

·mesmas 'o porque· são as pr€.cisas~- qu.e·fiçárão- aqui. l~ela. VO.l'r-
..,j
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taria de 1'3 do' corrente: por tanto disserão', que se levasse á
presença de S. A. R. huma reverente supplica, a fim de não
fazer alteração alguma nos arranjos pertencentes a esta Di­
visão até que se veri6que o seu embarque; pois que do con­
trario não poderião conservar a tranquil}jdade, e ordt:>nl, que
até qui tem guardado: e esperão, que S. A. R., convencido
da necessidade de manter a ardeu} por tão pouco cuslo, se
dignará acceder a esta supplica. - J oFge ti' A villez - Fran­
cisco Joaquim Carretti, Brigadeiro. Seg·uem....se- as assignatu.­
las dos Commandantes dos Corpos,. e de todos os Ofliciaes.

Documento N." 22-.
Portaria do Ministro de Estado' dos Negocios da Guel"­

ra dirigida ao Brigadeiro CarreHi. -" Senda indispensavel á
tranquillidade, e segnr~nça puhlica, que regresse quanto an­
tes para Portugal a Div'isão au~ihadora destacada nesta Cor­
·te , e ora aquartela-da na banda d' alem: manda o PEinci­
pe Reg(>nte, pela Secretaria de-Estado-dos Negocios da Guer­
Ta, participar ao· Brigadeiro FranciscoJoaquim Carretti, q.ue
tem determinado que a referida Divisão embarque com. a; sua
artIlberia, munições de g-uerra, e hagagens, em os dias 4
e 5 de Fevereiro proximo futuro a bordo elos Navios, que
se achão promptos a segu.ir viagem para Lisboa, e devem
fazer-se á véla em (') seguinte dia 6 para o seu d~stino; fa­
zendo o ID'(?smo Brigadeiro, e successivamente os Chefes, e
mais cJasSt:>s dos difrerentes Corpos da Divisão, respon.savei~

immec1iatamente a Sua Magestade pO·1' falta de cumprimento
desta detenninação de S. A .. R. Paço em 30 de Janeiro de

.1822. - Joaquim de'~Olíveira AJvares..

Documento N: 23~

Supplica dirigida a S. Â. R. pela Divi6ão. auxiliadora de
Portugal.

. .
Senhor - Quando o- General, os <0ommandantes' dos

Corpos, e' mais··Officiaes da· Divisão' auxIliadora, pr.omeUêrão
élI V. A. R. de hum mod,,· solemne' guarda.r- a tr.anquilJidade
13I.1blica·, como de' fact~· o.tem pl'alJicach inviolavelmeote·, re·

.epbem Iwla- 8~cretaria. <lp Estado' duas Port'arias dirigida!; ao
B.rigadtúro.(Jarl'etli'; a: pr.imeira ,.em que V. A. se serv.e rnan-
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elar que nos dias 4, e 5 do proximo mez embarque todá a
Di visão, pa:ra {lar-se a vela no dia G, attribuin<.!o para isto
a tralH~uilJidade, e segurança publica; e a outra, noticiando,
<!l u'e por ordem de V. A. R. devem reunir-se nesta banda
Cerpos de Milícias para evitar, que os Soldados desertores
commeLtão desor-dens. I

Os Sapplícantes, Senhor, não podem expres~ar sufficien1'
-temente o espanto, e agitação, -qlle tem causaclo aos Offi
-ciaes, e $oldad~s.a resolução de V. A. R: todos transporta..
-<los pelo zel<:> da sua hOJl ra j ulgão, q.ue V. A. tem sido sur-
prendido de hum modo alroz para mandar expedir hurIla or­
dem tão degradante á 'reputação, á honra, e á dignidade de
OFfioiaes de buma Divisão, que sã(f) parte da Nação 1'0rtu­
'gueza. Animados destes senLimentos, que constitueín tl
bonra rnilitar , e na IDirrme convicção da sua boa conducta
nesta Corte, e aca'ntonamento , 'somos obrigados a dirigir a
V. A. R. (c@'lwfor.mando-JiIos C<D'Rl nossos v..otos) esta humil..
~e supplica, pa'ra q ue se digne mel,clenaLa, ~ cOT,l'corda'la COlll

as reaes @t-à'ens aD teii<!>res. .Nesta reverem:te slllprrlica não he
o animo dos C<!>mmanda.l'l:f.-es ..ar.g'Nir a all'ta a1!1thQr~dade de-v,..
A. R. ms lfeccmbece.mos .t0dos na Sua Al!Igust~ P'essoa O
Regen~e OBste Re.in0 ; e qua,ndo .ex.ig,imas a 'revisão Elas :Po~

tarias citacraiS, IS0meIlrtle !exeroemos o dilfebt@ qlue como h-o,­
mel'ls priMicos -em actlj'al serviço da lNa,çfíJo, e?mIDO Ci'<la­
dãos P-@,rlJugaezes, gozaim~s lpara representaI!", pecll1ã, e T.eola~

mar o Jgazo, e conservação ,de no 'sos direill6.ls: estes ésião
gravaâos em nossos c<fl'rações com caracteres iindeleiVeis.; cor­
J'e ainda em ,nossas ve,ias o IJle;SmO sangue ete'sses PQ1'lmJgae­
zes, que por seus ahos feillos .de v.alol', e. her0'ism(;} nno 'Só
se fizerào dignos'do apreç.o de seus compatriotas, mas tam­
bem aa admiração do mundo. Este caracter de seus maio­
res ainda não se tem riscado nos sú.pplicántes , e por tanto
exigem de V. A., se digne presta..r sua aUenção .ás seguintes
cODsideraeões. ' .

~t:mncio p@r h1!1ma fatalidade, em qtJie , ã-G te"\-lé ~ 'inicia­
tiva e~ta Divisão, a :J ~ do -corrente pedio al1a mesma -a V A ,
para removei' todo o motivo de irtquietação (.t)ois não 1;101'l­
ve o'l!lka .causa), licença para acantonar-·s.e est:a bérnda, e
dallj regressar, logo que chegasse. a Div.isão a rend.ela, V. A.
,annuio a esta slJ.pplica como se <vê da Portaria dirigid,\ pe.-
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lá Secretaria ,da Guerra ao Tenente GeneraJ Jorge d'A villez
em 12 de Janeir ,communicando-lhe, que se tinha dado, tp­
,das as prQvicl Dcias nAces~arja para o seu. transporte, ~ for­
neciment). E~ta POflarta he hum acto- de sancção , e ue ap­
provaçãl> da. parte ue V, A. R. pois que não se p9z con·
<lição alguma que ru inoras e o con teuJ'o de.sua BP pplica ,
e ning'tlem da Divisão a E'ntpnd'eo de Ol,ltro lil1oclQ; nesl.e fâ.­
do reconhecia V" A. R. na pessoa' do Tenente General
A villez o General desta Divisão; porque entendendo-se com
elle, não podia appal'ecer n'olltro caract€r do qqe aquelle,
que correspomre á sua graduação: esta apfTrovação da pall­
ie do Governo de V. A., e a postie eífectiva de) Com mando ,
o qualifioou fomo tal, General desta Divisão, ,Nas cOillníu­
Ilicações posteriores, como para semear ~ discoTtlia, o Secre­
tario de Estado dirigio-se ao Brig'adeiro Carretti" que não
tem commandarlo mais que os Batalhões II' e 15 : se -isto
par ce humo. violação da fé publíca , q,uanto maior' não s~

repl'ltará a Portaria de 30 do corrente, em que- se ordena a
embarque entre tres dias?' A Divi,são repousava na garan.tia,
que lhe oífereceo V. A. por meio do Brigadei-ro Raposo,
que asse~'urou de hum modo solerqne, e expr S800, que nfIo
f>mbarcaria a Divisão antes €le ,chegar a qll€ devia rendela.
Esta prOllles a, e empenho da palavra Heal, de V. A., com­
mUlIicacla por hum O licial Ge eral , julgárão todos os Ofti­
c.iaes-, que era a garantia da sua segurança, e debaiJúO de
Cl)J<l'- somhrraJ rt"IJ1..lU avão tranql,l-illQs•.. Diane-sl? pois V. A.
ponderaF' em seu magnanimo coração a ill1p.ressão, que tem
f~-itQ nos, a-nül}OS' de to los·o' in,livid\l s da I)ivisã0 est~ rn~~

dida ~ão precipi.tflda; elta h~, talllto mais ultrajante ao pu~

donor d<Jr Lropa , quanto' pa.ra. o sell fim, se allega, a tJ:an"
qLÚ~lidade' publica. "

P rmibta~nos. V..A. a lih{H'd'ade df3' peI~gt!n-tar aos SJue
UQS accusão, de q~e mogo , (f de que rnaneir~ te(jlOS~ nós
p.erturbado, a' tra,nqwlli€lade plllJi]ica ? Qual he o Cida;dão,
que tem sido ve-xado, (m perturbado no g'ow de s~u§ direi...
,tos? A quem se tem' uslll;pado _éto s.ua p 0pl:iedade? Tem al­
gum Official., ou Solda&) insu.ttado por' eSGTipt0"lloU de pa­
lavra '<;\Igum Cor~o, ou Mag.istI:ad@,?- :r~o tem visto todo:o
mundo, que 10gp que se (omentou, ,e, reGelo ·cpntIi.al €Ilta Di~

v.isãe, ~e afastou, imined-iata·mente· do theaLrG) da.I di~conilia ?
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Não he .verdade que todas as Impr'8ns"aS desta Cidade estão
carregadas de papeis ch-eios de ca1.umnias., falsidades, e
toda a especie de impostura? No meio de tantos libellos fa­
mosos , que inundão a Cidade, que ving'ança lemos nós t<;l­
mado? Não estamos socegados em nossos Quarteis, soffrendo

-toda a especie de insulto? Ah! Senhor, o Augusto Pai de
,V. .A. jámais permittiria que seus leaes subditos, os que
tem curvado seus hQrnbros ao serviço de sUa Patria, fo~sem

insultados 'alé pela canalha! E depois de ter provado todo o
soffrimento de Bossa paeienoia, e da toler.,ancia' civil, de-que
podemos ser exel}lpJo, manda-se-nos sahir. ,entre tres dias,.
que não são sufficientes para .os arranjos' da ,""ais curta via­
gem, pára servir de escarneo, e de ludibrio a n0SSOS inimi·
gos! Que nos dirião nossos companheiros de arrn?lS de, PQr­
tugaI? AqueHes que livrárao o Re,ino do· poder oolossal de
Napoleão? Cobardes, nos ~ha'marião, e nos diriào, vós não
soubestes conservar os louros, que colhestes com gloria;
vós permittistes que vos lançassem fóra, como a malfeitores,
sem delicto provado: _se fostes Criminosos, porq ue não exi..
g'istes que voS' julgassem? Porém entrelanlo deveis ter man­
tido eom honra a espada, com que a Patria vos cingia. E
julgão os que aeonselhão a V. !t., que nós so1freriam0s esta~'

reconvenções? Não, Senhor, a vida seui hOJ?ra he rnor~e j
nós samos Militares, e antes acaba-remos cada hum com a
sua ,vidã, que suj~itar-se a hum embarqu.e tàQ deshonroso.
Eiite he o sentimento de t{)da a Divisão, e por todos reso­
,lutamente o ~emos expressado.

Passando á Portaria, qiJe noticfa re~lni~o de Milicías
n-esta bàn~a, esta medida julgão os supplicantes, está longe
de prevenIr ao que -se propõe. Os Soldados , Senhor, con­
servão·se na maior disciplina, vivem quietos, são amantes
da sua Patria, e querem voltar a elIa~ aqueIles, que tinhão
ãdquiridó baixas, tem voltado ás suas Companhias na, fiE-­
me crença,- que em seu -Paiz nalal receberilo -do seu-Mo­
na~ca a. recompensa da sua constancia, e amor ~ para que
pOIS agoHar a estes homens, que em nada· oEendem a0S
habitantes do Paiz'? As Milicias não farão mais que irrita-.
los. Alem deste inconveniente, achando-se em 'curta dis­
tancia des,ta ~i-visão, principiarão a o·ffender·se, ftstim-ll­
Jados por algu'ns malvados·, que gostarão 4e precipitar a
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huns e aos outros. Quem sera respoflsavel do sangue I que
se derramar? Talvez não estará· em nossas mãos então con­
ter o furor dos Soldados, que vendo-se acoçados por parti­
d;\s de M ilicias , tomem a offensiva. Por tanto, para quP. nfio
caia em tempo nenllUm responsahilidade alguma' da majs
minima gotta d~ sangue, que se derrame infrllctuosamenle
neste Paiz , repres'entamos,. P. supplicamos- a V. A.- que não
11ermiUa jámais cbeguem as cousas a hum termo ~ donde se
Jlão possa retroceder. Embora os aventur~iros exponhi1o a
todas as casualidades a sorte de huma Cidade, e de hum
J)aiz: estes bomnes nada perdem Da ~ociedade, e as suas
medidas são tão vulcanicas como as suas cabeças;' Jlorém
V. A. be hum Principe b~rdeiro rio Throno, e pai dos suc­
cessares legitirllos, que bã.o df' reinar, não por avpnlura,
mas por buma Lei fundamental, não pôde f'xpor a sorte de
sens subditos aos caprichos de bnl1l Mini terio, a fluem pou­
('..() importa O derramar ilangue Portugllez. V. A. be rf'spon­
savel 'ao R:.ei, ú Patria , e ao mundo inteiro de nosso san­
gue, I se nos precipita depois de tantas supplica , protestos,
e promessas de guardar a ordem. Lembre-sp. V. A. R. que
o que não he justo, e não he nobre ,jnmais he digno de hum

, Princip . O 110SS0 embarque do modo, que se nos intimou,
11e injusto, rmrque nào somos criminosos; be ignobil, por­
que huma Di\'isã.o he hum corpo moral, que oc.cupa em to­
uos os Imperios hum lugar distincto, e sempre merece con­
sideração: este he o p'uodonor militar; esse fumo de gloria
nos faz correr sem medo por entrp. os maiores perigos.

A Divisão deseja voltar á Europa , como o prometteo
V. A. no mesmo dia, que para aqui veio: o que supplicão
he que se lbes permitta fazelo com honra, permittindo aos
Officiaes o tempo Df!!cesario para ordenarem os seus negocias
particulares, franqueando-lhes as necessarias garantias em
circumstancias tão melindrosas.

Repet.imos, Senhor, a nossa supplica, para que escu­
tando os impulsos generosos de seu cora((ão, que não póde
abrig-ar que sentimentos magnanimos iguaf's' aos de se!! Au­
gusto Pai, se digne proteger-nos, e escudar-nos do empe­
nho, q-ue tem nossos inimigos de fazer·nos sahir como mal­
feitores. Se o merecemos , V. A. terá dado o testemunho
ma.ior de heroismo) e v~rlude-, que marcará eternamente seu

H
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Art\ oni< de OJi-veira - Joã' CoeJ/iõ Guécles - Joab Rihei-
(l _. <1i 'uel' ntonio - Ang'el Pereira - D. sabei 1a­

-ia e ff{l"'réira ~ Manoel Rorlrigl.les de Sousa - Joan A n­
taniQ Alvés - DOl11ino-o Ferreira da Rilva Guimaràes­
Jnilú d, 'flfetleiros - Antonio de 01ivêira Vafle - José
Ma ti\:) á. RO"a - Jo. é Machade; dos, 'anl) , - José Ri~

b~iro ev g< Abr'u -_- Manoel Joaq!,im ~Teluo ~ M'an'ópl
Anlollió de CHrv~lho -'- lVlél'noel Frrll cisco da ilva -"Jóao
AIolLlne~ dé,' Sanlos - 'a'ria do. C~rmo - r>, H<>nriqueta

, P' ry Thomps n - Fran~isco Borges' - Manoel ll')<1ri­
g·t1e~ e' Amorim -"'. I1aria Angelica da Cü'la - D.
Carl ta I g nLli' [\ el'qlliücle,;- - '0 Vigario C llado Ber­
nardo Maria de Va concellos - Jofío Homem do Amara
CapiUto Mór refurmano - André Horlrigues da Silva ­
J a:p.lim Antonio de ~ollsa - Francisco J)ereira - J <10
JacinUlO Macipl. Lui' José l{alll s - Jo~o ravier Car­
doso - JOãl) de Azevedo 'Ramo - Maria Ll1iz-a de 'Gou­
'vêa· -' Jusé .JOHn ti\" 'arrall1ande - Pedro José Bándeira

Pei! rÓ MandeJlo - Hernnrrto 'J sé de tiou~a Queiró's ­
O Parire Joir l<'lorencio Mp.f1alTlilh - Jo é Raill1uncld
da Silva - Jo:-w Nllnes - José Garcia - l~fanlCisco Iv. a­
IJOel de Almeida _J Filirre [unes - Jeronymo Gomes
de Aguiar - Manoel José de 'arvéllho - <rallcisco J( é
H.odr.ig'!jp~ - Vicente Garcia Arroyo -- Antonio José Viei­
ra - José- PedI' de uOlJza Diniz - José Maria dos SélD.­
tos ,- JI)[O Bt'nlo Gonçalves Villela - Gregorio Joaqu:m
NLfbes'- Joacluim José de Brito e :::iilva, -'
. 4o. J

.' I, ·AUestado, qne pas 011 o Admini 'trador do Contrato
Nacional da AI'1l~él(";lü ue S. 'D0I11ingós .tla Praia Grànde­
~Hesto, que por ordem de S. A. B.\, o ~erenis imo Senhor
D. PNrr< de !canlara I Príllcipe H.egf-'ote do Reino do RI' ­
2il, 'e;q5edida fl lo Ministro da Marinha em datéi de /.12 do
orr~nt Illez para faZf'f apróínplai' o~ armazel s, e casas' ir S7

ta Arrrlação Ide S. Dumi'ngüs, de hlJlna maneira l~l, que no­
ll1~smoclia ( sendo ph.>ciso ) se podes:'le ayuarfellár- a t'J.'ro.
])a, que pel'Lent:ia á DivisRo de ~ortu ai, tjlJP. então se ach .:
va .na Cidade d) Rio 'o J anp.u·o, e S..Ghrist'o·vãb; e 'que re­
<gTe s-nnc!,() parlfi da:quella 'II:ora no mesmo di , aC()mi1an~a.

~ do 'CQ Genera r com· 0 résliecLi V.o. -Chefes, 'e' (9 c'Ú.l.e'S,
H 2
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e o resto no seguinte dia, aqui se tem conservado até hoje
cpm a mais apurada disciplina miJitar, respeito a todos os
seus superiores" socego pllblico, e quietação para com os
habitantes deste Jogar, e SUClS vizinbanças, quanto se póde
espNar op. Solclauos Portuguezes, que jámais oeixão de re~.

spf'itar a Santa Religião, a mais belI.a e respeitosa Consti..l
tuição da Nação, e as ordens de sells supperiorf's. E
por me ser ped.ída a presente A Uestação, a passei oe minha
letra, e signal debaixo de palavra de honra do meu .cargo, o
que tambem .imo aos Santos EVélng'e!hos se_preciso ft)r­
Armação de S. Domingos da b:lIlda d'além do Rio de Ja·
Deiro a 31 de Janeiro de 18'22 - Miguel GonçaJve:.> dos San-
tos, Administrador. <

Documento N.o 25. Impresso a fol. 13 do mesmo 10-
lheta.

Docurnpnto N." 27.
Surplica dirigida a S. A. R. pela Divisão auxiliadora­

Senhor - O GeDPral, Commandantes, e Officiaes da DiVI­
são auxiliadora ~ tencio recebido reVf'rentementf' a Proclama­
çfio ,<llH>' V. A. se dignou dirigir á Divisão de Portugol: ca­
mo r~srosta á sDl"'plica que este Corpo levou á A ugusla Pm­
sen.ça de V. A. R., diu'm, que para mf'lhar cUlllpir o sell
coi'llemfo, a Iêrão aos Corpos, qu.e COmpÕf'lO a Divisão, e
lnformâ~l ", ~anto os Officiaes, como os Solda<los, expre sárà_o
unanimemente a sua dor pela indignadlo , que CClIJ qu aRe­
pre~p.nlação, que 0S ,'urphcanl~s, como COOlmandànf.es, e
Officiaes do Exercito, tizerao a V. A em 31 do pas a(~o. A
bonpade paternal, que lodo. Tf'conhecern na Augusta Pes­
soa de V. A. R., e <> affecto tilial, que esta Divisão lhe
professa, são as r:azões, Senhor, que telJl rara protestar por
~j ~,nel.os Sol. adas desta Divisão, que quando supplicár;1Q
~elas POIl~rias ciLatias, não foi nem ~esobedeceI, I,le.lll in-

DOCllrr:pnto N.o 26.
_ Tendo subido l{ A'ugusia Presença do Principe f'gen-

11" n Rep,resentaçfío. que cS,ColÍunanriantes dos Corpos, e mai's
Officiaes dã Divisito auxiliadora clirigírao á Sua Real Presen­
ça: Manda S. A. R. pela Secretaria de Estado dos Negocias
da Gm'rra. relDPlter ao Brigadeiro FranCISco Jaaq uim Carreei
a inclusa resposta - Paço em o }.o de Fevf'reiro de 1822

Joaquim de Oliveira Alvares.
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tentar' reb~llião contra a StiJa IA ugusta ~ úthórúJade. -(](jene
Tal, e Officiaes" julgão que no Dlesmo acto deI suppl1car, e
pedir, reconhecem a alta ~uthoridade de V. A. R.; porque
supplicar he rogar suspensão de hUm'a orélem rle a'utboriâa­
de rpconhecida, Guja ,exequção ,se julg'a 1 gravosâ'! Este he
hum acto de DüeÜü publico reconpecido pela nossa Leg-isla­
cào, e de cujo .gozoi nenhum Portuguez';póde er priv,ado.
Na surplica, que diriglÍrão alV. A. R., já máis indicárão
resisLencia a deixarem de cumprir as suas Reaes Ord-ens, antes
expre~~;alIlente disserão que estavão prompt()s~ a voltar á
Europa: o que supplicárão" e 'a.gora 'repel~em, BP, @modo de o
fazí>r, porque reconhecem e~n V I A. a A uttlO-Tidade Supre­
ma, que nos tem deixado o Nosso Monarca para pE"dir,,e sup·
plicar de todas as providencias, que seus subJitos julgão iu­
juriosas. 8e V. A. não póde desconhecer este direito no uI..
timo Portllguez', e se todos. os< membros do- EsL"ldo tem- e ­
ie titulo, corno niio poêerilo ter- este mesmo ju aqUE:'lles 01­
dados, que alcançárão .h.u111 nome imOlorta] nos Campos da.
Gloria contra a usurpaçãQ lf'ralJceza? Os Supplicantes julg~l­

Tão, e julgão ain(!a, que o modo, por que os mandão embar~

-cal', he injurioso aq eu cara ter pelo mérito, ,qll~ V. A. re­
conhece· nelles: as ';lzões " que tem pai-a isso;' pódem deixar
de ~er jus~as na- consideração de V. A., porém os Suppli­
cantes as tem por demasiado forles, e por tanto rog'ão él

V. A. se digne de novo Iwzalas no seu Real aniOlq : para
qlle t1esyan idas todas as impressões desfavora"ei~,se digne
( colll los d baixo da sua poderosa protecção. He Dotario,
Sellhor, q ue de de Odl111 tio ulLimo armo CiTCulár& pu bJica­
mt:'ntA na Cidade hum a opinião mui geral, de que era pre­
.ci o lançar f01'a do raiz esta Divisão a todo o custo, pri­
mf'iro que chegasse a que deve rendela: e ta opinião tomou
,4;lemasiada forçá nos dias anteriores ao d 9 de J a eiro, con­
ferenciando- e .por utiliclade, não de) a mandar ahir, mas
.até oe a desarmar )lor violencia, e aos- que regi ,tis em man­
dalos banir para os pr~sidios de Angola. l} pois 'do. dia 12
esta opinião passou a er dominante, e fez- e apparecer a i­
visão como inimiga do Paiz: os pareis pu bh os o anllon..
ciári'io de mil modos, as Tropas do 'jntil?rior chamfío- e p3 1,a
r.epellir hum inimigo, as Miliciaslconservao'-se obre a 'iH "as,
destaQão'se grossas partidas para vigiar a Costa da id.: e·)
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1Q " a ,E' te/d't \: . ·sw'-'Jàça"' ~p,pa ecer como
alllea.~:t I r", d" Y'l\'/'tE'4' J o <ln~l1e .,ile ~"f>tlS.1 inn;les, de pj' lJ(Ju.
enol f ti '" 11Io~oL;.t .t;'t.a ,C)dall~ ,,·Sp. bOf ,~·ltye<s 'sen.ti;ullenL s
nilo cabt;' n t ll' no', so.s céraçõp:s. jálilla;s d.t:s,embainh·arE'H1US
Jl.t'Jt>sa§ :asp'ada~ conlr,a- t' ,ios 'i/'mã '81; nós' mio SQmos Vanela:­
lps"i r~p'mj assa,$inos'; ':l!ll mo t--a de· bmn Ha,º,.itar)(.es~.a .qu Ill~

esta'lll( '~HliJll!)S flP-r vinCldQs, os .ma1s lep.bosl I rs.aBg'lf ,c e
([te <l in i~ad '., he lia i w.eci.o;~«l-)pa:J:a lead i.odi v'id,~10 da,j)'1 vits=J ;''í

O:;l S" US. ()Jale.s lhe serà<l> sPIllPJ'e sauddsos, .e hlJlIJl"a. s.or~e'-,ven-f:

turosa para esle ]10\'0 'inoo llte:, e h&piLailf'im jb..e s.erá
sempre mui inl('ressall~te, Por esle mOlivo, e para dar hum
tesrt>munbo nlHIa.,eqlliy.t @v de-'iQ08Sé\ dis:jí>0 ' . ~Q 'rnciêca tu­
l}Jil() o Çpl'Jeral,;-;os'J30' . 1U31:ida'nl' Sí~' <il Of~ ira nsubr ~ s.i '.
cuidado de p~rstia-dir. a0S' 'ulda,dâs,de émh € 71',. aflez,ar 'que­
expre):,~amf'l1le dl:'clar.;1rào !lonlem , Il\epo's da' ,e-itul:a da fro:­
clalllaçi"io de V, A. R.-, nãÇ) mna cat 'anles de .se em rendí-.
do': digne·se para este effeiLo V. A. R I~acedef clO1pprir;­
g'araOlil' as /tondições, que ae:ompanbão f'sta lslJpJl>,liéà. P"t's:
te mOGt\) jtl'lga ti Divisão cobhr á resfJOosabdidal:le 'que eg,rnOí
Militar,l;'s ee }l., de não abandonar o posto all1 les de sereo} rén~

didos; COlDO tall!bêm·, parà qne em neohum tefnpo os alignà
o Gov.erno tla M<>l,ropole das consequencias, que resultf'm á
integtridade da Mo.riarq uia. Espêriip ,pois o General ,..e 111­

mânc\' n&es, e rnais Officiaes, qu~ -an,nuin~lo Y.:A. êll o sa I$UI1-­

plica, reslabelec~r<t a paz, e tralilqujlliilade <.Io.s hil,bilªn~f's,

afaslando lodos QS mulivos injustos' de suspeita: pelo q.ue ,
em obsef,J,uip d,,>, be,f}l ,geral, lhe rogamos, sed'ig'ne mandar
Fevogar os. Editaes, fjUrÇ' se tem manda'do rô , para que ~s(e~

hàhilall(es flbandop~m seus J'ogIHe.s; nós prQ'leslamQ.S ·.d'an·le
do (JAO "qu' n,ã ~ sOÍ1lOS Sf'Üs. inim'ig<ils, e 'que de··mallftil'a
nenhuma OR oflenc!f:rellaos. Se @lIriereeemos, V:'A. adq,uiriJ:â
novos .till!los .de gratidão pllra este Povo; ê esta Di"isão se­
r~. devedora a. V. A, R, de ·hu,/11 servif'Q U1Q a~jgna1aclo:­

Quart~J General da P ..aia ~r.éíl1dt1 6 d.e_lf'everej~ de .11l22
JlJrge d'A villt>z J uza,)'le de Souza, TIlValeS -'I RI'Qililejt'CO, J()~.,

qui'(l Catretti - AlJl..onio José ,Soqrps-, QlJlf '/lrl ,de.H ­
~lrlglJe.m-se os olltrÇls COmm;;lllda·u{es. ~d0S CQ-i'p0S', e '0..$ '(..111-,
ciaes dos Ules.mos: •

, ., . J' 'I DCflCtll1 Nlto N: 28.
No·ta, que q) J.\.-lini::ilro Ja Guerra.'ehrig!o Ji Dis.i:Jà<:J au~:
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liadora de Portugal em 7 de- Fevereiro de J822 pelas 9 bo­
ras da noite. - Doos Navios mais, CjlJe estarão promptos no
Domingo, ou antes, se possiveLfor, de igual lotação pouco'
mais eu menos, como os outros cinco. Se se podér poupar
bum delles, será muito favoravêL Soldos " ter~a parte; grati­
ficaç(>Bs, e comedorias aos Senhores Officiaes., e familias;
tresmezes adiantados. Os mesmos tres mezes de' soldos adi­
antados aos Soldados: Os dois semestres de 1821 ,'etc. Guias
ao Seohor GeI!eral A villez, e aos mais constantes da Rela­
çã.o. Assignado'- Joaq.uim de, 01íveíra Alvares.

I', Documento N: 29.
IJIustrissimo tiS~nhór ....,.;l.()~ml Vli'rturle' da ordem de Sua

Excellencia, que IVossa Senhoria me dirigio eth data de hoje,
80U a dizer a Vossa '~enhoria, para conhecimento do mesmo
Senhor, q ue Cem faltado a remessa dos generos para forne-'
cimento da Divisão nos dias 3,4, 6, 7 , 8, f), e lodo cor·
rente, que diariamenle vinhão da Cidade. Deos Guarde a
VQ,sSa, Senhqria, .- Quartel da, Praia Grande' 1'01 (!\e Fev'erei­
lO .de' '1822. --'JJlu'strissimo Senhor Alberto Hdltlem 'de Ma­
cedo, Major Ajudante General da Divisão -' ,O Com missa­
rio da Divisão - João Antonio Teixeira Azeveclo. .

Documento N: 30~
, ,Edital. - O Doul0r João Jgnacio da Cunha, Fidalg'o
Cavalleiro da Casa .Real , Cavalleiro das Ordens de Ohristo,
e d·a -Tor·Fe' 'e' Espada ~ Desembargador de Aggravos da
Casa da Si:tpplica'Ção, -e Intendente Geral da Policia, etc. ­
Faço saber aos que'o presente Edital virem, ou delle noti­
cia tiverem, q utJ em execução ás Reaes ordens, que aeabo
de .r.eceber de S. A. R. o Principe Regente, expedidas pela
Secretaria de Estado dos Negocios do Reino ~ faço publi-.
co, que desde já fica inbeiramente vedada, até segunda OT~

dem , a communicação por quaesquer. Barcos, Canoas, etc,
desta Cidade, ou de q ualquer olltra parte, para os si tios
da Praia Grande, A rlllaçào, S. Domingos, e suas immedia­
ções, debaixo da pena de ser mettida a piq ue pela~ Barcas
Canhoneiras, Lanchas, e Escáleres de ronda, q oalquer d-as
ref~rirlas Embarcações, que em contravenção desta ordem'
pertenderem passar para os indjcados sitios, sendo além'
disso responsaveis seus respectivos donos por similhante io­
fra-c çào'. -E para qye chegue: á Ilol,.iciá· de todos, e não se
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alIegue ignoraneia, mandei affixar o presente Edital ros '0_
g-ares publicas, tanto. d·a banda d'além, como Dflsta C.da-Ie.
Rio de Janeiro 2 .d~ Fevereiro de J822. - João [gnacio da
Cunba. Documento N: 31.

Edital. O OOliltor João Ignacio da Cunha, Fidalgo Ca­
v.allt>iro da Casa Real; Cav~J1eiro óas' Ordens de Christo, e
da To.rre t> ESllada, Oesemba.rgador de Aggrav9s dá Casa
oa Supplicação , e Intendente Gera4 da Policia, ~lc. F-aço sa.
bf'r aos que o presente Edital virem, ou delJé l'lOtieia ti-ve­
rem, qtJ~ em execução .ás Heaes Ordens, <I ue-'acabo de re­
cpuer ,de S. A. R. o Principe Re'g"f'nte, expedirias peia Se­
cretaria de Estado dos Neg'ocios do Reino, faço pub'lieo a
t(ldús os moradores da Banda d' -além, que para gf'm seu,
e utilidade gRral, nas presf'nles cr-iticas circlún8tancias., des­
de já se fecolhilo a esta Cidade, ou se 'r-et-i-rf'm sf'is it>goas
para o inter~llr do Paiz, pondo em seguranç-a t-odos os SPtlS

havere:::, gados, e vi-veres; o que se esppra d@s ~lesmos

murauorelo1, nilo só por obf'diencia ás Rt>aes Ordens, como
talubem em Bignal c1~, palriotismo, e zelo a :bem da Causa
fu.uhca. E para flue ebf'gue á noticia de todos, :mandpi af·
Aixar o prt>sf'nte Edilal nos I~gar~s mai~ j}ublieos; tant-<> da
Banda de além, como nesta Cidade. Rio de Janei'r0 2 de
l<".evereiru 1.822. - João Ignacfl!) da Cunha. .

DOC-llOH'l'lt0 N:o :1-2.
SuppJ.ica, di.rigida -a S. A. R.pt>la .Divislio '3l.:'xiliadora

Senhor - O General, Commandantes, e Oflie·iaes da
D·i·vi-.ão auúliafolorn, respei,tesamenle dizf"m, .que tendo le­
varia -á Augusta ~resença rle V. A. R. rI-iffe-rentes supplic-as
para que se dignasse cOltcpdpr-lhes hlltl,l termo nf'cpssa'~io I?a­
r .. se prpparaTf'1O 'para o seu embarCJue tem-se ba tres dias
p-rivad(,) de toda a communieà·<t'if) com a'Cidadp., e -com os
hablia-ntes desta VII la , que [lar Ordem ~úperior se tPID re­
tiraciQ com todas as provisões. Além oesta susp~ns~o, a Di­
\'isàQ se len-l' (}rivadü das raçõps 'diariag .SPff) fKPvia aviso,
nem ·ca-usa. Isto hp, Senhor, huma hostilidade aberta, que'
só -se .p..-actica com hum inimigÔ'.df'claradn, e os SupplicaoteB
tem dWicu~dade em crer, que esta-s p'fOvirlp,ncias -sejão t>llla­
nadas do coração patermal d.=- V. A. R. O Ftihn A Ilgusl.O
du Pif'doSb, o Senhor D. J.oi'í'O VI, 01:1:0 ·pl.lde mandar dis:
posições. contrarias á huillaOldade - No m'eio desta calami-

,l.,





( 67 )

sedores, q ue deverão regressar a()S seBs "Corpos ; :b~m ·comó·
determina, que hajão de l'emett8r Relações das Praças. da
mesma Di vis~o, que pertenderem suas baixas, a fim 'áe s~

expedirem ·a.s precisas Ordens. O que ma:qda Sua Alteza
Real p la ·Secretaria de Estado dos Negocios da Guerr.a
pariic!par ao 'Brigadeiro Franósco J aoq uim Carretti, para
que o faça constar na Divisão; assim como que S. A. R man­
da já franquear a communicação com a Banda de além ­
'Paço em 6 .de Fevereiro de 1322 - Joaquim de Ol.i.veir.a
Alvares. .

·Documento N.o 34.
E,epresentação -dirigida a S. :A: em virtude da Portar·i.a

'de 6 de Fevereiro. - Senhor - O General, e Commandan­
tes dos Corpos da Divisão auxiliadora, cheios do maior re­
.gozijo, triblllão a V. A. ,R. as mais expressivas graças pP.­
la benignidade, com ~;JI~e ·se.,.tem dig'oado ar.Jnuir á ma,ior part,e
,de suas sUPIHicas, e confiad9.srflo:.cal'acter patern~al , ·que lo-
dos recorrhecemos ·na SQa 'Augusta PeE'sQa , esperão, que

,annuirá ás oULrasreqllisiçoes. qu-e se fizeorflo, por ~erem to­
,das de absoluta necessidade não só para o lranquillo, e so­
:cegado embarque -desta 'Vivisão, como tambem rara ,~vit~'r

',todo o,motivo de i1e~onten.tamento: os ~'llppl}cantes) para não
.pf'fflelem tempo no cumprImento das.Ordens de V. A. R" en~

'viárão .hulll Oilicial de cada Corpo ': que em companhia ~o
:Insppctor do j\ rspnal f()fão a bordo dos Navios, para reguJa­
,rem a di trib,uiçilo dos log'ares, e encontrár~o, que só pod,ião
:-coni r 988 pes oas; co Lando 'esta Divisão de I ô73, aI 'm
,do trem de A rLilheria- , ,egundo os Mappas, que enfregárão
ao mesmo Inspector os Commandan,tes dos Corpos. Accresce
a esta difficuldade não esLarem pr mptas as comrnodidades
inoispensayeis para o commodo de tanLa gente para buma
viagem tão extensa. Estas, circumst;;mcias, que o me,mo ln~

!pector não desconhece, .obrigão ao. General, e Commandan-
':tes, a supplicar a V A., para q~e se digne dilferir o cita90
·embarque até que., removidos os obstaculos expostos, possão
fazelo todos a hum tempo. Entrelanto prompttem guardar

. ~sJreita discipl,iqa, e obediencia ~s. Ordens de. V. A .• R., Sl,lP­
.plicando-Ihe, que remQva' do Poyo toda a sURpeita de inquie­
tação; porque està· Divisão está mui distante de alterar ·a
,paz tão,.indispensãvel á Cidade, como a esta ViHa. - Aos

. I ..2
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Rcaes 'pés. de V. A. R. - Quartel General da Praia G ran­
de 6 de Fev:-ereiJ'o - Jor~e d' Âivi-Ilez - Fra1'l'cisco Joaquill)1
Carretti; Briga:dt>rro - A ntonto José So,art>s· BOf'ges:~' Co­
ronel do Ba talh:lo .N: J 5 - João Corrêa Gl:ledE"8 P. ~1'J,to ,
Coronel do B-3ta.lhfí~} N,u l' I _. Antonio Garcez, Tt'f1~nte Co­
Fonel de Caçaclore-s N.o

3 - José da SiJ.va Rt'is, Tenpnte
Corom,l da Brigada o' A rtiJher~a m~mtada. - A ntooio Vale-'
úano 2: Teri~nte' Cornma'nd'anü~ d' Ar tifices Enge'llht>iros.

Documento N.o
3ó. Não ha esttt 1J<Jcumenlo.

Documento N: 36.
Ordenou-me S. A. R. que eu intimasse a V. ExcelIen­

cia O' seguintp.' ~ - Ql'le ~ mar~h~ a.o amanhecpr sp a,charão
:as embarcações rniud'as na; Arlll1'a!çilo pa-r<:t V. Exeellencia se
embarear com a Orvisão; e no-casÕ' oe não qUei'er~ enLào que
se lhe não dará mais Qua.del em par~e nenhuma" Fei· intima·
ma esta ordem ao ~neio di'a e bres qu·arl·os 'no Ql'lartel t1e S.
Excellencia ao mesmo ExceHenlifo<simf> Senhor - Pra·ia GraÍl­
de em 9· d~ Fevereiro· de 'l822-IlIustriss'imo- e· Excp(.Jentissi·
mo Senhor' J,orge' d'A villez Juzafte - José· de .Lemos:' Via-

,mi;, Capitão TeneRt~.

Doeumf'nto' ]N...• 3,'·..
() flll1"8lrissimO' e' 'Exceneutissimo Senhor Manof'1 Ant6-0

nio Farinha, lVlinistro e Secretario de Estado dels N~g-()ci(~s

'da Maíinha·, manda participar a V.' S.' pa·ra: slla inü>-lIigencia
e exec'uç~o, que S. A. R. o Priooi'fffi Re.gente (tt>'t'erlllina, (Iue
nenh~rn individuo da Divi~ã() possa vir a· tprra, ~enào nas
'embar.caçõt's 40s: Navios, em que es-tão ernoarcad06; e qlle
se' não permiHa embarcaç,'lo-alguma, que passão· da ~jdad~ pa­
ra a Praia Grande, senão' peh proa, ou> peja porpa de todas

. as embarcações, que tem a Di·visão· a bordo, e nunca p(lr' meio
deUas. Que em quanto· ao desertor, e rreto; qll€" lhe remet­
teo o Commandante do,BataI11:lf) oe Ca-çadores. q'lle os (w.ns~r:..

ve a hordo até S. A. R. dar as suas OY(~ens. - Deos
g'narde' a V. S. - Q~'artel General da Ma'rinha em 13 d~
Ft>vereiro de 1822. - Iltllstris·simo Senhor Rod.rigô Antonio·'
de. Lamare, Chefe de Divisão Commandanfie -liourigo Ma.r-
tios da Luz, Ajudante de.Ol'de(}ls:, . I



Docnmento N.- 33.
Em vproaf}p, hum GovP'rno Provisorio, q~le nqm~i'a Bd·

gadt'iros, conw ft>z ao aetm:lL Commandao.e das A rma>s da 4

fJlJplla Pmvilicia José Maria Pinto, sp'ndo appoas Major'Gra­
dllaclo em TpDi'Dle'Cofonp'l; que oomeia, e dê( emprpg'os de
l\-lagi~~ratura, como fez ao referente; que augmpnla o valor
do Otlm do prpço estabelecido de 1:200 a }:500 reis; que
tracfa de pslabeJer.er casa de cunho de Moed·a, CO'IO plano
fQ!'lFIadu- a esse rt'speito; floe exling-tle, e annnl1a a circula­
çào das r.olas do Banco Filial do Brazil naqllella Provincia,
contra as Leis existentes, decretando a pronihição de serem
lt.;cebidas nas admin,istrações de fazenda publica, como.o.
rE"fNente vio esl ampado nos livros de regl8to- de Mathias
Barboza; que inslaura, P re!i:uscita o Juiz de InconJidencià~

abolido pelas CortP.8 da Nação, roamlantio abrir, por ter­
mo tomado em Jo' de Outubro, huma deva,ssa sem limite
de tempo, e testemunhas, a prf'lexto rl~ proeeder contra os
antieons.titllcionap.s, verdadeiramente contra aquelles, que
censura vao o' máo. comportamento <ttl Govprno, pára delJe~

tomar villg:HIÇrl; C(IJe aswm~ as aHriblJiçõ~s do 'pl).ler Ju­
diciario', como fez ooprocesso,ql1e 1ao ilr,egularnwnle mana
dou formar ao mui digno Ouvidor daque}la Comart'a Fran·
cisco Gart~ia Adjuto pt'lo Doutor Juiz rl~ Fóra da Vil/a
do Sabará, no qual o JIlPSUlO G0verno tpve a i mpnulencia
de ser o Juiz, qtle p·ronuncioll, e dt>cidio, dpcretando'a
conlirt1'l3(;â) da suspemãD. e sahida de spu 'Iogar, pPlla,
que já Ihtt havia imposto anles 'de culpa formada; qt.lP se
SPfve (Ias soberanas expressões, só proprias do Congresso
Nacional - Fui lida com a~l'ado, foi ouvida com p.speclal
agrado - para desta vaidosa maneira agradecer as f~lici­

taçôes, que por occasiâo da instalação 00 mesmo Gnver-
'lIO lhe dirigirão as A uthoridades da ..Provincia, mandando
que assim SP oeclarasse DO li,vro de suas actas; que final­
mente, estando o Doutor Juiz (Ie Fora de Villa Rica tiran­
do certas devassa~, entre estas a reCer·ida, e passando este
a servir a, Vara de Ouvidor, pela StlSpPflsão do aetual. as­
tlim. m"smo se lhe ordenou, continua~~e n/) 'I)rosp~uiment()

de si rniHiantp.s processos, havf'ndo-se por bem deslocalDs do
Juizo ordinario, e competente , para d~8la fórma reuova,
Juizos ....de Com11li~sãQ conlra as .Bases da. CQnl:llituiç,ào ;
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num &:overn@., que ,debaixo do PodeI', que denomina De­
llherat'lvo, 'pl'a~íca o que acaba de referir-ie_, não ficà em
duvida de qu~l séja o verdadeiro objeclo, a que se dirige;
e lU u-ito menos' de I que ,. se na magica expressão de sim i­
.lbante poder coubesse arrogar-se quantos poderes ha na
terra, ainda a'~sim I no' eo orgu~hoso pensar, seda ell~ de
pOlrea~ elasticidade' pal"á: pod'er abranger toda a sua esfera.

Exposição' -uos acnt:ltecimeIÍtos, que tiverao logar com
o Bacharel João Ferreira Sarmento PimenteI , por occasiãv
de ir tomar posse do logar de Ouvidor da Comarca do Sa­
bará, que' lhe :rôra conferido por Sua Alteza Real o Prin­
cjpe 1Rreg.en 00. Rio de J áne~jfo 20 oe lIi)ezemhro de 1.82 t.
~·O Ouvidor. eleito da CC>nJIarca do Sabará João Ferréi­
ta armento'lPiinentel - Na Imprensa Nacion.al 1822.
. • ' ( l' , • Documento .N" 39•.

. I Supplemeuto ao N.·' 18 da aazeta do Rio '<la 9 de Fe­
vereiro cl.e :L82.2. T Agora porém q ue somos informados de
que Jorge ·q."A'viUez rnàndára em a no,ite '<J(J) dia 8 de Ja
neir@ sol1icjtalf o Ba:lalbã'@ deI Caçadores N:·.~ pur seu dig-no
Irmão.,. Ajudánte de Ordens de ·tSua pessoa, para que no di.a
9 dizesse hum a~vali.lte {que 'na lingoagem do temp0 s~ cha...
1l1a Bernarda-) que O'bsiasse a que o IHustrissimo Senado fos­
se nésse dia apresentar em solemne Audiencia .a S. A. R.
(JS ~(')fas- do. Pov'O a respeii@ da cOlltinuação da sua residen­
cia lBesta C'0rte.,' cllj'a suggestãG .foi ouvida cem desprez()-;

Documento N: 40.
-' IIIustdssim0 Sen1Jor - João ,d' Avillez Juzart.e, Capi­

tão, e .Ajudante d'Ordens do Tenente General Jorge d' Avil­
lliz i tendo visto fD0 SuppI.emento N: 18 .á Gazeta <\0 Rio de
Janeiro de ~ ,g0 ,cOTrent-e, na 'qual (j Redactar affirma, que (;)
mesmo Tenente General o mandou na noite d.e 8 de J anei­
1'0 ao Quartel do Batalhão de Caçadores N.o ,.3 , .a fim de
€lue fizessem hum levante no dia 9 ; que obstasse á/Repr~­

sen taçao_,. que 10 Bl1ustrissimo Senado tenciorrava apresen tar
a S. A. R em nome do Povo âesta Cidade; e como esta
he h.u'ma impntaçã<!1llfol'mac!lal pela ,irna1ligniuade, para fd.zelo
apparecer oomo in.i-migo do POV''O ,pede ipe' decJarem os
{)I ficiaes', se"directa, ou il'ltGirectam.etJ>te lhe tem indi.cado.,
Olll. 'Suggerido"·similhan.te lfttentado. ~ E R M. - O Senhor
B<li.nl'mantlal'lte, e màis Offi,(fia~ àtt>estem, qlle.ren~o, -' )3ar-
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do do Navio S. José Americano i4 d'e: F~vercir d'e··1822.
- Carretii, Brigadeiro. - Nós abaixo, assirg'nailús a ~esta'.

mos, qlie João d'A viHez Juzarte m('l80usa Tav·are , Ca-pitão
Ajudante d~ Ordens. de Sua_ExcelJencia o enhpr Tenente
General Jorge d'Avillez Juzarte de- Sousa Tavares, não só
não appareceo no Q\Jarter dÓ..:Bait mão;" .mas tambem nem
directa, nem indirectamente tentou seduzir individuo al­
gum deste Batalhão para obstar- á Representação, que a Ca­
Jnpra desta Corle. do Rio de Janeiro premeditava dirigir á
augllsta presença de S. A. R. o·prroçrpe Regente em dia
~ de J aoei 1'0 <.lo pFesen te aono. E. para q ue o) refel'ido eon·
8-Le, lh pa samos o pre ente, que assignamos. A bordo do
Navio Despique J.1' de Fevereiro de 1.322 - João ChI'1S0S­
tOIllO Gorrreia Gued~s, Major de 3 de Caçadores- - Joa­
fjuim Francisco de·Sá Vasl'.ollcel!os, <Uapitã.o de. 3 Cite Caça­
dores - J alio Cesar Feio· de Figneivedo, Capitão do 3.° de
Caçadores -'- Thadrléo Lu,iz de Queiroz, Tenente do 3. ° de
CaçadoFes - Antonio Teixeira de Azevedo Pinto, Ajudan­
te do 3.° de Caçadores - Antonio Maria Soares, Alferes
do 3.° Batalhão de Caçadores' - Neutel de' Mag'albaes .e
Nogueira, Alferes· do 3." Je Caçadores·-José Luiz de Arau­
jo, Alferes do 3;.° Itatalhão de Caçadores-o -' ·Luiz Ferreira
(~a Silva.,.Capitão - Quartel Mestre Mianúel .1-<:lsé Duar­
te - SegundQ Escni vã do Bx,er,cü, Fortl:l'natG' Antonio da
MoLta. V-eiga, Cirurgião Ajllua!tl1te Cik> 3.° dé Caçadores -'
Alexandre:dé Magalhães· Coutinho Tenente de Càçarlores,
N: 3 - Frutuoso Dias, A feFe.s . Manoel Sev'ero Cor­
reia Brito, Alferes do 3."' de Caçadores. :-:- AnLGnio Luiz
de lVteirelles.-, Alferes. Não me·co-nsta ,. Mm ,ri Fl~ Quartel
do BataJhã0 o Car~!~o acima refericlo. - ÂlJlâo Ga.fcez Pin­
{(;) de Madulleit'a ,I1'enente <UoEoneE'GolThlllandanGe·ào 3: de
G~ ..cl.~res.. ,'1 . I I : --ILof

. " • • " 1>'1 Documerlto' N." ~l.
. U1'lll: lÚs8ilÍ1~~e.·:E'x..oeIJ~):},fjissililr<kSàJrnhti> . /: 4 t~ho e­

Q:flblrlo< allgtljJJmlas paf'~ic-j.pa«<Jesl;'" de' que" aSI egi~~s;;,'prcin~irjâ.~ ,
a riJ»ubãf.a~Umas. oasas/a_donadas sobne aI PJ aiÍa, á s·, as.·
imrQflcl~a:If.õ·es,; e J.ara· que. &imidthalll1:e <lGonttf0im nto! não'

ap. hem·lnlJnc.a(l~a éQQll'dl;l'Ckt destra .;t)'villião ~ld,u:J:.tiJJ,te '0 8.E2U,·

~a'Olonam nU> neste<silio."lpeço a Vossa'~.0xceIleneia, s.Pja
selM.' d: ordena " que,Jo Juiz de FOl;a, e-mais J1us.tiças, ql;lau.. -
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to antps occupl:"m este distrieto. Dpos guarde a Vossa' Elr~

cellpncia. Quartel General. da Praia Grande JI de Feverei.
ro de 1822. - I11l1slrisBimo e Exct'lIpotisslffio Senhor Joa..
q uim de Oliveira Alved - Jorge d' A vilez.

- . .D O C U M E N TOA.

Plano para a organização de hum Corpo de Guerrilha9
Brazileiras.

Este Corro sen\ composto oe lodos 08 Cidadãos bene­
meritos !1migos -do Brazil, que volllnl aria t' /!raluilamenle
quizerpm alistar-se rara a defeza df'sle raiz. Ter;{ o Corpo
hum Chpfe, hum Estado Maior, e tan.tas Companbias, quan­
tos 30 Soldados A., Compan.hias ser·ào dpsignadas pelo appel..
lido dos Capitães ,e divididas em Esquadras, que serão de.-
signadas pelo appellido dos Cabos. .

Estado lJ;Ja?·or.
j - Chefe.
) - J'" A.iuoant~
) _ 2.° Aj-l.Ic1anlp.
I - CU1"rt'w Maior.

Tantos Corre'os inenól-ps, quantos forem p-recisos par-a a
·cmrespoo.deneia das ,G~errilbas.

Cada .Companhia.
I - Capitão. -
I - TpnpntR. I

3 - Cabos. . J
.30 - Solclados c1~viniflos em (res Esquadras.

O Chefe govl"rnar'.á todo o Corpo; na falta oeste substi­
tuirá Ó j o 'AjlJda-nl~, R' Da falta deste o 2.° Todas as Prac;3s
do Corp<!> seràn suoordinadas' a 'f'slf'S <9fficil1PS. O Chefe elf'­
gerá os seus Ajucianles, e Cor'reio Maior. conformanrlo-se com
a opioi:lo de todo o CorrG.' O Com~io Maior elegerá oa mes­
ma ma'fIleira os CorreioB menor.es, q"e lhe serào suboulina­
dos.; Cada' Companhia elt':ger1Í o s~u Capitão., e Tenente; e
caoa Esquadra o seu Cab~. Todas' as. Pl'aças de Companhia'
serão suoordínadas ao respectivo qapitão, selldo a faiLa OOs-,
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te substHúida pelo Tenente. Cada Esquadra sera su1rordin.a-~
da ào respecLivo Cabo.

Uniforme: I

Cada Praça se vestirá como quizer, exigindo-se unjca­
·mente por distinctivo deste Corpo hum cinto das cores·
Constitucionaes azul, e branca, de larguras iguaes, sendo a·
azul no centro, e as orlas brancas.

Armamento.
Cada Praça será· armada da maneira· que quizer, mon­

tada, ou de pé, COIIlO lhe convier.
Tono o Cidadão que quizer .alistar-se, apresentar-se-ha

a'o Tenente Coronel do 2: Batalhão. de Fuzileiros José Joa­
quim de Lima e Silva.

Documentos B G. Impressos a fol. 15 e 60 do mesmo·
folheto" .

D O C U M E N, T O D.

Supplemento ao N. o 9 da Gazeta do Rio de 19 I de Janeiro'
de 1822.

Tendo demiUido o Desembargador Francisco José Viei..:
00. do lagar de Ministro e Secretario de Estado dos NÉ'gocios·
do Reino e Estrangeiros por' Decreto da data deste; e con-'
correndo no Conselheiro José Bonifacio de Andrade"e Silva­
o~ conhecimentos, e mais partes necessarias para o b0m des-­
empenho dos primeiros· cargos do Estado, e gozando até do
mais subido conceito na .<!lpinião· publica: Her P0l"' bem no­
mealo para o cargo de Ministro e Secretari-o de Estad~) des'
Negocias. do Reino e Estrangeiros. O referido Consel/leiro
José Bonifacio de Andrade e Silva o tenha assim entendi-o
do.. Paço ~m 16 de Janeiro de 1822: -·Gom a Rubrica ·d~­

Sua Alteza Real o Princ'ipe Regente -.Manoel Anlotúo Fa-
rinha. :

Tel'ldo concedido por Decreto da-·data·, deste ao COD'de- da'
Louzã D. Diogo de Menezes a demissão, que- me pedio, do'
lagar de Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da
Fazenda, e Presidente do Thesourb Pu hli-co; e entendendo'
que no Consp.lbeúo da ·lJazenda. Cá-etaAo Finto de Miranda'
Montenegro concorrem os talentos, e luzes', que- cumpre-

- K
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hav..éí pãra bem pr.eenc-lier. a~ (i)btt~;e.B db r~iidó e:ãrgen
Hei por bem nomealo Ministro e 8eCI-a.tario: de' Ji1staclo.J da
Negocios da Fazenda, e pr,e.Siicl\e.nte do Tbesouro Publico, O
Il1e~~O Gons,eJl!.eire o ~nh3 entendido. Ya~ ecm f.6 <fuI Jhnei~
~. <l~ J.!122. -. (:om R;,ub;rica d~ SU3.l .AJht.e.za Raa o Fnin
~~ Reg~p'J,~, -, M;m.oJ:l-JI AliItpreQ B'ar~llha;.

Tendo deÚtittido"" do l!2ga de M611isíxO-' e &.ecr_eta:ntoL de
Estado dos Negocias da GueJ'ra aQ Marechal de Campo Car~

lo.~· h:'redfl-r.iéP. d~ C1:lJ.l.h!. plit! 1i>e.:e et!y dá; d-a ~<l" destel, e co­
nhecendo, que na pessoa cl0' MarrechaJ delG;.ampf.) J aquim de
Q1i'll~l'a AJva.res çone.oJJ:~m. as qualida:desJj~recisas F!él(Jia bem
satisfazer a~ fUPcl(õ~. dQ Jle{lj!ficlo" caFgo : . Hei poo be no
mealo Ministro e Secretario de Estado dos.Negocii:ls. d Glle.t'­

Ta, O lQesmo lVbtre.chal ele: G-ampo o.... te.D~ assim, enl.tmdido.
Paço em 16 de Janeiro de J822. - Com a Rubrica àeJS.à
Alteza Real o Príncipe Regente - Manoel Antonio Farinha
- Estão conform,e!i - Th~p 0(0. J..Osb BiáDcardi.

Segue-se hum Documento que se acha no folheto Impres-
so afoJ. 57 e 58. . . o ~

Il'lustrissimo e ExcelIentissimo Senhor - Tendo-me re~
presen;f.ado os Commandantes dos. c.orpos· dà. DJiVi'sao .Bbrtu­
guezjl. o em.baraço,...:em q ue se; a~hã@.. de, darem· cumprimenlloi
ás. Portaria;;, que~em data de 13 do corrente·· dir.ectam.endle
lhes forã.-o dirigidas peJa Secretaria. de Estao0, das NegoclOS>
da Guerra., pelas quaes S: A. R, ordenava,. se dessem. ba>ixa&
ao numero de Sr)ld.ados constantes das Relações nomi.naes',
que acompanhavão as ditas Portarias, p0rq ue, similhantes
Praça" pertencern ao Exercj to de, Portugal, a<:>llde está, j,á de~

cretada a llla~eira, por q ue devem ter e1feito taes.. b&ÍKasr jul­
gão os referidos Com mandantes , que sá allidbes pa.dem· ser.
concedidas: além disLo levo ao conhecime,ntoJ de S. A. R. a9
Relaç{)es nominaes dos Soldad9s., que rejeitão ao fferJ1a, que:
se lhes fez, de baixa: e em quanto' aos outros, que ain.da se
não.tem reunido; fOgO' a Vo~sa Excellen.éja se digne ordenar,
que se apresentem neste acantonamento - Deos. gua.rde a
Vbs~a. Exc.eJlencia. Quartel General da Praia Grande 15 de.
J anei.ro de 1822. - I1)ustrissiwo e Excellentissimo Senllor
Carlos Frederieo de Caula - Jorge d'Avi11ez Juzade de
Sou~a Tavares.
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Segue-sé hum Documento que se aeM noJdlheto lmpres-
M a foi. 68. .

Para Joaquim Xavier Curado.·
Manda o Principe Reg'ente pE'la- Secretaria de Esta-do

dos Negocios da Guerra, que o Coronel Commandante do
_ Balalhao de Infántaria N-o 11 do EXf'rcito de portugal, João

Corrêa Guedes Pinto, faça dar baixa no Livro Mestre ás
rraeas do dito Corpo constantes da Relaç~o junla, assignada
por 'Simeão Eslellita Gomes da Fonseca, Of6cial Maior da
sobredila Secret.aria de ESJad(l, ás quaes Houve por bem con­
ceder aq u.ella Graça, em attem(ão ao que lJle repres~ntárão;

tendo-lhes permiltido Ji~ença para ficarem já da banda d'a­
-quem, em absoluta isetllpção para o futuro de todo e qual-·.
quer serviço. - Paço em 10 de -J aneiro de 1822. - Joaquim
de Oliveira Alvares..

N. B. Nesta conformidade se expedírão. Portarias ao Co­
ronel Commandante do Batalhão N: J 5 A ntonio José S'oare~

Borges de Vasconcellos, fiO Tenente Coron~1 Comman.dante
do Batalhão 'deGaçadores N: 3 Antoh1l:} Garcez Pinto cleM.a­
dureira, e ao Tenente Coronel Cominandante do Corpo de Ar­
tilheria montada José da Silva Reis; remettendQ~lhes as re­
~~~ectivas Rela(~ões, ctljás Praças se conlém na Relação geraL
-adiante transcr·irta, e remet.tida em 'PC!>rlaria d'esta data" a()o
General -das ~rmas, como adiante se segue. -

Para Joaquim Xavier Curado.
Tendo o Principe Regente, na conformidade do que se

prãticará com as Praças ,dos Corpos do Exercito de Portu­
gal, demittido .por Pprtarias de J3 e 14 do 'corrente mez ~

man-dado expesJir .direc.lamenle aos 'Chefes dos dilas Corpos
Portarias corn data de 'boje) para darem baixa 'no, Livro .Mes­
'ire igualmente áquellas Praças do Corpo do seu Commando,
'ás qaaes conéedêta demissão 'em attenção ao, que eUas lhe
f'-éptesentá' ão,. manda S, A. R. pela Secretaria de :Estado
dos N'e'goeios da- Guerra ren'letl'er ab·'Tene·rlte 'Géneral Go­
Wrnador das Ârn1a da Cotte e Provincia, ;:lo'ag·aün. Xávier
Curado, a inclusa Re]~ção assignada por irtleão- .Bslellita
Gomes. da Fonseca, Officiàl .Maior da dita Rep.a.rtição, dos
flcl~vjduo& des Gorpós' lo 'l1'ito Exercite, aos tpia'és tItal1dava:

conct'der baixa, a fim de que lhes laça passâr Jas 'ill'à~ E's'éti.
sas; permittindo.lhês S. A. R. não sÓ.o ficarem jéí da banda

K2.-



( 76 '~

d~aq~em , como absoluta isem,pção par-a o, {uturo de ...todo, e
qualquer serviç? ~ililar. ...::. Paço I? d: Janeiro de .1822. -,
Joaquim de OliveIra Alvares - Slmeao .EsLelllta Gomes da
Fonseca.

Relqçáo das PJ'aças dos diversos Corpo~ do E:JJercito de Portu­
, gal, ás quaes S. A. R. por Porfanã da data desta houve

por bem conceder baixa, em att.ençáo ao que as .mesmas lhe
representáráo.

Balalháo de Cacadores N" 3.
J\!lanee.l 'Rodrigues, Anspeçada; ManQel José, Soldado;

.Francisco .Fernandes., .cuto·; ManoeI Fernandes, dito; Anto­
nio José da l\'Ianca, dito; Felisberto Teixeira, dito.; José
de Mattos, diLo.

Terceira Companhia.
José Antonio de .Souza, .Soldado.

·Quarta Companhia.r
, João Franc.isco Carneiw, Ca.bo',;, ,João .Pereira Segundo,

,Soldado:; Manoe.! Antonio Larn.ego, dito.
. Quinta Companhia.
Luiz Antonio Amaro., Soldado;, Simãe .HenriqlJes, di­

io; Anto.njo J.osé Botelho, dilo; José Fer,rão., dilo; Anto­
nio Rodrigues Primeiro" dito; Domingos da Fonseca, dito;
Manoel da H.o.cha, dito.

.Sexta Companhia.
João de Vitgos, .2." Sargenlo; Manoel Antonio, Solda­

do; Francisco Gonçalves, dito; Domingos Pinheiro, ,diLo;
',Antonio Rodrigues Moulja, dito. . .

,Cornpanhia de .ArtiLheria .montada.
Manoel José Machado, Furriel; Antonio da Cruz, Fer-'

,aclor; João José de Castro, Soldado; Joa'1uim Antonio, di­
to;, ManoeI Go.I;lçalves, .dito; J.oão Cardozo , dito; ManoeI
de Araujo., dito.; Manoel Marques, dito; ManoeI Ferreira,

.dito; Antonio Francisco, Conductor; José Corsino, dito;
ManoeI Ferreira Primeiro, d-ito.

. I Batalháo de Infantaria N° 1 I.
Jo,ão Baptis.(,.a Lobo de Oliveira, Cabo; João Ernesto

.qe Moura, diLo. .
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Compa1~hia de Granai{; 1h~s.

José Braz Mcreira, ~oldado; Manoe.I Gonçalv ,dito;
.J-oão Baptista de Amorim, di to.

Se,f]unda Companhia de Granadeiros.
José Lucas, Soldado; Antonio(} Pel'eira, dito; Cl!lstodio Pe­
reira, dilo; Francisco Serra, dito; Joaquim Pereil'a, dito.

Segunda Companhia. .
Bernardo José', ~oldado; Manoel €los Santos, Musico;

_Vicente José, Soldado; João Fernandes, di-to.
Quarta Companhia.

Ricardo José., Sol.dado; J.oã.o Pina., dito; ManoeI Ltliz)
:Soldado; Serafim da Costa, dito; Manoel lVIartins, diLo.

Sexta Companhia. _
Vicente Duarte, SoldaElo ; Antonio Francisco Pereita.,

dito; José Luiz Penedo, dito; Antoçio de Moura, dito;
AntGpia Mendes, dito; José' Marques, düo;' AntoniG Mon­
teiro, dito; Manoel J.osé, dito.

Ot'tava Companhia.
A,ntenio dos Santos, Soldado; Antonio Roci.rig·ues, "dito;

Oustodie de Almeida, dito; Agostinho Gonçalves, dito;
A.ntenio Gonçalyes, dito; António F.rancisco, dito; AtlLt:>­
nio Pereira, dito; Luiz .J osé Segundo, dito; Manoel Luiz,
-dilo.

Batalhão de Infantaria N.· 15'

Companhia de Granadeiros.
l\11anoe1 José Barrozo, S0ldado; João Thiago', dito;

Manoe! José da Costa, àito.
Pr'imeira Companhia.

.J ão Manoel de Souza, Cabo; Dioga Antonio da Silva,
Soldado; M.anoel .de Oliveira, dito; Manoel dos Santos Pi­
res, Espingardeiro; l\!hgu-el Alv·es, Soldado .; João Antonio
Alv.ez, Music-o. -

Torres, di~

clito; José

Qu~'n(a Companhia. _
Bento José Vieira, dito; José do Rosario, dito,;_ Anto..

nio José de Souza.

Terceira Companhia.
.' ~ Francisco Antonio, Soldado; Manoel José
to; Francisco (iomes , dito; João José Vieira,
-Clemente, dito.
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Selima Compan-Ma. .

, Francisco Pinheiro, Cabo; José Diogo, SoTdac1o; João
do VaIle, dito; João Ribino, dito; Bernardo José da Onlz,
dito; Manoel Antl)tlio lJernartlo, dito: Antonio Tpixeira.)
.dlto; Bent0 Ff'rreira, dito da C0mpanhia de Granadei~os;
José Antonie Machado,-Cabo da 'r;: Manbel José, Soldado
da 7.&

-COrpos dt Areilheria manlàãa.
Francisco Rodr.iguflS, Seldadu; Jose Antonio j\}ves,

dito; João dos San.tos, dito; José do Nasci~ento, dito; João
ManoeI FetreiI:3, dito; Joã'O ..Antonia, dito. .

Passagens concedidas para os Corpos dê Linha da Guarniçáb
, desta Cotlte.

J oão Gonçalv~, SoItlaào do Batalhito N~·' J:5. Francis..
co José Leile; Manoel Francisco, dito-s do N.o 15.

Batalhão de Infantària lV: I J.
FeIéolano Galvã0, Cabo" da Companhia de"Gràhade4ros ;

Ca~tano LOpéS de bem0s, Soldado da 6.& Custodio de AI­
meiel.a-, -hllspe-ç-ada da 8.& A ntonio Carneiro, Soldado da 8.~

Balalhão de Jnff1:'ntaria. 'lV: 15.
Miguel José Pereira, Anspeçada da 7.& Secretaria, de·

Estado em 16 de' Janeiro de 1822. - Assignado - Simeão
Estellila- Gomes fia .Fon~eca.

Tendo João Gonçalves, Soldado do. Batalhão· de Infanta­
ria _N,o 1 J do Exercito de Portugal requerido passagem para
bum dos Corpos de Infantaria tl-e Linha dE'sla Gtlarnição, e
sendo-lhe concedida, Manda o Príncipe Regente, p~la ,,'e­
cretaria de Estado' dos Negocias da Guerra, que o Coronel
Com.rna;nclante do· liJ,ito Corpo João Correia Guedes Pinto lhe'
[lasse a .g·t}<a Guia., Ifazendo as necessaria'S deol3!J)ações n'(i) as­
lI.e.nto rda sua Praça. Paço] 6 de Janeiro de 1822. - Joaquim
~de Oliveira- Alvares. - Está confo~me - Simeão-Este'lli-ta Go-
mes da FElfl.Seca. _

. Tmllo Fr311cigco José Leite, e Manoel Francisco, Sol:"
dadQS do -.Da (albãtO' ide 1n,fantaria N. o 16 do Exercito de Por-·
tugal Tf~querido' passagem para_ hum dos Cerp08 da Guarni··
ção da Corle, e sendo-lhes concedlda, Manda o Principe Re­
gtHIt.ê. pel~ Se~ret~ia de Estado' dos Negocias' da Gu@ua"
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que o Coronel Cemmandante do mesmo Batalhão Antonio Jo­
sé Soares Borges de Vasconcellos lhe passe aSila G llia, fa­
zendo·s~ as necessarias declarações no assen (o de sua Praça.
Paço 15 de Janeiro de ] 822 - Joaquim de Oliveira Alvares
- Está conforme - Simeão EsLeIJita Gomes da Fonseca.

Tendo João Goncalvp.s, Soldado do Batalhão N." 11,
Francisco José Leite, "e Manoel Francisco, Soldados do -Ba­
talhão N.o 15, todos do .Exercito de Portugal, requerido pas­
sarem para os Corpos da G Ilarni«ão desta Corte, e sendo­
lhes concedida, Manda o Principe Regente pela Secretaria
de Estado dos Negocios da Guerra, que o Tenenle General
Governador das Armas da Corte e Provincia Joaquim Xa­
vier Curado expeça as necessarias Ordens para se lhes abrir
Praça naq ueIle dos Corpos onde escolhf'rem servir, ficando
hoje dirigida a competente participação aos respectivos Che­
fes, para assim o declararem em os assentos delles. - Paço
16 de Janeiro de ] 822. - Joaquim de Oliveira Alvares.
Esta conforme. - Simeão Estellita Gomes da Fonseca.

Para o Thesoureil'o Geral das Tropas.
Manda o Principe Regente pela Secretaria de Estado dos

Negocios da Guerra, que o Thesoureiro.Geral das Tropas sa­
tisfaça aos Soldados dos dilferentes Corpos da Divisão do Ex­
ercito de Portugal, a quem ora se tiver dado baixa, e aos que
se continuar a dar, cujas Relações lhe serão rernettidas pelo
Quartel General, tudo o que se lhps dever. Paço em 17 de
Janeiro de ] 822. - Joaquim de Oliveira Alvares. - Está
conforme - Simeão Este1Jita Gomes da Fonseca.

Manda o Príncipe Regente pela Secretaria de Esta,do
dos Negocias da Guerra, que o Deputado Commissario En­
carregado do Fornecimento das Tropas desta Corte dê as ne­
cessarias providencias, a fim de que a Tropa da Divisão de
Portugal aquartelada na outra banda seja fornecida de. suas
rações sempre hum dia adiantantado, para poderem os Sol­
dados tractar dos seus ranchos ás horas competentes, evitando­
se deste modo ficarem privados deI/as por algum inconveni­
ente do terno, ou outro qualqup.r. -- Paço em j 7 de Janei­
ro de 1822. -' Joaquim de Oliveira Alvares. Está confor­
me -_ Simeão EsteJlita Gomes da Fonseca.

FIM.




